
I9 lff l  AHO SEGUNDO.—NUM. 483 JUEVES 18 DICIEMBRE 1919

FIGARO
t ílA R IO  DE MADRID Con libertad, ni ofendo ni tem o— ARTIGAS DIEZ CÉNTIMOS

LA ACTUALIDAD EN MADRID Y BARCELONA

 ̂ 1. Ofaiero» sin trabaio a  causa del stock outs, tomando el sol en la Glorieta de ios Cuatro Caminos.—2. Guardias de Seguridad custodiando una  esUción del M etropoliuno.—3. El 
«errorismo en B arcelona: E l carro blindado recogiendo una de las últimas bombas. E n  el ángulo (x) Ubaldo Camps. que recogió la b tm ba con la mano para  depositarla ei> el carro.
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LOS REYES DE “ E l FIGARO
ofrecerán útiles y valiosos regalos a los vencedores de

C O I S T C U R S O

¿Quiénes son las diez mujeres españolas que a juicio de usted 
debieran ser las primeras en sentarse en los escaños del Congreso?

El problema del sufragio temenino ha sido ya fesuelto en casi todas las naciones del Norte de 
Europa. Cada día va ganando terreno en los demás países la opinión favorable a que las mujeres- 
puedan ser electoras y elegidas, y uno de nuestros ministros redactó hace poco un proyecto conce­
diendo ambos derechos a las mujeres españolas. Para cuando, y quizás el día no esté muy lejano, se 
plantee esta cuestión concretamente en España, EL FÍGARO se anticipa a conocer las preferencias 
actuales de la opinión.

¿Quiénes son las diez mujeres españolas que a juicio de usted 
debieran ser las primeras en sentarse en los escaños deL Congreso?

Recorte usted los cupones que a partir del día 17 aparecerán diariamente en EL FÍGARO 
y escoja usted entre nuestras escritoras, artistas, organizadoras de obras filantrópicas y pro­
pagandistas y directoras de Empresas, de todas las ideas y matices, de todas las posiciones y 
clases sociales, diez nombres, los de las diez mujeres que le parezcan más ca­
pacitadas para entrar en el Parlamento español. Esta candidatura nos la manda­
rá usted acompañada de los cupones, una vez que hayan aparecido todos ellos.

Al autor de la candidatura cuyos nombres concuerden exactamente con 
los diez nombres que obtengan mayoría de votos, se le concederá el

Una máquina de escribir SMITH PREMIER núm. 10.

A la candidatura que la siga en número de nombres acertados se le concederá el

F * R E > M l O

Una máquina de escribir CORONA para viaje,

y, finalmente, se concederán diez premios, consistentes en otras tantas.

Plumas IDEAL WATER MANN

a los diez concursantes que sigan en el orden de acierto.

O O N D I O I O n S T E S

1.* Ed el caso de que se recita m is de ut a candidatura acertada (es decir, cuyos diez nombres concuerden exactamente cea- Toa diez n o n -  
bres que obtcncan mayoría de votos), se verilicará un sorteo ante roUrio para adjudicar varios de los premios o todos ellos.

2.* En el caso de que ninguna candidatura acierte plenamente se conced- rán los premios a las más aproximadas.
3.* Será declarado nulo el comurso si r.o se presenta ninguna candidatura t.ue acierte por lo menos en la mitad de los nombres. Pero e s  

este caso, los regalos de Reyes serian inmediatamente ofrecidos en otra forma a los lectores de EL FIGARO.
4.* Las candidaturas que opten ai concurso deberán estar formadas necesariimeote de diez ro.-nbres e  ir acompañadas de los quince cupo­

nes, numerados del 1 al 15. Toda candidatura deberá además ir necesariamente acompañada del nombre, apellidos y domicil.'o del remitente. 
Será nula toda candidatura que se mande s'n e;ti>s requisitos.

5.* Cada concursante puede mandar u n  sóio un boletín, y para la entrega de los pr.m'os se exigirá a los vencedores 'a cddula peraonai 

respectiva.
6.* Todos los sobres que se nos remitan con cupones y candidatiras deberán llevar escrito en un ángulo la palabra CONCURSO.

El p r im e r  cupón se  pub licará  ci 17 del co rricn le , y el últim a, el d ía  31. Ea decir, que cada can d id a tu ra  deberá ir  acom pañada  de quince euponcs.

El p la io  p a ra  la adm isión  de can d id a tu ras  se c e r ra rá  el día .1 de enero  de 192a a  las doee de la  noche y  en caso  de q- e no se a  necesario  el s o r te o  a c  
h a rá  público el re sa llad o  del concurso  eo el núm ero  de EL FtUARO del 6 de enero, rcstlridad  de los Reyes.
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F u n lito rH ; MANTTBL ALLZaKDE y JOSE MJJRIA D E  BOET. 
B Ii FIO ABO , diwio da bilanDacUn grdfica, ba toalalado n a  ta- 
llaraa *  modo qua poada t i público pnstfwiar la hapraalán y tirada 
d« n a  edieióiMB.—EL FIGARO , diaiio de la maflaaa^ publica en 
n a  edlclonea la máa completa intemaciún del ' dia.—Apartado da 
Cmraog IM  —Telélooo >oúai. 16-«a K .—Dirección talaorúlca y lela, 
tónica! F lO A R a  — Toda U  ccrreapondeiicU, AL D IR EC TO R

Hlrtritor.GeNMa 
&  A ., reciba 
San Jérámímt, 
U b a e H f ,  11  

traniero, as'
laa aamaecra y M  peaataa
oearaapoiidancia ti‘ — i—

CARLOS IB A A B Z D E  IB E R O .-E L  FIG A RO , 
y euaeilpclonea en n a  afldnan, Cartera da 

M .—E l prado de abono en EapaSa ee 7 panalaa 
y 34 aAo; en Madrid, 1,S0 panetas roeai Ex- 

y M  pesetas ado, y Portnoal, 1*  pesa* 
afio. Pidaoae tarifaa da anancioa. Ln 

allva debe aar dirigida AL G ER EN TE.

AMERICANISMO PRACTICO

LA RECTIFICACION DE LA HISTORIA COLONIAL
S ie m p r e  q u e  un  p a í s  d o m i n a d o  p o r B c i n a r d i n o  C o r r a l ,  in ic ia t iv a  q u e  t i e n e

u n  d o b . í  v a lo r  p a r a  n o s o t ro s .  D e  u n a  
p a r t e ,  el q u e  n a cé  d e  Ui id e a  m i s m a ; d e  
o t r a ,  el qiio p ro c e d e  d e  su  a ce p ta c ió n  
p o r  los  e le m e n to s  d o c e n te s  y  p o l í t i c o s  
d e l  p a í s  a m e r ic a n o  e n  q u e  se  h a  p r o d u -

o t r o  e n  c u a lq u ie r  f o r m a  d e  d o m in io ,  co ­
lo n ia l  o  n o ,  h a  ro to  p o r  l a  fu e rz a  lo s  l a ­
zo s  q u e  p o l í t i c a m e n te  le  s u j e t a b a n  se h a  
p r o d u c i d o  u n a  l i t e r a tu r a  d e  acu sa c io n es  
h a c i a  e l  P o d e r  r e s p e c to  d e l  c u a l  s e  d e ­
c l a r a b a  l a  i n d e p e n d e n c ia .  E s t e  h e ch o  e s ' c i d o :  C h ile ,  
un  r e s u l t a d o  p s ico ló g ico  in d e c l in a b le  d e ]  L a  in ic ia t iv a —.de  q u e  a l g o  s a b e n  y a  
l a  d is o c iac ió n  e s p i r i tu a l  q u e  p re c ed e  a l  lo s  lec to re s  d e  E L  F Í G A R O — e s  d e  un  
ro m p im ie n to  y  d e  lo s  a g r a v io s  q u e  t o d a  c e r ta m e n  h is tó r ico ,  q u e  se  a n u n c i a  b a jo  
d o m in a c ió n  o r ig in a .  E s  t a m b ié n  un  a r -  lo s '  a u sp ic io s  d e  la  U n i v e r s i d a d  d e l  E s -  
m a  d e  lu c h a  q u e  lo s  p a t r i o t a s  d e  t o d o s  t a d o ,  d e l  I n s t i t u t o  Ñafcional,  d e  la  U n i -  
lo s  t i e m p o s  h a n  e s g r im id o  p a r a  c a l d c a r  v o r s id a d  C a tó l ic a  .y d i  o t ro s  C e n t ro s  d o -  
l a  o p in ió n  p ú b l ic a .  L á  in tc l ig i’n c ia  d e  cen tes  c h i le n o s  p a rá v  ¿ r e m i a r  u n  n u ev o  
l a s  m a s q s  é s  m á s  p e rm e a b le  a  u n a  a c u -1 t e x to  d e  H i s to r i a '  C h i le  q u e  se  
s ac ió n  q u e  a  un  ra z o n a m ie n to  d e  p r in c i -  u t i l i z a r á  é n  l a  e n se ^ g n z a  s e c u n d a r ia  d e  
p io s  y  t i e n d e  n a tu r a lm e n te  a  v e r  en  e l  l a  R e p ú b l ic a ,  y  d e  t&  c o m p i n d i o  d e  la  
e n e m ig o  p o l í t i co ,  socia l  o  co m o  sea ,  u n  m i s m a  m a te r i a  p a r a  »u u s o  e n  la s  escue- 
t i r a n o  y  un  p r o t o t i p o  d e  t o d o s  lo s  e r ro - j  la s  p r e p a r a to r i a s .  A’w b o s  t r a b a j o s  h a n  
res  y  t o d a s  l a s  m a l d a d e s ,  s in  c o n ce d e r -  d e  in s p i r a r s e  en l a s  f i f t i .nas  in v e s t ig ac io -  
le  n a d a  b u e n o ,  n i  l a  s o m b ra  s iq u ie ra  d e . n e s  h i s tó r ic a s  (d ic e  f  p r o g r a m a )  y  su 
u n a  d i s c u lp a .  ¡o b je to  h a  d e  sfer (ccoppjerar a l  a cc rc am ien -

C o ra o  c o n se c u en c ia  d e  e l lo ,  l a s  g ene-  t q  in te le c tu a l  e  in d u s jjr ia l  q u e  v iene  p r o ­
r a c io n e s  p r ó x im a s  a  l a  l ib e ra c ió n  se  e d u -  d u c ié n d o s e  e n t re  E s p j f i a  y  su s  a n t i g u a s

PROTECCIONISMO E INTERVENCION

c a n  e n  un  a m b ie n te  d e  h o s t i l i d a d  a  l a  
m e t r ó p o l i  a n t i g u a  (si s o n  c o lo n ia s ) ,  a l i -  
m e n U d o  p o r  l a s  e x a g e ra c io n e s  d e  los  
d e f e c t o s  p a s a d o ^  y  lo s  p e r ju ic io s  re c ib i ­
d o s ,  y  a u n  p o r  l a  inve n c ió n  l e g e n d a r i a  
d e  a lg u n o s  q u e  n o  e x i s t i e r o n  ja m á s .  A s í  
s e  h a  v is to ,  r e p i to ,  e n  t o d o s  lo s  t i e m p o s  
y  p a íses .

P a s a n  lo s  a ñ o s ,  se  a p l a c a n  lo s  r e s q u e ­
m o re s ,  lo s  o d io s  m is m o s ,  n a c id o s  en la 
lu c h a  a r m a d a ,  y  e l  l a z o  t ro n c a l  v u e lv e  a  
d a r  t i r o n e s  d e l  e s p í r i t u ,  a p r o x im a n d o  
c a d a  d í a  m á s  a  lo s  q u e  p o l í t i c a m e n te  
s o n  d i s t i n to s  y  s o b e ran o s .  P r im e ro ,  u n a  
m in o r ía  d e  l a s  jc lases i l u s t r a d a s  y  d i r e c ­
t o r a s  ; lu e g o ,  la  m a y o r í a  d e  e l l a s ; l a s  
c la se s  in c u l ta s ,  p o r  f in ,  o l v i d a n  lo s  a n ­
t i g u o s  d is e n t im ie n to s  y  r e a n u d a n  Tas 
re la c io n e s  c o r d i a l e s  con  e l  p u e b lo  c o n t r a  
c u y a  d o m in a c ió n  l u c h a ro n  los  a n t e p a s a ­
d o s .  P e r o  l a  l e y e n d a  s ig u e  a c t u a n d o  co ­
m o  e le m e n to  d e  ju ic io  h is tó r ico .  C o n  la  
a n t i g u a  m a d r e  p a t r i a ,  t a l  c o m o  h a  q u e ­
d a d o ,  p e r d i d a  su  c o n d ic id n  d e  m e t r ó ­
p o l i  c o lo n ia l ,  t o d a  s u e r te  d e  in te l ig e n c ia s  
s o n  p o s ib l e s ;  p e ro  h is tó r ic a m e n te  se  la  
s i^ u ie  v i e n d o  y ,  p o r  t a n to ,  j u z g a n d o  se­
g ú n  l a  l e y e n d a ,  q u e  p e r d u r a  m u c h ís im o  
m á s  t i e m p o  q u e  l a  s e p a ra c ió n  y  l a  a n u ­
la c ió n  o  f r i a l d a d  d e  l a s  re la c io n es .

P e r d u r a ,  so b re  to d o ,  e n  lo s  l ib r o s ,  en  
l a  e d u c a c ió n  p ú b l ic a ,  en  l a  t r a d i c ió n  p o ­
p u l a r .

A I  fin , a p a r e c e  e l  ú l t im o  m o m e n to  d e  
e sa  ev o lu c ió n .  U n  g r u p o  p e q u e ñ o  d e  in ­
te l ig e n c ia s  e c u á n im e s ,  e n  q u ie n e s  p u e d e  
m á s  el a t r a c t iv o  d e  l a  v e r d a d  h is tó r ic a  
q u e  el d e  l a s  a f i rm a c io n e s  re c ib id a s  e n  
e l  a m b ie n te  s o c ia l ,  in ic ia  l a  rec tif icac ión  
d i  l a  le y e n d a .  L a  rec tif icac ión  p a s a  p o r  
u n  p r im e r  p e r ío d o  e r u d i to ,  cu y o s  e fe c to s  
n o  s a le n  d e  u n  n ú m e r o  r e d u c id o  d e  e s ­
p e c i a l i s t a s .  L u e g o ,  e l  g r u p o  a u m e n ta  ; 
s e  e sc r ib e n  l ib ro s  d e  m á s  g e n e r a l i d a d  y  
d e  a lc a n c e  so b re  e l  g r a n  p ú b l i c o ; p e ro  
l a  e ficacia  d e  e s t a  o b r a  d e  v in d ic a c ió n  
sobre , t o d a  l a  l i t e r a tu r a  h i s tó r ic a ,  y  so ­
b r e  e l  s a b e r  v u l g a r  d e  la s  g e n te s  t a r d a  
m u c h o  e n  p ro d u c i r s e .  E l  ú n ic o  m o ^  d e  
a c e le ra r la  e s  l le v a r  la  re c t if icac ión  a '  los  
l ib ro s  e sco la re s ,  e n  q u e  a p r e n d e r á n  la  
h i s to r ia  c o lo n ia l  l a s  g e n e ra c io n e s  f u t u ­
ra s .

E s a  e s  l a  s i tu a c ió n  p re c isa m e n te  d e  lá  
o b r a  co lo n ia l  d e  E s p a ñ a  en l a s  n a c io n es  
q u e  s u rg ie ro n  d e  e s a  o b r a  m is m a .  A  re ­
m e d ia r l a  d e  u n  m o d o  s is te m á t ic o  y ,  h a s ­
t a  d o n d e  e s  p o s ib le ,  d e f in i t iv o ,  se  d i r i g e  
la  in ic ia t iv a  d e  un  e s p a ñ o l  p a t r i o t a ,  d o n

c o lo n ia s » .
E l  h ech o  n o  n e c e s i ja  c o m e n ta r io s .  L a  

o r ie n ta c ió n  q u e  a  t d ü a  su  p r o p a g a n d a  
d e .  rec tif icac ión  h is tó r ic a  c o lo n ia l  h a  d a ­
d o  e l  i n ic ia d o r  d e  l a  id e a  d ic e  lo  b a s t a n ­
t e  e n  c u a n to  a l  fin q u e  s e  p e rs ig u e .  L a  
aq u ie sc e n c ia  y  c o o p e ra c ió n  d e . l a  U n i v e r ­
s i d a d  N a c io n a l  d e  ChilC) c u y o  re c to r ,  
D o m in g o  A m u n á tc g u i ,  h a  t r a d u c i d o  u n a  
p a r t e - c o n s i d e r a b l e  d e l  l ib r o  v in d ic a d o r  
d e  G a y l o r d  B o u rn e ,  s u b r a y a  su fic ie n te ­
m e n te  e l  r e s u l t a d o  a  q u e  s e  a s p i r a .

A s í  v ie n e  a  c o n d e n s a r s e ,  en  u n a  f o r ­
m a  em inentem cnj(b p r á c t i c a  y  d e  e f ic ien ­
c ia  e n o rm e ,  t o d a  eSa co r r ie n te  rec tif ica ­
d o r a  d e  n u e s t r a  h i s to r ia  c o lo n ia l ,  q u e  en  
t o d a s  l a s  R e p ú b l i c a s  h i s p a n o a m e r ic a n a s  
t i e n e  y a  n o ta b l e s  r e p r e s e n ta n te s  y  que  
e n  lo s  E s t a d o s  U n i d o s  h a  f o r m a d o  e s ­
cuela .

D e  e l l a  e s p e ra m o s  la  j u s t i c ia  q u e  m e ­
recem os.  N a d i e  p r e t e n d e  n e g a r  q u e  en  
e l  s i s te m a  co lo n ia l  d e  E s p a ñ a  h u b o  e r r o ­
re s ,  e g o ís m o s  y  v i o l e n c i a s ; n a d i e  q u e  
lo s  h o m b re s  e n c a r g a d o s  d e  l a  o b r a  d e  
c o lo n iz ac ió n  o b e d e c ie ro n ,  m á s  o  m en o s  
veces ,  a n t e s  a  lo s  d i c t a d o s  d e  su  p r o p io  
p ro v e c h o  q u e  a  los  d e  l a s  le y e s  m is m a s ,  
q u e  t r a t a b a n  d e  a m p a r a r  a  lo s  déb ile s . .  
P e d im o s  t a n  s ó lo  q u e  se  re d u z c a n  a q u e ­
l lo s  h e ch o s  h is tó r ic o s — d e  q u e  n o  e s tá  
l ib r e  n in g u n a  n a c ió n  c o lo n iz a d o r a ,  in c lu ­
so  en  lo s  t i e m p o s  c o n te m p o rá n e o s ,  e n  
q u e  s o n  m e n o s  d i s c u l p a b le s — a  su  v e r ­
d a d e r a  r e a l i d a d  en  n ú m e ro  y  e n  p r o p o r ­
c io n e s  d e  d a ñ o ; q u e  se  n o s  reconozca  
j u n t a m e n t e  t o d o  lo  b u e n o  q u e  h ic ie ron  
n u e s t r a  a d m ir í i s t r a c ió n  y  n u e s t r o s  c o m ­
p a t r io t a s ,  la ic o s  y  r e l ig io s o s ,  y  q u e  s e  
q u i t e n  a s í  d e  l a  in te l ig e n c ia  y  e l  c o ra zó n  
d e  lo s  h e rm a n o s  d e  A m é r ic a  y  d e  l a  H u ­
m a n i d a d  t o d a  m o t iv o s  d e  c o n d e n a c ió n ,  
d e s p r o v i s to s  d e  v e r d a d ,  y  q u e  n o s  e n a ­
j e n a r o n  d u r a n t e  m u c h o  t i e m p o  la  s i m p a ­
t í a  d e  lo s  e s p í r i t u s  g e n e r o s o s  d e  t o d a s  
l a s  ra z a s .

R aiael ALTAM IRA

LA REINA DE ESPANA EN PARIS
PA H IS  17— Lu Reina de  Esparta h a ’ cl- 

liiurzadu hoy cu el Elíseo, con el p res iden ­
te do la R epúhlica y Mine. P o in c a r í .  'Jn 
buUdlüii de  la (luardiu  republicana, con han-, 
dera  y música, Hizo ios honores. Acomp.i- 
rtaban a  la Reina la dui|ue.sa de  San C ar­
los, el Sr. Quiñones de León y el n iurqu ísl 
de  Bendaña. Esta ta rde  la Reina tonwtrá el 
té en la Em bajada  de Italia.

Esla noche, el Infanlu  U. Jaim e as is tirá  a 
la represenlacit'in en el tea tro  do la P o r te  
S. M artin .—Radio.

£1 p ro y e c to  d e  le y  d e l  G o b ie rn o  b r i ­
t á n i c o  r e g u la n d o  l a  im p o r ta c ió n  y  e x ­
p o r ta c ió n  d e  m e rc a n c ía s ,  q u e  h a  m o t iv a ­
d o  n u e s t r o s  d o s  a r t í c u lo s  a n te r io re s ,  a l  
m a r c a r  e sp ec ia le s  o r ie n ta c io n e s  e n  e l  ré ­
g im e n  m e rc a n t i l  i n t e m á c i o n a l  d e te r m in a  
y a  un  p e n s a m ie n to  d e  G o b ie rn o  e n  e s te  
p e r ío d o  d e  t r a n s ic ió n  e n t r e  l a  g u e r r a  
l a  p a z ,  en  e l  q u e  h e m o s  e n t r a d o  d e  lleno  
c o n  .m a y o r e s  c o m p l ic a c io n e s  y  d i f i c u l t a ­
d e s  d e  l a s  q u e  p o d í a n  e s p e ra r s e  a n te s  
d e l  m es  d e  n o v ie m b re  d e  1918 y  a u n  en  
lo s  p r im e ro s  m e se s  d e l  a rm is t ic io .

S i  la  g u e r r a  t r a n s f o r m ó  p r o f u n d a m e n ­
te  m u c h o s  p r in c ip io s  econó th icos ,  n o  es 
m e n o s  c ie r to  q u e  e l  l l a m a d o  p e r ío d o  d e  
l a  p o s tg u e r r a  n o  h a  s id o  a b á r c a d o  s u ­
f ic ien tem en te  p o r  c u a n t a s  p re v is io n e s  se  
f u n d a r o n  e n  e x p e c t a t i v a  d e  l a  n u e v a  
e t a p a ,  q u e  h a b í a  d e  s e r  l a  d e l  re n a c i ­
m ie n to  eco n ó m ico  d e l  m u n d o .

Y  p o r  e so  a h o r a ,  los  G o b ie rn o s ,  o lv i ­
d a d o s  f o r z o s a m e n te  d e  lo s  m é to d o s  t r a ­
d ic io n a le s  a n te r io re s  a  1914, rio p u e d e n  
d e s l i g a r s e  p o r  c o m p le to  d e  l a s  n o r m a s  
q u e  l a  g u e r r a  in s ta u r ó ,  q u e  s e  c o n s id e ­
r a r o n  t a n  f u g a c e s  co m o  la  g u e r r a  m is ­
m a ,  y  q u e  t o d o  d e m u e s t r a  q u e  h a n  d e  
s e r v i l  d e  s ir tu ra  é n t r e  d o s  p e r io d o s  h i s tó ­
ricos .

A i jn q u e  o b e d e c ie n d o  ta m b ié n  a  o t r o s  
m o t iv o s ,  y  p r in c ip a lm e n te  a  im  e s p í r i tu  
g u e r re ro ,  q u e  e s  s ie m p re  d é  a i s l a m i e n to  
s i s te m á t ic o  c o n t r a  t o d o  lo  q u e  n o  secun ­
d a  la s  c o n v en ien c ia s  v i t a l e s .d e l  e s f u e r z o  
m i l i t a r ,  es  l o  c ie r to  q u é  e n  el.  R e in o  U n i ­
d o ,  d e s d e  lo s  p r im e r o s  t i e m p o s  d e  la  
g u e r r a ,  d e t e r m i n a d a s  t e o r í a s  e c o n ó m ic a s  
c lá s ic a s  se  a g r i e t a r o n  y  l a  e sc u e la  l ib r e ­
c a m b is ta ,  t a n  a m o r o s a m e n te  s e g u id a  p o r  
e l  p e n s a m ie n to  in s u l a r ,  p e r d ió  e n  a d e p ­
to s  y  y ió  c recer  el n ú m e ro  d e  s u s  a d v e r ­
sar io s .  S e  h ic ie ro n  a l  p ro te c c io n ism o  d i ­
v e rs a s  c o n c e s io n e s ; l a  n e c e s id a d  d e  
« b a s t a r s e  a  s í  m is m o s » — le m a  im p r e g ­
n a d o  d e  a r d o r  b é l ic o — y  l a  conv icción  
d e  q u e  e l  m o m e n to  a c o n s e ja b a  p r e p a r a r ­
se  a  d o m in a r  lo s  e n e m ig o s  e n  l a  f u t u r a  
lu c h a  e co n ó m ica ,  y  d e  q u e  e s to  n o  p o d í a  
h a ce rs e  s in  un  r o b u s to  a m p a r o  a  l a  e co ­
n o m ía  in d u s t r i a l  y  a g r íc o la ,  s e  c o n ju r a ­
ro n  p a r a  h a c e r  q u e  e l  l ib rec a m b io  r e n u n ­
c ía se  a  c ie r ta s  r ig id e c e s  d e  su  a p l ic a c ió n  
p u r a ,  y  d e s d e  e n to n c e s  se  fu é  c r e a n d o  
u n a  h i ju e l a  p ro te c c io n is ta ,  q u e  a h o r a  e l  
I m p o r í s  a n d  E x p o r t s  R e g u la t i o n  B iU  
q u ie re  fo r t i f ica r . ,  ■ ■ ■ c '

¿ S u p o n e  e s to  u n  c a m b io  r a d ic a l , ,  con  
u n a  n u e v a  o r ie n ta c ió n  p e r m a n e n te ?  N o . 
lo  c reem os. L a  p o l í t i c a  d e  lo s  e ^ t á d i s t a s  
b r i t á n ic o s  e s  u n a  p o l í t i c a  d é  r e a l id a d e s ,  
y  a  s e r v i r la s  a c u d e  e l  G o b ie rn o  c o n  s u  
p ro y e c to  d e  ley .  L a  p a z  e s t á ' f i r m a d a  p o r  
c as i  t o d o s  lo s  p u e b lo s  q u e  fu e ro n  b e l ig e ­
r a n t e s ; p e ro  n o  p u e d e  n e g a r s e ,  q u e  e x i s ­
te ,  a g r a v a d o  d e s p u é s  d e  l a  g u e r r a ,  uní 
t r e m e n d o  d e s e q u i l ib r io  eco n ó m ico  . in t e r ­
n a c io n a l  ; q u e  l a  p ro d u c c ió n ,  f a t a l m e n t e  
d i s m in u id a  d u r a n t e  c inco  a ñ o s ,  s ig u e  
m e r m a n d o ,  e n v u e l ta  e n  l a  f a m o s a - o l a  d e  
p e re z a  ; q u e  e l  co m erc io  i n te rn a c io n a l  l u ­
c h a  co n  d i f i c u l t a d e s  n o  d i s m i n u i d a s ; 
q u e  l a  p é r d i d a  d e l  c r é d i to  e n  u n o s  p a í ­
ses  y  su  q u e b r a n to  e n  o t r o s  p e r tu r b a  la s  
p o s ib i l i d a d e s  d e  t r a n s a c c io n e s  n o r m a l e s ; 
q u e  h a y  m e rc a d o s  v o races  con  m o n e d a  
e n v i le c id a  y  p u e b lo s  p r o d u c to r e s  ■ cuy o s  
a r t í c u lo s  p a re c e n  t o d o s  d e  l u j o  p o r  e l  
a l t o  p re c io  d e  l a  m o n e d a . . .  Y  t o d o  e s to ,  
m e z c lá n d o s e ,  c o n f u n d ié n d o s e ,  m a n te ­
n i e n d o ,  e n  fin , u n a  p e r tu rb a c ió n  d e l  
e q u i l ib r io  econ ó m ico ,  p r q l o n g a  d e  m a n e ­

r a  f a t a l  l a s  d i f i c u l t a d e s  e x is te n te s  p a r a  
l a  n o r m a l iz a c ió n  d e l  c o m erc io  e n t r e  E s ­
ta d o s .  ¡

I

A  c o r r e g i r  l a s  co n sec u en c ia s  d e  e s te  
d e se q u i l ib r io  en  e l  a b a s to  n a c io n a l  ; a  
p r o t e g e r  p<ira s i e m p re  a l g u n a s  i n d u s t r i a s  
v i t a le s ,  d e  d i f í c i l  c re ac ió n ,  y ,  p o r  e l lp ,  
d e  m á s  p re c io s a  e x is t e n c ia ,  y  a  p r e p a r a r  
la  in te rv e n c ió n  e n  e l  m e rc a d o  m u n d i a l  
d e  f o r m a  q u e  l a  p ro d u c c ió n  b r i t á n i c ^  
p u e d a  c o n v e r t i r s e  d e  c o n c u r re n te  en  p ré -  
d o m in a n tc ,  se  o r ie n ta n  l a s  in ic ia t iv a s  d e l  
G o b ie rn o  in g lé s .  P o r  e s o  t a m b ié n  e n  el 
p ro y e c to  d e  ley  a  q u e  r e p e t id a m e n te  cer­
n im o s  a l u d i e n d o  se  c o m p r e n d e  l a  o r g a ­
n iz a c ió n  d e l  c r é d i to  o f ic ia l  a  l a  e x p o r t a ­
c ió n ,  d a n d o  e s t a d o  l e g a l  a  l o  q u e  v ie n e  
e x i s t i e n d o  d e s d e  ju n io  ú l t im o  ; s i  e l  p r o ­
y e c to  fu e se  a p r o b a d o ,  s e  p o n d r í a n  a  d i s t  
p o s ic ió n  d e l  B o a r d  o f  T r a d e ,  p a r a  d a r  
v i d a  a  e s t e  eficaz  a u x i l i o  a  l a  p r o d u c ­
c ió n ,  h a s t a  26  m i l lo n e s  d e  l i b r a s  e s te r l i ­
n a s ,  p u d i e n d o  a b r i r s e  lo s  c r é d i to s  a  p l a ­
zos  m u y  l a r g o s  y  t o m a r  t a m b ié n  a  c a r g o  
d e  d i c h a  c a n t i d a d  e l  s e g u r o  d e  l a s  m e r ­
c a n c ía s  c o n t r a  r ie s g o s  e x c e p c io n a le s .

P u e s  e s te  p ro y e c to  n o  h a  t e n i d o  l a  
f o r tu n a  d e  m erec e r  e n  t o d o  e l  m u n d o  p o ­
l í t i c o  i n g lé s  id é n t i c a  a c o g i d a .  ¡T a n to  
A s q u i th  c o m o  s u s  p a r t i d a r i o s  s e  h a n  l e ­
v a n t a d o  c o n t r a  u n a  f u t u r a  p rá c t ic a^  e c o ­
n ó m ic a  y  f iscal q u e  a l t e r a r í a  l a s  n o r m a s  
t r a d i c io n a l e s  d e l  l ib r e c a m b is m o  in g lé s ,  
t a n  a m a d o  d e  lo s  l ib e ra le s  h is tó r ic o s .  P e ­
ro  é s  lo  m á s  n o t a b l e  q u e  e n  l a  c o a l ic ió n  
g o b e r n a n te  e l  b il í  t a m p o c o  h a  r e c o g id o  
l a  u n a n i m i d a d  d e  p a re ce re s  f a v o r a b l e s  
b a s t a n t e s  d i p u t a d o s  d e l  s e c to r  l ib e ra l  d é  
l a  c o a l ic ió n  h a n  h e c h o  v e r  a  L l o y d  G e o r -  
g e  q u e  n o  t r a n s ig i r í a n  co n  u n  p ro y e c to  
d e s t r u c t o r  d e  l a s  p r o f u n d a s  ra íc e s  d a  
u n a  e sc u e la  p o l í t i co -ec o n ó m ic a  q u e  le#  
e s ' g r a t a ;  e l  é x i to  p a r l a m e n t a r i o  d e l  G o i  
b i e m o  p ro v o c a r ía  l a  d i s g r e g a c ió n  d e  e l e ­
m e n to s  q u e  h o y  l e . s ig u e n ,  y  a  lo s  cualfes 
A s q u i t h  l l a m a  a h o r a  e n  n o m b r e  d e  Iba  
s a g r a d o s  p r in c ip io s  d e l  l i b e r a l i s m o  inb  
g lé s ,  c u a n d o  e s tá  t a n  re c ien te  l a  e x p o s i ­
c ión  d e l  p r o g r a m a  d e ’ B i r m in g h a m  y  
t a m b ié n  su s  a f i rm ac io n e s  c o n t r a r i a s  a l  
s i s t e m a  in te rv e n c io n i s ta  d e  s u b s id io s  p a ­
r a  c o n te n e r  lo s  p re c io ,s ' d e l  c a r b ó b ,  e l  
p a n  y  l a s  t a r i f a s  d e  f e r r o c a r r i l e s  y  sOsV 
^ c u e r d o s  f a v o r a b l e s  a  d a  d e s g r a v a c ió n  
d e .  lo s  p r o d u c to s  a l im e n t i c io s - y  su s  s i -  

m ila re s . ,  ■ • . b

Y  c o m o  r e s u l t a d o  p r á c t ic o  v e n t a jo s o ,  ■ 
¿a '"que n o  p o l í t i c o ,  ¿ p o d r í a  a p l ic a r s e  la: ' 
é y  p r o y e c t a d a  o b te n i e n d o  e s a  r e g u l a r i ­
d a d  t a n  n e c e s a r ia  e n  l a s  o p e r a c io n e s  „ 
m e rc a n t i l e s  y  e l  benef ic io  d e s e a d o  p a r a  : 
e l  c o n s u m i d o r ?  U n a  g r a n  r e v i s ta  in g l e ­
s a ,  T h e  E c o n o m i s i ,  h a c e  n o t a r ,  y  n o  s i i t  " 
r a z ó n ,  q u e  c o n  ese, ré g im e n  d é  t o t á l  ih-*- 
c e r t id u m b re ,  e n  v i r t u d  d e l  cual , '  p a r a  í. 
u n a  m is m a  o p e ra c ió n  c o m erc ia l  h o y  ' s e  
c o n s ie n te  lo  q u e  m a f iq n a  s e  m ié g a ,  péb -  
d úce^e  in e v i ta b le m e n te  u n a  acc ió n  y  r e - , 
acc ión  c o n t in u a ,  q u e  v a  d e  l á  e x p o r t a ­
c ión  a  l a  im p o r ta c ió n  y  v iceversa .  P o r  ^  
e l lo ,  l a  c i t a d a  p u b l ic a c ió n  c o lo c a  l a  p o - ' i  
l l t i c a  e co n ó m ic a  d e l  G o b ie rn o  e n  l a  s i -  
g u íe n te  d i s y u n t i v a : o  r é g im e n  d e  p u e r t a  • 
c e r r a d a  o  d e  p u e r t a  a b ie r ta .  \

T o d o  lo  c u a l  n o  . im p id e ,  reconocer, q iie  . 
el p ro y e c to  d e l  G o b ie rn o  b r i t á n i c o  re g u -  ú 
l a n d o  l a s  im p o r ta c io n e s  y . l a á  e x p o r t á -  A 
c iones  t ie n e  u n a  i n d u d a b l e  im p o r tan c ia . . , l l  
M u c h o  se  h a  v e n id o  h a b l a n d o  d e l  p e r íb -  4’

■ ' í  ■ ¡I 
■ i '

Ayuntamiento de Madrid



fe*ágina 4 S t  i^IOARO (Jueves 18 diciembre 1919

¥
f e .

d o  d e  t ra n s ic ió n  d e  ' a  g u e r r a  a  l a  pa* . 
N a d i e  p u d o  p re v e r  q u e  to s  fe n ó m e n o s  
económ icos  d e  e s t a  e t a p a  d_c t ra n s ic ió n  
tu v ie s en  t a n t a  i n t e n s i d a d  ni t a n  l a r g a  
v id a ,  ' l 'o d a v ia  p o r  m u c h o  t i e m p o  la  e s ­
casez  d e  la  p ro d u c c ió n ,  el p ro b le m a  d e l  
c a m b io  y  el d e  l a  c ircu lac ió n  d e  b i l le te s ,  
l a s  c o n v u ls io n e s  soc ia le s ,  s in g u la r m e n te  
g r a v e s  en  l a s  m in a s  d e  carlwjn y  en  la  
m e t a l u r g i a ; lo s  e n o rm e s  g a s to s  d e  la  
re s ta u r a c ió n  d e  lo s  p a ís e s  i n v a d id o s  y  
l a  insu f ic ie nc ia  d e  m e d io s  d e  t r a n s p o r te ,  
m a n te n i e n d o  y  a g r a v a n d o  l a  r u p tu r a  de l  
e q u i l ib r io  nn 'im ic o ,  d e m a m l a r á n  d e  los 
G o b ie rn o s  to d o s  a c e r t a d a s  p re v is io n es ,  
s a b i a s  m e d i d a s  y  u n a  g r a n  t e n a c id a d  d e  
e s fu e rz o .

Leonardo R O D R IG U E Z

ALEMANIA, COLONIA 
MORAL DEL MUNDO

Ni arrepentidos ni desalentados

A q u e l  e s p í r i tu  g u e rre ro ' d e  . ' \ l c m a n ia  

q u e  la  c a rac te r iz ó  s iem p re ,  t le sd c  q u e  

F e d e r ic o  el G r a n d e  e m p ezó  a  o r g a n iz a r ­

í a , m i l i t a r m e n te  h a s t a  q u e  G u i l le rm o  I I  

l a  llevó  a l  f lc s a s t rc  f in a l ,  s ig u e  to d a v ía  

s i e n d o  su g e n io ,  s u  e se n c ia ,  su  a lm a  to ­

d a .  E n  to d o s  los  p u e b lo s  h a  m a t a d o  a l ­

g o '  l a  g u e r r a  y  h a  c r e a d o  ta m b ié n  a lg o .  

E n  A le m a n ia  no  h a  m a t a d o  n a d a  ; h a  

s o j u z g a d o ,  h a  v en c id o ,  h a  a g a r r o t a d o ,  

p e ro  n o  lo  h a  m a t a d o ,  a<iu< l e s p í r i tu  

f e i i d a l i s t a  q u e  l a  e m p u j a b a  a l  d e l i r a n t e  

p r o y e c to  c e s a r is ta  d<- c o n q u is t a r  el inün- 

d o  ]x ir  l a  fuerzai d e  l a s  a rm a s .  A t i l a  s i ­

g u e  c a r i l a n d o  su  c a n c ió n  d e  o d io s  y  r e n ­

co re s  d e t r á s  d e  su c a r r o  d e  g u e r r a  t r a s  

la  d e r r o t a  en o rm e .  Y  lo m á s  d o lo ro s o  d e  

e l lo  es q u e  m ie n t r a s  e s to  s u c e d a ,  mion- 

Ir .is  A le m a n ia  n o  h a y a  d e p u e s to  e s a  an -  

c e s tn i l  c a ra c te r í s t ic a ,  e l  m u n d o  e s t a r á  

ta m b ié n  con la  e s p a d a  en  la  m a n o  y e n ­

fe rm o  d e  la  s in ie s t r a  p re d i s p o s ic ió n  a  

l a  lu c h a  m o r t i f r r i .  E s t a m o s  m u y  p r ó x i ­

m o s  a  lo s  t i e m p o s  a j ia c ib lcs  d e l  m ilen io ,  

en  q u e  a( | i ie l la  voz c J e s t i a l  q u e  a n u n c i a ­

b a  l a  p a z  a  lo.s ho iiibrvs  d o  b u e n a  v o ­

l u n t a d  h a b r í a  d e  ti iier .su re a l iz ac ió n  d e ­

fin i t iv a .  Y ,  s in  e m b a r g o ,  m ie n t r a s  h a y a  

■una n a c ió n  e n  la  sup er f ic ie  d c l  p l a n e t a  

q u e  . iborr . 'zca ,  q u e  a m b ic io n e ,  q u e  e s té  

s e d i e n t a  d<- p e le a r ,  q u e  s u f r a  d e  la  n o s ­

t a l g i a  m o n s t r u o s a  d e  l a  s a n g r e ,  la  p a z  no  

s e r á  s in o  u n a  b e l la  u to p ia .

E h i b u e n  p e r io d i s ta  f r a n c é s ,  M . F ie r r e  

L a f u c ,  d ice  d c l  c-spiritu a le m á n  q u e ,  «ve-  

g t í ta c ió n  l u ju r i a n t e  y  a  veces  a n á r q u ic a ,  

e s t á  p r e p a r a d o  p a r a  e l a b o r a r  d e l  im p e ­

r i a l i s m o  u n a  r e l ig ió n  p o l í t i c a  y  s o c ia l» .  

E s ,  <n e fe c to ,  un  cas o  único . L a  in te le c ­

t u a l i d a d  a l e m a n a  h a  e s t a d o  c o n s ta n te - ,  

m e n te ,  d e s d e  p oco  a n te s  d e  l a  p r im e r a  

m i t a d  d e l  p a s a d o  s ig lo ,  a l  s erv ic io ,  d e  

lo s  p r o p ó s i to s  d e  d o m in a c ió n  d e l  I m p e ­

r io .  E s a  in t e l e c tu a l id a d ,  q u e  un  g e n ia l  

s a b io  e s p a ñ o l  l la m a b a  d e d u c t iv a  y  a c u ­

m u l a d o r a ,  p e ro  im p o te n te  p a r a  c re a r—  

e s to  e s ,  y  n o t a d  l a  co in c id en c ia  t a n  n o ­

t a b l e  co n  e l  g e n io  im p e r ia l i s t a  d c l  E s ­

t a d o  g e rm á n ic o ,  c o m iu i s t a d o r a  d e  t o d o  

lo  q u e  lo s  d e m á s  c r e a r a n — , n o  h a  t e n i ­

d o  n i  un  n o b le  g e s to  d e  r e b e ld ía  q u e  la  

re d im ie ra .  N o  se  h a  d a d o  n a d a  p a r e c id o  

en n in g ú n  o t r o  p a ís .  L a s  re b e ld ía s  d e  

r i c in e ,  l a s  p r o te s ta s  d e  F c u c rb a c h ,  l a s  

c o n te m p o r iz a c io n e s  d e  F ic h te ,  la s  te o ­

r í a s  d c l  M a r x  d e  la  p r im e r a  é p o c a ,  e s ­

t á n  d e m a s i a d o  le jo s  p a r a  a lc a n z a r  a  lo s  

h o m b re s  d e  a h o r a ,  pa  p a l i a r  e n  n a d a  

s u  i g n o m in i a ,  q u e  n o  a te n ú a n  en  lo  m á s  

jn in im o  l a s  s o sp e c h o sa s  a r b i t r a r i e d a d e s

d e  u»iH ji(;cjcnj> la s  t a r d í a s  d e c la rac io n e s  

d e  u i í  l í a u t s l t y ;

•N o  h a  b a s t a d o  la  c a t á s t r o f e .  M o n s ie u r  

L a f u c  n o s  p re s e n ta  el c u a d r o  d e  u n  m o ­

d o  b a s t a n t e  a ? a b á d o .  C e d á m o s le  l a  p a ­

l a b r a : j iD c s p u é s  d e  Id c a t á s t r o f e  el a l ­

m a  a l e m a n a  n o  se  a l im e n ta  m á s  q u e  d e  

rocu-rdoi». I n t e r r o g a d  a  su s  p ro fe s o re s ,  

¡i su s  e s tu d i a n te s ,  a  su s  o f ic ia le s  i to d o s  

05 d i r . in  q u e  re leen  a  N ie tz sc h c  p a r a  re ­

c o n f o r ta r  su  h u m il l a c ió n ,  q u e  n o  es  m á s  

q u e  u n a  <-,fa|ia n ec e s a r ia  d e  la  evo luc ión  

d e  la  p o te n c ia .  A l  c o n ta c to  d e  la  á sp e ra  

f i lo so f ía  y e rg u e n  co m o  c n c o r s c ta d a  su  

in s o le n te  fo fez  d e  v e n c id o s .  A  c o n se ­

cuenc ia  d e  e s te  a c u e rd o  p r o f u n d o  e n t r e  

lo s  q u e  m anejar»  el p e n s a m ie n to  y  los 

q u e  m a n e ja n  la  e s p a d a  es p o r  lo  q u t  no  

h a  s id o  p o s ib le ,  co m o  se e s p e ró  un  in s ­

t a n t e ,  a i s l a r  a l  m i l i t a r i s m o  a le m á n  e n  su 

d e r r o t a ,  h a c e r  el vac ío  a  su a l r e d e d o r ,  

a c a b a r  d e  a h o g a r l e  en un  c írcu lo  d e  d e s ­

p re c io  y  ,dc o d io .  P o r  t o d a s  p a r te s  d o n d e  

se  h a  q u e r id o  a h o g a r l e ,  la  « I n te l ig c n z » —  

a  e x ce p c ió n  d e  a l g u n a s  v a l ie n te s  p ro te s ­

t a s  i n d iv id u a l e s — se h a  d e s t e r r a d o  con  

é l.  P o r  t o d a s  p a r te s  d o n d e  e l  i i ju n k e r i ;  

se  hace  el h é ro e  o el m á r t i r  e l la  v a  a  su  

l a d o . . . »

N o  h a  b a s t a d o  la  c a t á s t r o f e .  P e ro  ¿es  

q u e  e s to  s ig n if ic a  q u e  h a b r á  q u e  re p e t i r  

l a  ca tá .s t rp fe  ? N o ; e n  cab e z a  a l g u n a  

p u e d e  c a b e r  s e m e ja n te  m o n s t ru o s id a d .  

N o ;  la.s c a t á s t r o f e s  e n g e n d r a n  co n s ta n ­

te m e n te  c a t á s t r o f e s  en  u n a  suces ión  infi­

n i ta .  No'. E s t o  s ig n if ic a  s im p le m e n te  q ue  

el e s p i r i t a  c o n q u i s t a d o r  d e  A le m a n ia ,  el 

c .spíritu  g u e r re ro ,  d e b e  s e r  a i s l a d o ,  com o  

si fu e ra  u n a  e p id e m ia  ; d e b e  ser  a i s l a d o  

p a r a  p re s e r v a r  d e  su  c o n ta g io  a  l a s  d e ­

m á s  nac io n es .  A l r e d e d o r  d e l  g u c r rc r i s -  

m o  a l e m á n  d e b e  h a b e r  u n a  zo n a  d e  v a ­

cío ,  q u e  n i  e se  g u e r re r i s m o  a t ra v ie s e  h a ­

c ia  a c á  ni lo  q u e  n o  e s  A le m a n ia  a t r a ­

viese h a c ia  a l lá .  N o  h a y  V}uc te n e r  en 

c u e n t a  m á s  q u e  a  la  A le m a n ia  c a p a z  d e  

r e g e n e rac ió n ,  d e  a r re p e n t im ie n to ,  d e  

c o n v iv en c ia  con  los  p u e b lo s  q u e  qu ie re n  

p r o g r e s a r  e n  la  p a z ,  d e s a r r o l l a r s e  e n  la  

p a z ,  e s t r e c h a r  e n  la  p az  l a s  re la c io n es  

f r a t e r n a s ,  q u e  c o n d u c i r á n  a  la  H u m a n i ­

d a d  a  los  dcstino .s  q u e  u n  p o rv e n i r  de  

s u b l im e s  re a l iz ac io n e s  f ilosóficas  la  re ­

s e rv a  en  la  m a rc h a  e v o lu t iv a  d e  la  c iv i ­

l ización .

L o  q u e  e s  t o d a v í a  en A le m a n ia  lo  m á s  

fu e r te  h a b l a  d e  g u e r r a s  p ró x im a s ,  d e  re ­

v a n c h a s  te r r ib le s ,  d e  s im p le  d e te n c ió n  

e n  los  s u e ñ o s  d e  d o m in a c ió n  m u n d ia l .  

W o t a n  se  f a b r i c a  u n a  n u e v a  la n z a .  Y  

m ie n t r a s  e s t o  s u c e d a ,  e s  con u n a  a d a p t a ­

c ió n  d e  p a l a b r a s  d e  u n  g r a n  a l e m á á  con 

lo  q u e  se_ p o d r á  d e t e r m in a r  c l  d e b e r  d e  

lo s  p u e b lo s  a  q u ie n e s  e l  e s p í r i tu  a lem án- 

a m e n a z a .  « N i n g ú n  p u e b lo  e s  l ib re  m ie n ­

t r a s  n o  lo  m e rec e» ,  d e c í a  G o e th e .  M ie n ­

t r a s  A le m a n ia  n o  h a y a  m e re c id o  l a  co n ­

v iv en c ia  con  lo s  d e m á s  p u e b lo s  ; m ie n ­

t r a s  é s to s  se  v e a n  o b l i g a d o s  a  e s t a r  a r m a  

a l  b ra z o  p a r a  e v i ta r  u n a  a s e c h a n z a  d e l  

g e n io  d e  la  a g r e s i v i d a d  ; m ie n t r a s  e x is ­

t a  c l  t e r r i b le  p e l ig ro  d e l  c o n ta g io ,  A le ­

m a n ia  s e r á  u n a  ex ce p c ió n  en  e l  m u n d o .  

S e rá  u n a  c o lo n ia  m o ra l  d e l  m u n d o . . .

CrUÜin GYNT

F I R M A  D E L  R E Y
DK M.VRINA.—Concediendo la g ran  cruz 

del Mérito Nftv.nl, blanca, al insiieotor de 
Sanidad de la Armada, D. Joaquín  Olivftres.

— Ascendiendo al empleo inmediftto n los 
cn|<ltt>nes de Artilléria  de la  A rm ada D. R i­
cardo de la is tra , D. Norbarto  Morell, D . E u ­
genio Slariñ(>s, D. Pedro Pont de Mora, don 
Darlo Snai M artin , D. H ilario  Rftmos y  don 
Em ilio Ollabért.

SO B R E  LA C IU D A D A N IA
O frece  el oi qaiil.smo so e ia ! ,  en  e stos  d ia s  

(le zozobra , ¡ind io  e.spücii) p a ra  la m e d ita ­
ción . l 'o lociiiidose  en u n  p la n o  e levado , la 
visión e sp ir iliia l a b a rc a  inlegram eiitc ',  en 
lodii su  c o m p le jid a d ,  la m ulli lud  de proCle 
m as (pie so lic ilan  a rd ie iilcm cB tc la alelí'' 
eióii de las  m asas  y de  los h o m b re s  de  gO ' 
liierno. Es bien lácil a d ie r l iv  en tonces  que 
todas  las ciieslionfi's eiilniiiiati en un s iiprtií 
ino p ro b le m a ,  (fiie liciie tm  Ir ip le  c a rá c lc r  
ja i  idico, socia l y  m o ra l;  í|i ic llega de  un 
c.xireino a o iro  de, lodo» los o rg a n is m o s  y 
c lases  í|iie iiilegraii la nación ; (¡uc en v u e l ­
ve a  Indas las  ind iv id u a lid ad es;  que  late 
liasla en lo ni.-ís ínfimo de la v ida  fam ilia r ,  
y ipie re p re s e n ta ,  en su m a ,  la s ín le s is  del 
os lado  de eoiic ienria  del pueb lo  e sp a ñ o l en 
un iiionienlo e n l i r o  de  su h is to ria .  E s  el 
p rob lem a  de la c iu d a d an ía .

May que  decirlo  con toda  s in ce r id ad :  
nuestra  clndarlanfa  es ineninplcUi. Thi s i ­
g lo  de a ira so  en  la n ia rcha  p o r  la sen d a  dcl 
p ro g re s o  nos lieiie ((capili (liiiiimildosii es 
pirilu.allneiile. I leq io s  licclio v a r ia s  re v o lu ­
c iones; liemos c.sérilo inuclios cód igos;  lie ­
m os g r i tad o  co iis lan lem cn lc  d a n d o  vivas a 
la lib e rtad ; pem,''»*n fln d t  c t ic n la í ,  liemos 
llegado al moniKiilo crílico  de  la  nece sa r ia  
e im íier iosa  inodificrfcióm;. dp  lotíos los v a ­
lo res  fu n d a m c n tá f e ,^ 8 i h i f n t r f íó s  haya  s i ­
do  posib le  e n c o n t ra r  la fó rm u la  so b re  la 
cual han de asenlgyse Igs n u e v o s  d e re ch o s  
y los nu e v o s  debjcr.es. iJoq uim de leznab le  
base  de  c u l tu ra ,  (fue e s  á n a l la b e l is m o  en 
nn licclor nnip lls ím l'i 'def jíal», nos  s o r p r e n ­
den las conm oc iim es ' Aiuntíialeft s in  o tra s  
u r inas  (|ue las  de. un . In g e n u o  anlic lo  de 
m e jo ra r  y una inc lijiac ión  s im p lic is ta  y  p a ­
s ional,  frecncn icm eiilc  a rb i t r a r ia  y  p e li­
g ro sa ,  hacia  u n a 'í iu c v a  concepc ión  de  la 
ju s tic ia  y  de la  v ida . -  ,

Son tos  c iu d a d an o s  p o rq u e  som os e s p a ­
ño les. ..\si lo sanc iona  la ley fu n d am e n ta l  
dcl E s tado ; pc'ro lo so m o s  tan  S(ilo en el 
c oncep to  ju r íd ico .  H ay  pocos  e sp a ñ o le s  
que  p u e d an  se r  c o n s id e ra d o s  com o c iuda-

— — ' . - I ■ ■ ■■.......

d a n o s  en el a l to  sen tid o  lilosóliuo de la p a 4  

la b ra .  El c iu d a d a n o  c ap az  de descnvolveif 
su s  a c t iv idades  a m ió n ic a n ien le  d e n tro  def 
o rg a n ism o  socia l,  s in  in v a d ir  ni p e r tu r b a r  
el d e re ch o  de  los (leinás, su je ta n d o  su  ac{ 
c ión a los p r in c ip io s  de  la  m ora l y a lasi. 
ex ig e n c ia s  del re sp e to  p a ra  cl bien  g e n e ­
ra l ,  no  e s  cl tipo  del c iu d a d an o  e sp a ñ o l .  ,

El c iu d a d an o  e sp a ñ o l com ienza , en gcf 
n c ra l ,  p o r  d e sc o n o c er  las  leyes, s in  iy ipor) 
la r le s  ii n a n l i tc  que  esc dcsconociiiiicn lo  mí 
le  e x im a  de  re s p o n sa b i l id a d .  Y en  este  des» 
conocim ien to  s ig u en ,  com o  consccucnciii  
lóg ica ,  una  p e rs e v e ra n te  ac t i tud  de rc s is i 
teiicia p ro n la  a  toda  m an ife s tac ió n  do aul 
lo r id ad ,  y u n a  p c r e ia  m en ta l casi a b so lu i  
lii p a ra  d is t in g u ir  la n a tu ra le za  de  los feJ 
iiómeiios soc ia le s  y  su  a d ec u a d a  te ra p é u t  
lica.

Asi, p rá c lic am en te ,  v ienen  a r e s u l ta r  iii 
íililcs Indas las leyes. N acidas  é s ta s ,  de  
o rd in a r io ,  p o r  el in f lu jo  po lítico  y  no  p o r  
la e ficacia  ((e las  deiiiuiiilas o de las  co s ­
tu m b res  p ú b lic a s ,  90 tra d u c e n  en eslorl.i 
en vez de  s e r  cau c e  y  válvu la  a un  lie inpof 
y asi lan ib ién  la c iu d a d a n ía  periiia iiece  cu 
es tad o  de  en ic ic ip iia , p r iv a n d o  al E s ladó  
le cond ic iones  de e s lab il id ad  y  convirtic ii- 

do  a la m asa  socia l en una  espec io  de ho . 
j a r a s c a ,  in g rá v id a  y de leznab le ,  que  la 
a g ita  en l io le n lo s  to rbe llinos  tan  p ro n lo  
com o sop la  un  viento  c u a lq u ie ra  en el 
m u n d o .

A nte  e ste  p ro b le m a  de  c iu d a d a n ía  su rjc^  
s im u llán e a in cn le ,  el p ro b lem a  de la cdii< 
cac ión  na c io n a l;  c sé  p ro b le m a  tan  v ie jo  y 
tan difícil de  h a c e r  c iu d a d an o s ,  que  es, civ 
s u m a ,  cl a r le  s u p re m o  de  los piiohlo» y  dé" 
los G ob ie rnos  y el ú ltim o  y m á s  a lto  g r a ­
d o  de  inda  c i-ilizac ión .

D ebem os  co n fia r  eii que  la  d o lo ro sa  cri-í 
s is  p re s e n te  n o s  e n señ e  a  lodos  los e s p a ­
ñ o les  el d e b e r  que  tenem os  de  c o n v e r t in í j s  
con.scicnlcm cnte en c iu d a d an o s .

Juan José SERRANO CARMONA

LA POLITICA ITALIANA NOTICIAS DE AMERICA

La situaciÉH .Tinanciera
ROM.\ 17.—En llT E ám ara  de los Dipu- 

tado.s, M. ScbañZer) m in is tro  del T esoro , ha ­
ciendo una exposición d e  fá s ituación íliian- 
cicra  (lo Italia , d ijo  q u e ' en  e] e jercicio  
1018-19 los gastos  ini|>ortaron 30.599 millones 
de liras, y  los ingresos, 9.498 iníllones.

En cl e je rc ic io '1919-20, !ó9 gsM os im porla- 
iiin 19.7211 iiiilloñcs, y hjs rn g í t so s  electivos, 
7.191 millones.

En cl periodo  de 1 ,de . noviem bre de 191(> 
hasta  el 31 de octubre  dé  1919, se ha sa tis ­
fecho el p ago  (le 20.811 millones do gastos 
ex trao rd ina rio s ,  cuii 12.915 m illones de  in ­
g resos  e x tra o rd in a rio s  y 8.616 millones de 
bonos  dcl Tesoro.

La circulación  de  tos B ancos e ra  en  31 
de ocliihrc de  14,506' millones; las  depósitos  
en las Caja» de A horro» postales, que  eran  
de  3.452 m illones e l 1 de  enero , im portaban  
4.712 millones cl 31 (fe oc tñbré , y al lin del 
ire sen te  año, a lcanzarán  fácilm ente  5.000 mi- 
loiics.

La Deuda |m blica  cl 31 do  o c tub re  iiupur¡ 
taba 83.719 millones;

R especto al prob lem a dcl cambio, mon- 
s icu r  Schanzcr dijo' que é l  medio m ás prá(;- 
tico de  resolver esa 'cueslión  «s  úna  a p e r tu ra  
do c réd ito s  e n tre  pa íses  a liados y asocia ­
dos.

Se han entablado, negociaciones pa ra  la 
conclusión de opcrációnés financieras con 
ih iporlan les  agrupa'ciunes k a nca rias  aineri- 
carías, de  las que  se  espei'a ,un .resu ltado  fa­
vorable; pero  sólo, re su lta rá—agrega— una 
solución radical m edíanle  el resiablec(mien- 
to dcl e q u ilib r io  del halañce com erc ia l y la 
reducción  de la c irculación' fiduciaria.

El (léficil para  cl e jerc iciú  1919-20 será  de 
2.826 millones: jieró  én  fo qup lié refiere a 
la deuda  ex tran je ra ,  (|6 i>cmpsj¡ina, p a rt ida  en
los iiidonniizaciriñcs (l îic se  no» deben  y que 
pa.sarán con creces ifcl Iln|jc(rlé do nbeslra  
deuda extraiij'era. ' '

La deuda  c iítran je ra ,  úna vez saldada, v 
cl dóRcit '(le 2.600 ihilloncS ‘jirevisto  paro él 
e je rc ic io  I921E21 (piedará reduc ido  a unes  mil 
millones, y ba ja rá  a unos  SAO’mítroncs con los 
ingresos  de  los mi^Vos iiúpuestóS.

El m in is tro  expusé  después  las m eriras  
(|ue serán  ad o p tad as  p a ra  m e jo ra r  la s itua ­
ción dcl balance com ercial f  r e a n é i r  la c ircu ­
lación del papel.

T erm ipó  haciñtlo un 'Ifaoiamieslto a  lodos 
los c iudadanos, invitándolos a sú sc rib iíse  al 
em p ré st i to  nacional.—Fabra.

Bolivia se defiende
PAZ 17 .—El periódico (íEI Tiempo» pu- 

b l(a un telegrama de Santiago de Chile, di- 
ctendo que dos cónsules chilenos y dos norto. 
americanos han aido maltratados por laa au* 
D Callao, a  consecuencia de que 1̂
Policía do Buenos Aire* venía descubríendd 
frecuentes lelcgramas cifiádoi», que eran 
transmitidos a  las regiónos agrícolas.

En esos telegramas contrataban agitadores 
de profesión para  quo provocasen la huelga 
ag ra ria  general, con motivo de la pr-óxima 
recolección.

Se le» recomendaba a  dichos agitadores quq 
procurasen provocar los mayores desórdenes 
e incendiar las capitales con cl pretexto de no 
concedérseles U  anulación de los procesos oor 
cuesüoncj» sociales y la  libcrU d de todos loa 
detenidos.

El Gobierno ha adoptado importantes mediw 
das ante el grave peligro que se precipitaba,

Invento de un español

R IO  D E  JA N E IR O  17 . - E I  español do.t 
Manuel Pinto Gaspar ha liivenlado qii apara* 
to que produce energía de aire comprimido, 
y que reemplaza con grandes \e n ta ja s  al car .1 
bón y a los demás combustibles. ■'

El aparato  será experimentado en presencia 
del presidente de la  República; de las autoría 
dadcs y de un reprientante de la  Academia 
de Ciencias. ^

La paz en el Brasil
R i p  O E  JA N E IR O  17 . — La Cadcill((rlá 

brasileña ha tomado sus disposiciones para 
que en el más breve plazo posible sean depoj 
sitadas en París las ratificaciones del T ratadd  
de  paz. ^

Coa motivo del voto de. la  ratificación siit 
reservas por el Congreso brasileño del T ralat 
do de Versallesy del pació de la Sociedad d« 
Naciones, el diputado Mauricio Lacerda h»  
presentado y hecho adoplar por la  Comisión 
de diplomacia y de Tratados una resolución, 
que tiende a  determ inar la interpretación bra­
sileña dol pacto y de la  doc trina  de Monroc, 
ante la  oveiuualidad de que el Tratado no sea 
ratificado sino con reservas pqr los Estados 
Unidos.

■ ■I  iTáii l if l  .1- • III • L •
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LA DECISION DE VORALBERG
, ^PRESENCIAREMOS LA DISOLUCION DE AUSTRIA?

«Los rh toncs  so salvnn del b u q u e  que  

se  hunde» ,  d ijo  un  socin l is la  /e n  In Dieta 

do S a l lb u r g o ,  en  q u e  se  d isctilin  la un ión  

de esla  p rov inc ia  con I l a v i e r i ^ Y ,  en e fec ­

to, en  las  tendencias  s ep a ra t i s ta s  q ue  se 

m an il le s lan  en casi Iodos los an t iguos  

«K ronen la en d c r»  de  A us t r ia  no  existo ni 

el m e n o r  á to m o  de idea lism o , s ino  q u e  sólo 

e s tán  d e te rm in a d o s  p o r  el ins tin to  de  c o n ­

servac ión ,  que  em p u ja  a  los h o m b res  a 

s e p a ra rs e  de  una  cau sa  p e rd id a ,  de  d e s ta ­

c arse  de  un E s ta d o  que  está* con d en ad o  a 

m o r i r  de  frió  y de h am b re .

L a  p r im e ra  p rov inc ia  que  se  s o p ará  de 

Vienn es el in im iseulo  y p in to resco  Vo- 

ra lb e rg ,  s i tu ad o  e n tre  Su iza  y el T iro l .  

El n de  este  ines ,  la Dicta de  V o ra lb e rg  

de c la ró ,  p o r  líO votos c o n tra  7 , SU « d e re ­

cho de  d is p o n e r  de  su  p ro p ia  suer te» ,  y .el 

p leb isc ito  te n d rá  com o  consecuenc ia  la 

un ión  con  Su iza , a p e sa r  de  una  fuerte, m i ­

n o ría  p an g e r in a n is la .  D iecinueve d ip u ta ­

d o s  socia lis tas  c r is t ianos  v o ta ron  igua l 

m ente  u na  rc.solucióii, s eg ú n  la cua l V o ­

ra lb e rg  p ro c e d e r ía  p o r  su  cuen ta  en el 

caso  de. que  el P a r la m e n to  cen t ra l  de  Vio 

n a  le n e g a ra  su  de rech o  de  au todecis ión .

V o ra lb e rg  qu ie re ,  p u es ,  s e p a r a r  su  s u e r ­

te do A ustr ia  a le m an a  y fo r m a r  un  nuevo 

can tó n  de  la C o n fed erac ió n  Helvética. L a  

pob lac ión  a lem an a  de Su iza  -favorece esta 

un ió n  p a r a  a u m e n ta r  Su im p o r tan c ia  n u ­

m érica  fren te  al o lóm cnto  la t ino  del país. 

T a m b ién  lo favo recen  lo s  cap i ta l is ta s  s u i ­

zos, en vista do e x p lo ta r  la s  r iquezas  n a tu ­

ra le s  de  V o ra lb e rg ,  sobro  lodo  sus  nume- 

.rp sq?  e . im p p r ta n te s  sa ltos  do a g u a .  E l e le ­

m en to  f rancés  de G ineb ra  y L a u s a n n e ,  y 

el i lf t l ionp 'de .Tesino , y  loa .sociálislas, a c o ­

gen  m enos  favorabicmOhle la  idea de la 

un ión ,  c le rical  y soc ia lm en te  a t r a s a d o .

E l e jem p lo  de  V o ra lb e rg  ha  p ro d u c id o  

efecto  en  S a lzb u rg o  y en e l  T i ro l ,  q u e  el 

12 de este  roes ha  vo tado  su  «un ión  .econó­

m ica» con A lem an ia ,  y y a  s ab e m o s  que  la 

«un ión  económ ica»  no  está  le jos de  la po 

lilica .  E l e lem ento  cató lico  de -es tos  p a íses ,  

que  fo rm a  la m ay o r ía ,  p ide  la un ión  con 

H aviera .  que ,  d e sp u é s  do la e f ím era  d ic ta ­

d u ra  del p ro le ta r ia d o  e s tab lec ido  en M u­

n ich , ha  vuelto  a s e r  un  p a ís  e sen c ia lm en ­

te cató lico . L os  soc ia lis ta s  y los n a c io n a ­

lis tas  a le m an e s  tam poc o  son  p a r t id a r io s  do 

la ex istenc ia  d e  u n a  A ustr ia  in d ep en d ien ­

te; p e ro  en  vez de  d e s ta c a rse  suces iv am en ­

te de  V icna p a ra  u n irs e  con B av iera ,  p iden  

la un ión  de toda  A u s t r ia  d i rec tam en te  con 

el «R eich» a lem án .

H oy , d eáp u és  de  u n a  d o lo roaa  e x p e r ie n ­

cia de  un  año ,  e s  ev iden te  que  A ust r ia ,  re ­

d uc id a  a se is  m illones  de  hab itan tes ,  cuya  

■ te r c e ra  p a r te  vegeta  en  la cap i ta l ,  no  p u e ­

de s u b s is t i r  en su  a is lam ien to  económ ico . 

La im ión con A lem an ia  bnbrUi satisfecho  

el p r in c ip io .d e  l a s 'n a e io r ia l id a d c s ;  pe ro  

F ran e ia  m irab a  con n a tu ra l  recelo  c u a l ­

q u ie r  e n g ra n d ec im ien to  del «Rcicli». Las  

d e d a r a c io n e s  te rm in an te s  do S lophen  P i ­

chón , y la  d ip lo m a c ia  háb il  del em b a jad o r  

íVllizé, co nvenc ie ron  a  A ustr ia  de  a b a n d o ­

n a r  la idea de  la un ión .  E l m in is tro  de 

-Negocios ex t ra n je ro s .  O lio  R auer ,  .cam ­

peón  de  una  «G ran  A lem ania  'soc ia lis ta» , 

cayó, p e ro  el p ro b le m a  del p o r t e n i r  de  

. \u s t r ia  se  p one  o tra  vez.

«El h a m b re  es m a la  conse je ra .»  Si los 

a liados  no  q u ie ren  q u e  la u n ió n  de  todos  

los a lem an e s  sa rea lice ,  t e n d rá n  que  a b a s ­

tecer  a l 'd e s d ic h a d o  pa ís ,  que ,  seg ú n  Jac-  

q u es  Bainville , no  os m ás  que  un  «hom un- 

cu lus» . A cau sa  de la  opos ic ión  de los c h e ­

cos, no  hay  q u e  p e n s a r  en la fo rm ac ió n  de 

una  C o n fe d erac ió n  d a n u b ia n a .  Es  v e rdad  

que  el m in is tro  de  N egocios  e x t ra n je ro s  de 

la R epúb lica  checoeslovaca ,  E d u a rd o  Re­

nes,  d e c la ró  l |ue  su  pa ís  e s taba  d ispues to  

a  s o co r re r  a A us t r ia ;  pe ro  n o  c reem o s  que  

en el ac tua l  e s tado  económ ico  de la nueva 

R epúb lica  e slava  esta  ay u d a  resu lte  m uy 

eficaz.

¿Q ué h a rá  A ustr ia?  El p ro b lem a  es a r ­

duo . A is lada ,  no  puede  su b s is t i r ,  y si se 

d isue lve ,  se  e n g ran d ece  A lem ania  y so d e ­

rru m b a  u na  p a r te  del edificio q ue  ha  c o n s ­

t ru ido  la  C onfe renc ia  de  la  P az .

Andriya MARTINOVICH
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Colimo je EL FICMO
¿QUIÉNES SON LAS DIEZ 
MUJERES QUE A JUICIO  
DE USTED DEBIERAN SER 
LAS PRIMERAS EN SEN­
TARSE EN LOS ESCAÑOS 
II DEL CONGRESO? n 

■
RECORTE USTED ESTE CUPÓN Y 
HAGA USTED LO MISMO CON LOS 
QUE IRAN APARECIENDO DURANTE 
QUINCE DiAS, PARA PODER PAR­
TICIPAR EN NUESTRO CONCURSO, 
CUYAS CONDICIONES APARECEN 
;; EN ESTE MISMO NÚMERO

CUPÚN NÚM. 2
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“EL FIGARO“ EN BERLIN
ALEMANIA EN VENTA

HOMENAJE 
AD.jOSE DEELOLA

Los ingen ieros  ge ó g ra fo s  han  obsequiado 
con un banquete  al i lu s tre  d ire c to r  del In s ­
t i tu to  G eogrtilco  y Estadístico, D. Jo sé  do 
Elola y G uliérez, p o r  su acertada  gestión 
a f  Irentó  del im portante  Centro oficial quo 
fundara  el general Ibáúez. Nunca pu d o  ce­
leb ra rse  este  hum cnuje tan opo rtunam ente  
com o ahord , puesto  quo ha sido obje to  de 
generales  a labanzas  la herm osa instalació.i 
que  el Exciuo. Sr. U. José  de Elola ha hecho 
en  In Exposición general de  Ingen iería , re ­
c ien tem ente  celebrada, de  diversos aparatos  
de  su invenfión.

Cerca d e  un cen tena r  de comen.sales qui- 
.sieron rend irle  pe rsonalm ente  tribu to  do a d ­
m iración  y de  cariño. A dereclia e  izquierda 
del hom enajeado  se  sen taron  los consejeros 
Sres. D. E duardo  Escribano, D. Rafael P á ­
ram o, D. Fe lipe  de  la Rica, el Sr. Lezcano 
y o tros  m uchpg d ignlsipios ingenieros. Se 
leyeron num erosas  adhesiones.

El alm uerzo, muy bien servido p o r  ct Ho­
tel Ritz, tra n scu r r ió  en un am biento  de  gr.'ui 
cord ia lidad  y com pañerism o. Al te rm inar, 
balitó, en nom bre de  la Comisión organ iza ­
dora ,  el Sr. ü r l iz ,  quien, en  frases honda­
m ente  sentida», exaltó los ex trao rd ina rio s  
n íé rito s  del Sr. Elola, y la jus tic ia  del lio- 
m enaje  q ue  .se le rendía, l ^ y ó  después  oí 
Sr. I.ezcano iinn» g raciosas  e  intencionadas 
(|uintiltas. qu.’ fuqron m uy celebradas  por 
lo.s concurrentes.

P ronunció  por últim o el Sr. EIolii iina.s 
polabras de g ra titud . Visiblemente conmovi­
do  por las p ruebas  de afecto que  recibía, ma­
nifestó  su oiitiisiaamo por aquel acto, que, 
m ás que  a él, eslalia d irig ido  al honroso  
Cuerpo de Ingen ie ros  Ccógrafos. Ensalzó la 
gestión .sereiiii y n n id e n tc  que en los ac­
tuales moniciitos d e  liiclia e stán  llevando u 
cabo sM.s com pañeros, dem ostra tiva  de su 
disciplina social, y proinetió  recoger y apo­
yar las iiiicintiva.s de  los ingeniero.» del 
Cuerpo.

T erm inó  dando un vivo a España, quo Imi 
calurosam ente  secundado, y alirnzó al señor 
Escribano y el Sr. Lázaro, que  son  los iiige- 
Iiieros más antiguo y m ás joven, respectiva. 
mente.

L o  p r im e ro  q u é  he oído  a  la  ge n te  es 
q u e ja rse  de  que  los ex tran je ro »  ven g am o s  
aq ú í  a llevárnoslo  todo . H e  tra ta d o  d e  p r o ­
testar ,  de  a s e g u ra r le s  que  mi m is ión  e ra  
o tra ,  que  h as ta  p o r  un  exceso  de p rev is ión  
m e he p rov is to ,  a n te s  de  e m p re n d e r  el 
viaje, de  las co sa s  mfás ins ignificantes.  In ­
útil.  Mi in te r lo cu to r— un  excelente  c o m p a ­
ñe ro  de pensión— ju r a r l a  que  d e n t ro  de  
qu ince  d ías  a b an d o n o  p o r  com ple to  %l p e ­
r iod ism o  y, en vez de  a r t ícu lo s  m á s  o m e ­
nos sugestivos ,  m e  ded ico  a  e x p o r ta r  a r ­
tícu los de p icL

-J-Y ustedes, aú n  m enos  mal. L a  e x p o r ­
tación a  E s p a ñ a- t ien e  sus  d ificu ltades .  P e ­
ro  lo que  es estos  ho la nde se s  scivaii a lle­
v a r  hasta  el m o n u m e n to  a  la bata lla  de  
Leipzig.

P ro c u ro  conso la r le .  A cudo  a l  lengua je  
técnico. El le ngua je  técnico t iene, en tre  
o t ra s ,  la  ven ta ja  de  e m b ro l la r  hasta  tal 
pun to  las  cues tiones ,  q u e  nad ie  pu ed e  d is ­
t in g u ir  luego  en tre  la m en tira  y la ve rdad .  
O b ra ,  la m ay d r la  de  las  veces,  en  un  s e n ­
t ido o p tim is ta .  L e  r e c u e rd o  cóm o  una  v a ­
lu ta  b a ja ,  equ iva liendo  en  rea l id a d  a un  
p re m io  so b re  ’ía e x p o r tac ió n ,  la fom enta  y 
desa rro l la .  E s  el s ino  de  todos  los pa íses  
cuya  va lu ta  ha  d e scend ido  b ru scam e n te :  
conver tirse  en  pa íses  ex p o r ta d o re s .  Eso 
fuó lo que  o c u r r ió  c qn  N o rteam érica  d e s ­
pu é s  de la g u e r ra  t i  vil, con  R u s ia  d e sp u és  
de  la g u e r ra  j a p o n e sa ,  con' A us t r ia  de s ­
pué s  del 00. Y un  p re m io  so b re  la e x p o r ­
tac ión , ju s ta m en te  a  ra íz  de  una  g u e r ra  que  
lia puesto  eii c r is is  la ccoiioiiiía in te r io r ,  
t iene  su s  ven ta jas .  S irve  com o es tim u lan te  
p a ra  la rá p id a  reco n s tru cc ió n  in d us tr ia l .

— U n p re m io  so b re  la e x p o r tac ió n ;  si, 
p e rfec tam en te .  ¿ P e ro  es q u e  u s ted  llama 
a esto' u n a  e x p o r ta c ió n  no rm á l?  No; es  una 
l iqu idac ión  en g ra n  esca la .

R ea lm en te ,  los  que  no  hacen  negocio  
con la e x p o r ta c ió n  tienen  m otivos  de so ­
b ra  p a ra  q u e ja rse .  L es  baii vac iado  el pa ís  
de  los p ro d u c to s  e senc ia les .  E n  m enos 
p ro p o rc ió n ,  al p a re ce r ,  que  en A ust r ia ,  
po ro  con una  pe rs is ten c ia  q u e .c o n t in ú a ,  
los c o m erc ian tes  e x t ra n je ro s ,  p a r t i c u la r ­
m ente  los ho landeses  y los su izos ,  han  
c o m p ra d o  á q u l  lodo lo que  hab la  q ue  c o m ­
p r a r .  Y el p r im e r  re su l tad o  ha  s ido  p ro ­
v o ca r  u n a  cares tía  g e n era l  en to d o s  los a r ­
tículos.

E s  n ecesar io  d>-st¡.ngu¡r eii A lcm ania-cn-  
Iro d o s  c la ses  do exp o r ta c ió n .  H ay  géiie- 

Tos <|uo e s tán  som etidos  a un  c ie r to  con ­
trol. El E s tado  s e  ha  visto  ob l ig a d o  a  c re a r  
u n  o rg an ism o  espec ia l  quo re g u le  el cc- 
m oré io  e x te r io r .  H as ta  a h o ra  ex is ten  ya 
2D C en tra l  Stellon f ü r  A u sfu h rb ew il l ig u n g ,  
e n c a rg a d a s  do d ic ta r  las  cond ic iones  en 
que  los d is t in tos  fab r ican te s  p u ed en  e x ­
p o r ta r .  Se les iq ipone ,  p o r  de  p ro n to ,  a 
éSlos la o b ligac ión  de  s u je ta r se  a l  p rec io  
m ín im o señ a lad o  p o r  e sa s  J u n ta s  do e x ­
p o r tac ió n .  C a d a  u n a  de  d ich a s  J u n ta s  tie ­
ne  a  su  c a rg o  q n a  ra m a  espec ia l  de  la p r o ­
d u cc ión ,  Así, la s  h ay  p a ra  la  expo r tac ión  
del h ie r ro  y  ace ro ,  del p ape l ,  de la in d u s ­
tr ia  do coches  y  t r a n s p o r te s ,  del cem ento , 
del a zú c a r ,  d o  l a s  pe l íc u la s  c incm atog rú  
ficas, e tc .,  etc . V uelven o tra  vez los n o m ­
b re s  en igm áticos ,  que  se  hacen  en s egu ida  
p o p u la ro s :  L a  Z e tag  (Z iga rre t ten  E in k au f  
Z en tra l  Slolle), J u n ta  cen tra l  p a ra  el con ­
trol do la co tnp ra  de  c iga rr i l lo s ,  y la  D ctag  
(D eutschc-T abak .s-H andcls ) ,  C om erc io  de 
tabaco  a le m án .  Hay a d em ás  o t ra s  cinco  
C en tra les  p a ra  el con tro l  gen era l  de l  co ­
m erc io  e x te r io r  y u h h s  cu an tas  filiales im ­
po r ta n te s .

Se ha qu e r id o ,  al c r e a r  d ichos  o rg a n is ­
m os, ev ita r  en lo posible  el e sp í r i tu  buro- 
r r á t i c o ,  |ion iéndo lo3 en m ano»  de  fa b r i ­
can tes  y coniorc ianles.  P e r o  p o r  todas  p a r ­
tes se oyen  p ro te s ta s  co n tra  la len titud  con 
que  t ra b a ja n .

O tros  a r l ic n lo s ,  p o r  el c o n tra r io ,  no  e s ­
tán  su je to s  a  n ingá ii  g é n e ro  de  res tricc io - 
iii's. La expor tac ió n  es  a b so lu tam e n te  l i ­
b re .  Y lo que  m ás  le a so m b ra  u n o  es el 
c r i te r io  seg u id o ,  o, m e jo r  d icho ,  la  a u s e n ­

c ia total de  c r i te r io  err la se técc ión  d e  loé 
p ro d u c to s  que  f igu ran  en esla  « lis ta  l ib re» ,  
co m p u e s ta  de  tre in ta  a p re ta d a»  p á g in a s .  
So a u to riza ,  p o r  e jem p lo ,  la e x p o r ta c ió n  
libre  de  m u eb les ,  cu an d o  a y e r  m ism o  le la  
yo  u n  su cu len to  a r t ic u lo  de  c ie r to  r e p u ta ­
do  soc ió logo  a le m án  q u e já n d o se  amarga-* 
m ente  de  q u e  toda.» las  c a m p añ a»  en  p r o  
del au m e n to  de la fam ilia  y de  u na  p o b la ­
ción m a y o r  e ra n  inú ti les ,  en tan to  q u e ,  co ­
m o es taba  o c u r r ie n d o ,  hub iese  eii Berlfrt 
q u ien  no  so casa b a  p o r  no e n c o n t r a r  ei> 
n in g ú n  a lm acén  los- m ue b le s  dft r ig o r .  S e  
au to r iza  ig u a lm e n te  la ex p o r ta c ió n  l ib re  do- 
g é n e ro s  de seda ,  a l fo m b ra s ,  p ie le s ,  .sába­
n as ,  p o rce lan a  y  tra je a  hechos ,  q u e  bo_q 
din c u es tan  en B er lín  u n  o jo  de  la c a ra .

C la ro  qno poco  a  poco  va in ic iá n d o se  
u na  re acc ión .  Com ienza  a  o c u r r i r  lo  m is ­
m o que  en A ust r ia .  A fines del in v ie rn o  p a ­
s ad o ,  c u a lq u ie r  e x t r a n je ro  p o d ía  i r  a  Vie- 
na  y c o m p r a r  un  a b r ig o  de  p ie les  pon  
2.000 ó 3.000 co ro n a s  (100 ó l.óO pese ta s) ;^  
H oy p iden  p o r  un  a b r ig o  idén tico  20.000 
co ro n as ,  y p ro b a b lem e n te  el in v ie rn o  q ue  
viene p e d irá n  m edio  millón. En B e r l í n ,  
p ro n to  h a rá n  lo m ism o . Lo m alo  esi q u e ,  
com o se  d e scu iden  un poco , cu an d o  qiuie- 
ran  p r in c ip ia r  a d a rs e  cuen ta  no  les  qoie^ 
d a rá  ya  n ad a  que  vender .

Julio ALVAREZ DEL V A tO

I
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Ber lín ,  d ic iem b re  1919. V\

EL PRECIO f  
DE LOS PERIODICOS

Cum pliendo el ■ a cu e rd ó  ad o p ta d o  fin I* 
asam blea  do  re p re sen tan te s  dé pe riód icos  
do toda España, ay er  se  reun ió  la ponencia  
en ca rg ad a  de d ic tam inar  acerca  de l p rec io  
de  lo» periódico».

F o rm aban  la ponencia  la» representacío-* 
ne» de  M adrid, Barcelona, Bilbao, Santan* 
dor, Valencia y Andalucía.

P o r  unan im idad  so adoptó ' ol acuo rdo  do  
fijar en 10  cén tim os e l  p rec io  m ín im o de lo.» 
periódicos e n  toda E spaña, estinaando, a d e ­
más, ind ispensab le  e s tab lecer  u na  l im itac ión  
en la  can tidad  de  papel quo pueda  te n e r  c a ­
d a  periódico . y

R especto  a  como haya d e  c .s tablecarse cstat 
lim itación  so m anifes taron  dos tendencias .

La» rep resen tac iones  do M adrid crcycroi» 
quo deb ía  h ace rse  p o r  la  superficie dc l  pe ­
riódico destinada  a  inform ación, q u e d a n d o  
anar te  lii can tidad  do  papel d estm ad a  u pu ­
blicidad.

O pinaron, p o r  el con tra rio ,  las re p re sen ­
taciones de  p rovincias que  la tlniitacióii de­
be estab lecerse  p o r  e l peso total del |>erió- 
dico, d e  m anera  que  no pueda tla rse  m ayor 
cantidad  do papel quo la que el p rec io  flefc 
periódico  determ ine. '

E» ca«i segu ro  q uo  en  lo reunión que  Hoy; 
celebrara  la ponencia  se  llegará a un acuer ­
do  respec to  a e s te  e x trem o  y q uedará  defini­
tivam ente ap ro b a d o  e l opo rtuno  p royec to  d»  
decreto.

Una vez aprobado , la  ponencia  v is itará  a l 
p res iden te  del C onsejo p a ra  p e d ir le  q u e  t e  
a m pare  y se sirva pub licarlo  en  la  «Caceta»; 
para  su  afectividad.

EN LA ACADEMIA 
DE JURISPRUDENCIA

E n la  'Academia do Ju risprudencia  h a n  co- 
menz.ido las  s'ésiónes organizada.» por 51 Co­
legio de Abogados para  la reforma de sus es. 
taliitos.

Presidió la prim era .sesión el decano dSl 
Colegio, Sr. García Pri'éto.

Después do am plia discusióiij fueron des­
echadas las enniiendas que establecl.fli la in - 
ccm patibllidád entre  el ejercicio do la  profe­
sión y  los cargos políticas y  judiciáles.

Tam bién ftié rechazada la Comislói» 
otra  enmienda, que estsibleda para  la m u je r ,  
adm itida ftl ejercicio de la profesión de a b o ­
gado, los mismos derechos quo para  los hom ­
brea, pues descontada la admisión de esta re­
forma, ea (féclr, la de que  pueda la m ujer Sc-i 
tiiár en lo» T ribunales en defens.'i dé  los in ­
tereses y  derechos ajenos, claro está  que ha  
■de reconocerse tal Igualdad.

C ontinúan las discusiones de los estatuto», 
con g ran  interés por parteé de los co leg iados ..

i ' í  

i ?|
•-V' v̂j

i í |
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COSTUMBRES VM ALAS COSTUMBRES POLITICA D EL  DIA

A L  E S T I L O  D E  A R A V A C A

El líilífloo, f*u U550 convcnicrilc  y incU>- 
Hiro. rio< |*roílin í» p u n to  rníMios ln fc- 
liriil.HÍ. \o f io l ro s  no  ronoCíMiiíis el «Him - 
niJM lab tic i» ,  t |u c  ílicen r o n r ih ió  y rndac- 
I'* un lili Itaío» ! I horias .  re g o c i ja d o  a n t f  
el ' •ípcctiirnlo niíiirnílico íle )afl voluta» 
a/n liiílns  fjn<* *••• dilníari en ln a tm ó sfe ra ;  
p e ro  no** pern ii t i inos  c r e e r  (jue en n u e s tra  
p lum a  h a ln ia  ad je tivos  bu íir ien tes  a esta- 
l/let-. r  < oriif.aracifinps en piinlo a ciilusiaS' 
nio. 1*01 r s ia  « ansa  ílehe rliscu lpa rse  la vio- 
Jein la on r i  lono de 4>\|)i'e’sión c u an d o  
nn*‘- i r a  prol* «la ha a l/ ;n lo  con motivo
He la e«ca«e/ dr* lahaco .

\  esta  «‘s cn se / .  desd«‘ a lu n n o s  m eses  a 
csUi p a rle ,  se re p i te  con  imi«itada freiMien- 
c ia^  no cah<‘irio .9 si p a n i  ju s tif ic a r  iin a l /a  
en los [)i'>í-io«, p ro v im a .  coíi *d fin de 
irifular al a'*ap,aianiiciifo y p o r  ende  a la 
\e iii . i  fo r /a d a  i!e c u lidades  in re rio res ,  

.Nhignna de las «los hijHiIcsis es  adniis i 
hhi desd«‘ iiiK'slro pu n to  de vista de  con- 
sirinidon-'*.

I t r sd c  Itietío, í(in-i(uiios l'nmnr: y una
V»’/  d i ‘-p ii8 ‘s lo «  a e l lo .  pn 'tc i i í |em o*N  <(n«* n f is  

r e s id i r  i-<-Mii<iji iico )  a u r a d a h lc  el iM*<(ucno 

vic io .

iMjrpoií» a «“.la d«*i i»‘i«iií nne«lra  «e oja» 
n'UM. p o r  iMi lado, con loda «ii Inciva de  
lil/>ii. la ( «impaiMa N rrcnda la ria .  y, poi'
• «i í i i l l i \o  i i i i ic r f -a r io  d«* d í'ler in ina-
^la" am is ta i lcs ,  laii pn 'a l ig a s  <'n caiirio>os 
coii«'«‘| i lo .  íh- ) ra lc r iiidad  conio exhai is la s  
di-i iiii 'iha jo  ««calaliiiaria iiiidnraH. com o 
lla iiiane i al lahar»* uno*. “ iias4»iM'>- j to n in "  
a ííi'inahaii «|u«' lo ii««i «-ji sn« i‘alo<. de oído 
( a la lina  d<- M<''di« i'*.

i n m a r .  eslo  e«. «lar una < liitpada nt c¡- 
gari'í). Iragar.-e el hum o \ í-.\pelcrlo luego 
]M)i las to sas  nasa les ,  uo c« una  cosa tan 
fácil com o pa re ce  a p r i in m a  \ is (a .

1 .0  («rimerf» í(uc h a tc  ta lla  es  ten e r  d i ­
n e ro  p a ra  a d ip i i r i r  un  pa(|Uclilo: a dem ás , 
píjHecr una pe taca  'a u n q u e  sea de IMiri- 
que  . ÍÍ.II i'\ fin de (pje el pitillo uo s5  
d e s l i a b a .

f i n a l m e n l e .  e n c e l l a r s e  (*n u n  r u a r l o  

o « i - , u i ^ .  •• h u i r  a l  c a m p o ,  m u y  l e j o s ,  p a r a  

< j u v  l i o  l e  d c s n i l u ' a i i  a  l u m  « u  l e s o i J i  y  p o  

( h - r  l ' u i i i n r  s u i  < ] u e  4< u c u e u l i ' e  j t a r l í c i p e s  e n  

/ e l  d e ^ u a - l r '  «l4- r « ' - e r \ a « .

/  ÍT>|4‘ a « i « - c l 4» i i l t m i o  m e .  ' ‘u l u i j i i e c e .

i!« ef>m i‘i>ihle V ili'.4Milpaid<' q ue  uii i'ill- 
(hulaiio l ia \a  Umido la niad\4-i tencia de  d e ­
j a r  4jue «I» Ir' ago te  e | («sloch») de  tahílCo: 
es  ea«o d<- IU4 iVa m a v o r ir al <'slane4> y (|uo 
ini ••«tahh'c-iiiiieiilo h* n ieguen  loda posi- 
l.ilnhul d(‘ adipiirir* una 4'ajetilla: pero  (‘I 
am ig o  iiidi'-ereni. el am ig o  p4 'i 'lurhador, el 
C4.itipari4'r(» im plaeahh- tpie 4»s p i 'rs igue  y 
os 4'4iuqir4Mu<'le \ os 4h‘ja sin pu c ig a rro ,  
e«4‘. III llene 4|isi-ulpa. ni puede  lem 'r  p e r ­
dón  en el ((tua« alia».

L it a 4'lo i“.|>4>iilane4r rh' 4'4‘«Í4UI. iiiia luag- 
iiau iiim lad  v g<-iilile/a. al saeai' el pililh) 
propi*!. 4h‘ n rre 4-4' r  o lm  al inlerloi-uloi-, mi 
juieih ' j . ro d u e ir  ÍM4p u 4'lud a lg u n a .  I*>lá 
¡lien. I.O.. iiigh'^i"., g«'nt4' uiá.s p rác liea  ipie 
nos4itrov. iio 4)M'ee4>ii iiuiiea. Kit todri <-aso, 
aei'eth'ii ai ri 'qm 'riiuienó». v ceuno un su- 
4*4*>.o ai^liuh*. 4-oMM* id qm* convida a un 
diih-e. oh-i-rpiiaii C4»u lui c igand llo .

iNuc«ti-4>s am ig o s  lo lom an  poi' costuin- 
lui*. ptn- n e n “.Í4|ad  y p o r  derecim . I)erecho  
im)i«cutilde. ih'i'eclm p riiu ilÍ \’o \ hái'hai'o. 
de  a lro p i lli» y de sa ip ieo , de  \io la e ió ii ,  de 
coutpii'<la.  ̂ no es so lam en te  que  utilícen 
bUs Iii4'4li4»s 4'u  heiiefi«’io p«opio. no. ITíiCtul 
L‘Xl4'U si\o  4‘l llano. Pillen, a rre h a ta i i ,  u s u r ­
pan  p a ra  ellos \ p a ra  óuh is  los p re sen te s ,  
jio sealo s  de un 4 s p n i iu  m ' l a s l o d e  ilisipa
CIIUI.

1.4) h e m o s  o h s e r M u h i  v a r i a s  ve c e s ,  p o r  

nu4".l i‘a  ih ' s d i e h n .  l i e m o s  e s t a d o  c o n  u n  
a m i g o ,  s o lo s ,  s in  <ilro a s i i n lp  q u e  d i v a g a r  

b(ihre*el t icmt>o y a c e r e a  d e  la c a l i d a d  d e  
la p ie l  (h ‘ u n o s  s i l l o ti e s  s4;I»rc lo s  q u e  des -  

c a u s a b a n  los  r e s p e c l i \ o s  c i u u p o s .  B o s t e / a  
b a i i io s .

Kl p ie  d e i e c h o ,  inon taih» s o b r e  el i/, 
í j u i e i d o .  s e  b a i n l n d e a l í a  a \ e e e s ,  y  o t r a s ,  

s e g u í a  (d d i b u j o  d e  u n a  a l f o m b r a .  Kl d e d o  
d e  u n a  m a n o ,  i n q u i s i t i v o ,  l ó g r ó ,  I r a s  g r a n  

rcsisteiMÚu. h o r a d a r  la g u l u p e r c h a . . .  N u e s ­

tro  am ig o  pe rm anecía  a h o g án d o se  en la 
ind ife renc ia  y  en el a b u irm iicn lo .

Lie p ro n to , o lm  am igo ; un  conocido  con 
o tro  s e r  a b su rd o  a qu ien  ja m á s  v i­

mos. f^resentacim ies. s o n r isa s ,  b a n a l id a ­
des.

Ya á ra iiio s  ciiico o .seis. E n tonces ,  el 
am ig o  p r im e ro ,  el ind iscrc lo ,  el cn io l  am i­
g o  (pie nos sum ió  en (d ledio m ás pivifun- 
do . so n re ía :

— A lu’typósilo. ;Soco tabaco!
N unca  bcrnos pod ido  a v e r ig u a r  n p ro ­

pósito  dp (pié su fr im o s  ar[U(dIos a taq u es  
inesperados , y v io lentos; pei-o m ás de  una 
ve / la co n g o ja  siibii) del pecho  a la g a r ­
g a n ta ,  y con d fdor íiifirnoi in e im n a b le .  c o ­
m o (jiiien cede aáíLH tie  vida , fu im os ofre- 
cii'i ido: uno , dos ,  tres , c inco , siete c ig a ­
rr illo s .. .

Kl a m i g o  a c a b a b a  rhi d e s t r u i r  p a r a  m u-  
c l i a s  b o r a s  varÍ4>s m o m e n t o ^  u u e s ln » s  d e  fi*- 

] i ( í d a d .  I .a ide a  fhd crinaMl,  e n t o n c e s — y 
e s to  .se h a  re j a - l i d o  bnylmil»*— t u r b a b a  u n e s  
tr o  c e r e b r o . . .

l lnb Í4 íram < is  4Íesi*ar|o p4»secr la  l 'u c r /a  

d i ' l  c iu u h )  d e  h>s AmuiHlcs, .<4»lM'rauos de 

r u r i p i i a ,  p a ra  p r 4 i i u b i r  4pic uu4 '« lro  a m ig o  

fuuia«i' y c|c«p4»s4'4*rh* tic Jas i»reja'' \ «h* la 
u a r i / ,  c o iu ‘ 1 ha<-ur, a q u e l  fMUiil|r4* a r b i t r a  

]Í4> 4-4111 (pu4'u S4‘ c i i l r c g a b a  a i  j»rodu4-t4)
iiico(ínÍ4-4>,

.Menos mal «pn* iio.s fpu 'daba la e^juTan" 
/.a m a tsaua  4I4' «pu* aquel c íua rr ilh i iiU4'« lr4> 
cotili'ibuia cu su« 4'sca^as riunvas a ir pre 
p a ra m lu  el e>pa«jrio vascu la r  y preílispí» 
ititaalo a u iu 's lro  euemig4« p a ra  la -uiuiun 
d»‘ [ífchq \ la cousigu ií 'u lc  y \«mgad«i"a 
UH|erlc rej»uuliiia...

l’.!s c ruel e«ti», hi ree4»iioe4'iuos; pi-m (‘s* 
ia*cesíii-io.

K l l i l d a p a m l a i i d o  n u e s t r o  c r i l e i ' Í 4i f ' ii  4>ste 

p e l i g r o  e v ú h w i l e .  p a r a  l a  « a l i a l  ih - l  v e c i n o .  

l a ' U H i s  a d o p l a d ( »  o í r o  )U'u<‘i‘d i i u Í ( ‘u l 4i.

Lie h oy  eii adehiii lf* mm absl4-uih-4*mos 

muv m u c h o  d e  c o n l i i b i i i r  co n  n u e s ln »  g r n  

u o  d e  a r a n a  a  la  d<‘s l r u c c i o u  i n e s p e r a d a  y 
l a p i d a  d>‘ n i n g ú n  c o n o c i d o .  l-]ii iHi4'slr4i 
i d e a r i o  h a b r á  c o m o  l e m a  c o n s t a n h '  <(4'i p r o  

c e d í m i e p l o  d e  lo s  d e  . \ r u v a c a » .  el cua l  

desc4U)ocíamo.s y n o s  bu  r e v e l a d o  im  d i s ­

t i n g u i d o  y a g r a d a b h '  c o m p a f u n o  t i p ó ­
g r a f o .

Kl p roced im ien to  o cslilo  de los de  Ara- 
vaca es (|ue cada  uno .satpie cigarro.s de  su 
t‘e laca ...

Indudafihuuen tc , desdo c u a lq u ie r  pun to  
de v is ta  (pn* se esliníre, este  p r o c í u l im ie i i t o  

<*s U t i l ís im o .

I ie i ie  la  v e n la ja .d e  la  e c o n o m ía ,  de  ev¡- 

l a r  de sa so s ie g o s  y. s o Iu í * lo d o ,  de  e l i id i i -  

hi n *sp4 )nsab i l i ( tad  d o io r o s ís im a  di* (p ie  un  

b u e n  a m ig o  c o i i l r a í g a ,  |^or c n ip a  m ie s l ra ,  

l in a  a n g in a  de  p(*(‘ l io .

V u n a  vez p u e sto  en v igo r  el proccd i- 
mií-nlo de los de A ravaca , y lo g rad o  q ue  
la . \ r re n d n la r ia  e innp la  los íincs p a ra  qué 
fué CP(mda, e slo  es, (pie s u rta  de  tabaco 
los cstaiie(ís de  .Madrid, liabreiiios i í í s u c I- 

Ao un  p ro b lem a  de in iu 'gable  transci 'ndoii ' 
cía p a ra  nu estra  vida. nos s o n re ire m o s  
de .lacobo I tl^ In g la te r r a ,  (|iie p ro d u jo  nn 
volum en , titn ládo  «M isocapnos» , a l i /a n d o  
leño a los rumuílowis! V (í s o  (pie su e levada 
eondic ión  le ponía  a  (uibieifo de  petic iones 
d(* un pitillo y de las  allernaliva.s rad ica les  
(pie s u fre  hoy la \e i i ta  del con d en a d o  p ro  
d u e lo .. .

José L. MAYRAL

N E C R O L O G I A

I.a señ o ra  de la  C ueva
Kti éí Sanatorio Villa L u / ,  donde le había 

sido i»racticada una operación qviirúrgica, fa­
lleció anteayer la distinguida señora doña 
Ilorjiv vSuuieo (k* la Cueva, c.sposa de nue.stro 
querido am igo 5* c'oiiijjañero en la Prensa don 
Jforge de ln ^redactor da tE l  flebatc».

>7uy de corftzón nos asociamos ni d u d o  dol 
scílor Cueva, enviándoh* nuestro cariñoso y  
sentido *por tan  dolorosa pérdídu..

E l entierro, (|ge se ccá-hró nyccj coa<tituyó 
una vtTdadcrá mftniffístaoiíSn de duelo.

PRESIDENCIA

A llendesalazar se  p o se s io n a  de la 
cartera de G uerra.-Com isiones
El presidente recibió a  los periodistas, ma­

nifestándoles qne había estado despachando 
coii el Rey.

Añadi($ qua también lo hablan hecho tos mi­
nistros de Marina y de Fomento.

—He estado esla mañana en el ministerio 
de la  Guerra—prosiguió diciendo el señor 
Allendesalazar— , a fin de posesionarme del 
cargo hasta que llegue el general Víllalba.

Durante el acto saludó a  los generales Pri­
mo de Rivera y W cyh'r y a todos lo.s jcfe.s y 
oficiales dcl miutsteriü.

Se ha dirigido un telegrama a todos tos ca­
pitanes gineraics dando cuenta de la  loma (de 
pbse.sión.

Después pregunnS el Sr. Allendesalazar a 
los períodi.slas si tenían noticia de la  muerl(i 
del arzobispo de Valladolid, contestándole 
afirmativamente.

Terminó «diciendo que por la tarde, a  Ies 
seis, había Consejo de minislros.

Después conversó el «ijb->ecretario de la Pre­
sidencia con los periodistas, diciéúdotes que 
el pre'-ideiite había recibido la vi.süa d*‘ una 
Comisión de navieros de toda España; oira, 
de fuerzas vivas de Toledo, pp*sid¡da por el 
diputado Sr. Leyún; también otra, comjiuá-.s- 
ta de padre.s de los alumnos de la Escuela Su ­
perior de Guerra.

Además, « stuvo una Comisiiin ue repres 'n- 
lanles de las Cámaras de la  Propiedad. Co­
mercio 4- Industria y otras para protestar con­
tra la inrautíición de' las tahonas.

DE HACIENDA
I ' i t a  Coinis t f ) ! !  de- ( j h r e r o «  4l e  In s  i n i n a s  iK- 

A l m a d é n ,  p r e s i d i d a  p o r  «1 Sr. L e r r o u x .  h a  

vi-«. i lado n i  4 o n d e  d e  R u g a l l a l . .

ABASTECIMIENTOS  

Im portaciónss para España
i l e  Niiev. 'i  O r l c a n s  - \ ' » i » o r  c s p a ñ 4il « I n f a n t a  

I s a l a l ,  p a r a  H a r e c b n H i , ' e 4m  c a r g a  g e n e r a l  y  7.^* 
hali(.« l ie  idgrMli'm.

D e  I ' e i r 4)jK>li(».- Vnf Ki r  l í ras iTef ió  « V í c U í r i a t ,  

/..S'»»* e o n  c a f é  y  l ;4p Í4n a  p a r a  L a s  ^‘a l m n ^  y  
i l a r e c h i i i a .

I>c N e w i K i r t . — VujK->r « A i n i r t ,  pura Miltiaí», 
e 4iU 5.|(> t 'HM-lniliis 4l e  c a r f ^ ' n .

-  LA MANANA -  

EN 4ÍOBERN ACIÓN 

D os guardias c iv iles m ucrtos.-C on-  
se jo  de ninistros

El subsccrelario <lr esla (leparlamfnlo r'cl- 
bíó, a  media dia, a las páriodbtaa, maailes- 
táiidoles que tenia noticias algo desagradables 
de Barcelona.

.Anoche, a laa once, fueron encontrados, ten­
didos en el .suelo, dos índividuoi del Cuerpo 
de la Guardia civil con e) ¿ráneo fracturado. 
Uno de los heridos falleció al ingresar en la 
Clínica de urgencia.

El gobernador in terirp , t a n , pronto cómo 
tuvo ivoticia del hecho, se trusla/ló a la Cilni- 
ca de urg«'ncia, llegando allí en el preciso roo- 
m^'iito en que fallecía el otro guardia civil.

El sereno, que fué él que descubrió los cuer­
pos, no vió en la  calle de Córcega, qu • fué 
donde ocurrió el suceso, nada anormal, ni 
oyó tiros ni ninguna oirá ciase de ruidos que 
denunciara que allí había lucha. *

A las siete de la  tarde, un grupo, compues* 
lo de unas diez individuos, peneiró en m a  
tÍ4>nda de comesUbles de la calle de Cataluñs 
d '  Pueblo Nuevo, y se llevaron 7 5 0  pe.setas : 
géneros.

Después, hablando el Sr. W als de la sitiia 
cíón en Madrid, dijo que ésta ern normal, h 
riéndose el servicio de tranvías con regulari­
dad.

Terminó diciendo que esta larde se reuni. 
rian los ministros en Consejo. _______

CONSEJO DE MINISTROS

A I.A ENTRADA
K l  p r e s i d e n l é  í l e l  - C ü i i / i e j t í .  S r ,  A l l e n d e -  

. s u l a z a r ,  u e i i d í ó  m u y  l e n y i r u p o  u s u  d o s p n -  
c h o ,  j ) o r  b> c u ú l  n o  p u d i e r o n  v e r l o  I o k  t r -  
r i o d i s t a s .  P o n n a n c c i o  e n  s u  d e s n u e l H »  Ir i ; -  
I n i j a i i d o  y r e c i b i e i i d o  a l g u i i ú s  v í s i í n s ,  (Mit ro 
ó h I u .8 l u  d o l  • d i r ( * o t o r  R e n c r a !  i l e  ln  B e i n ' i n  '*- 
r i t a ,  c o n  e l  c u ü I  c o n f e r e ñ c i ó  l a r g ü i n e i i l e .

A l r e d e d o r  d e  lu.s  RCÍR f u é r o n  a c u d i e n d o  b g  
m i n i s l r o s  p a r a  c e l e b r a r  C o n . ^ c í o .

K l  i n i n i s l r o  d e  M a r i n a  l l e g o  e l  p r i m e n  
M n n i f c . s l ú  u  i o s  | > e r i o d Í 8 t a »  < ] u e  t r a í a  u n  
p e d i o i U e  p a r a  a b r i r  u n  c o n c u r s o ,  q  f i n  i t e  in . --  
l i i l n r  e n  C a r t a g e n a  u n  g r u p o  e l e c t r ó g e i u L

E l  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  d i j o  ( p i e  l a i i  
I p  i l e \ u b H  i i i i € . x i > e d i e n l e  x i n  i n i p o H a n c i o ,  »‘I 
c u a l  . s ü m e l ( * r ín  u ' l u  a p n i b i i c í ó n  d e  s u s  c o .m -  
p u f l e r o . s .

E l  d e  G o b e r n a c i ó n  m a n i f e s t ó  u  l o s  repo»*-  
l e r o s  q u e  l a s  n o t i c i a s  q u e  t e n í a  d e  B a r r e l p -  
n o  n o  a c u s a b a n  n i n g u n a  i i o y e d u d .

L u e g o  a l u d i ó  a  )u h u e l g a - d e  I r a n r i u r i o s .  l a

cual presenta  m ejor aspecto. Se hpcen ges. 
lionoR pa ra  llegar n un a rreg lo , pues  longo 
buenas im presiones.

-- .Adeniós—dij4> el m inís iro—, como uste ­
des ven, el conflicto .se va d(*saiTo|lando noí- 
malmtmle, piK'sto «pie hoy c ircu lan  much-is 
tranvías norinulnienle.

I.os m in is tros  ile Instrucc ión  públixUi y 
Abustcciinientos lÍ(*gai'oii cu.si al ini.siio) lien, 
po. Kl p r im er4» no hizo im m ifeslarión nlgnuti 
de  ¡nl(*rés. Kl segundo ilijo q ne 'í ia rfa  c u en ­
ta al (áíiisejo de  vario.s <x|»e4lÍ4*nles sobre  
exportación  tie a lqu itrán  vegclul y areiU^ ri­
cino y o tro s  asun tos  dt* e.->cii.so inl4*rés. * 

P reg u n tad o  >4«br<* el a sun to  de la itrcau- 
lación f ie .la s  lalioiias, m anifesló ipie hasia 
niMua sr» iMlt>r\<‘ncíóii se liahíu liinilndo lan 
.sób» a 4'ambiiii* iinpresi4)nes coi» el goberna- 
(b)r rjvil y el alrable.

A f b ' m á s  . s i g u i ó  d i c i i ' n d o  e l  t n í n i s t r o  r ,  
r o n i 4> h a y  u n a  Heal ( f n l e i i  e n  e l  m i i i i s t c ' r i o  d e  
A l m s ( 4*c¡ÍM¡e i i l 4)s ,  . s e g ú n  l a  c u a l  e s t e  d e p a r t a -  
t n e n l o  s e  h a b í a  i r i l i i b i d o  d e )  n r o b h ' i n a  ()*-l 
p a n ,  e i i l e i i d ú ' n d o  e )  n i i n i s l i ' 4» 4l e  ln  G o ) i e r -  
n a c i ó n ,  s i q u a i g o  i p i e  i n l e r \ e m l r e m o s  l o s  4Í«l i  
f i a r a  v e r  q u é  s i i j u e i ó n  11 f ó r m u l a  « e  e i i c ú e o -  
I r a  p a r a  i-i‘s o l v 4‘r  ( ' s i e  a s n n b * .

.-Vñadió 4’| Sr. Terán  ijue hasta ahora , '’imi 
rec ib ir  vi-'ila.'. y 4‘u l4‘ra r ' 'e  4le los asun tos  d *1 
iniiiisterÍ4), aproia- .-i ro ldaba  tiempo para 
4*nlen<l4A- (>n otro-, prob lem as ib- g ra n  iide- 
ré-.. s 4pK* no hay m ás r4'm 4‘ilÍ4( ipie re>4if. 
ver cuanto  antes.

Kl miüístn» ib' ( i r a d a  y .IiisIÍcíh llevaba 
exfH'ilii'idos ri'gl.'uiienlaiios v tres  indult 
4le penas de nun-rt»' para el 4Íía 4le| sjuil»* 4h> 
la fb'ina.

Kl ininisiri» d«- Komenb* eonversó  con los 
f>eriodisliis S4>bre bis n iin 4ires df* Crisis, fiMi- 
ilncbts <>h ’ln opiniiui (b> algnims in iú istros di> 
4|eelu rar (•! eslndo de gia'riH. Djir el Sr. Di- 
inen4) ip»e tales r e b 'r e n n e s  eran  inexactn^.

rst(*(b’.s C4inlinnó el Sv. Giinemi sa ­
ben 4pie vo euninlo no piualo «b'cir una co ­
sa lile 4'alb>: fMir eso en 4*s|a ocasión les díg<> 
que nadb* bu peiistnlo(M) ilirnitir. ni ta(n|ir<en 
liH opiiMHio n inguno de los iiiiiiisf ros, ni coi-.- 
vervtiilor ni liberal. á*n dez-Inrar. e ! .es tado  .le 
LMierra.

D eqm és 4le las seis 4pn-i|aion reun idq í br» 
m inistros.

A LA SALIDA 

El 4;oblerno acepta  la  dimisión a  
A m ado y acuerda designar n u e ­
vo goberaador de Harceiona

A las imevT* y nietlin de la rntchc term inó 
la reniiíón ile los biinisl r4>s.

Kl m inistro  4le ( ¡ ra d a  y .insticin fneilitó a 
los peibidislu'-í la s ignieñie  nota 4>ílcÍ4»sa: 

uKl K4iiisejo 4Í4' iriinisIroK d(’sp«ich(j e.x- 
pe4ÍHMdc» lie disliiiios  ministerios. Se c.xa- 
niíiió aifipliaiiH'tile la sil nación in te rn a d o - 
nal. .So piisievoii a e.sliidÍ4i las iiolicius de 
Barcelona solire el oslado social. El G obier­
no deseaba p roceder ctm calma |)aru adop­
ta r  las resolin íones prttcedenics en pun ió  a! 
Gobierno c i\i) ele aipielbi riu ilad ; pero  ante  
la insislenciu ilel Sr. Amado eii re ib írar su 
dímbiiiMi se acordó p roveer eji p ropiedad Jn- 
m ediatam enle  d ir lm  cargo, no publicándo- 
s(* 4*1 nom bre de la per-*4inu tpie ha de  «l U- 
p a r  el reíi iitbt puesto  hasta tan to  se hagan 
las op4>rtuiias eoiisulla.».

Kl miiiisln» de la (bthprnucÍ4Mi dió cuenta 
d(d esUnb» de b»s C4.nnielos soriwbs en Ma- 
driil y gestiones «pie se hacen para  su so- 
lución.

Tam bién el ininistri) de AÍ)as(ecimi^nU)S 
expuso la silMncÍ4)ii dt* los asufilos de su (le- 
pnrlunienlo.

ALREl) DOR DEL CONSEJO

¿ eu ió n  será  cl n u ev o  gobernador  
de Barcelona?. - I . f  s  p lan es del mi­

nistro de Abastecim ientos
Kl r.oijsejo que üiioehe celeiíraron los m i­

n istros fué lie más laigjt duración  que los 
que hasta aipií lleva eelebrailos el actual Go­
bierno. Se asegura , y e ra  la creeneiu al e m ­
pezar el Consejo, ipie és |e  lio tenía o tro  ob ­
jeto ipie cam biar iinpiT‘sioii(*s v «pie e ra  pre- 
narabtrio  di*l ()ue ln>v han i le 't e n e r  con Su 
Majestad el Hey. ‘

De.stb* luego l«».s fninislrus, a) se r  pregun* 
latios anorlie  S4»bre b»K asunb ts  IruladOs en 
la reunión, se nm straron  resérvadísinios tí- 
miláiidost? a decir  tpio ei in in islro  tle Estado 
empleó mucho tiempo en in fo rm ar a loqo» 
los eoinpañcro.s de los usuiilos internacioná- 
les. ponicntio como pretexto  la in tens idad 'de  
esta ialmr por no e s ta r  al ro r r ien le  tic ix\t> 
lo reineitniado con lu política del e x te r io r  lu 
muyttr parle  tic b»s rniuistros (pie form an cl 
uetiial Gahinelc.

A p(*sor de  lodo esto  pudirno.s colegir nue 
en la reuiirón se (ruló anqdiarnenle  de  la 
cne.Rlióii socUiI. probleimi ipie p reocupa leni 
daineiite al Ibdiioi no, sobre  lodo |q .siluacitin 
de Barcelona y lo ipie uni(*mr/a a Madrid de 
no llegar p ron lo  a nn a rm  rdt* lo.s pulr ijios 
y obrero.s que en lu actualidad sé encuen tran  
í*ii huelga..

Como es naliirnl, al nb(»nlur c s |e  probleúm 
.socml, y pt.r I.. que se retiene a Barceio-ia 
una ve/ (jue el .Sr. Amado insiste en íio vob

Ayuntamiento de Madrid
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ver n In ciudad condal, .cl G obierno  tiono’ 
ijiio p e n s a re n  >iombrar un sustituto. So pen ­
só CU de sig n a r  para esto cargo  al Sr. P rat,  
(pie en la nc tiíílidad  lo descnip«Tla_ inlcrina- 
ineiile.

Pan i cu  caso de que  éste  no 'accp tn rp  et 
nombriimicido, el G obierno  nlonan designar  
li uh caracteri-zado e.x minislíD, que, a pesa r  
de  las m u fh a s  invosligaciones que  los repor-i 
teros hicieron para  necrljlrnar qu ién  serla, no 
puilim os concretarlo .

El m inis tro  de la Gobernación  Invo anoche 
uno ex tensa  conferencia  con cl Sr. P ra t ,  re ­
lacionada con sil norabramiiénlo pa ra  go b er ­
nado r de  Barcelona. '

P e rsonas  que se las dan do bien info rm a­
das- dicen que  d icho s eñ o r no acep tará  el 
cargo.

En cnanto  a la s ituación de Barcxilonn, 
el G obierno estim a fpie ésta  es grave, pero  
no tanto  como pan i l l(« o r  a la declaración 
del estado  do g u erra .  No existen d ivergen ­
cias en los m in is lro s  al a p re c ia r  el oslado de 

I aquella ciudad, siendo, p o r  tan to , inexacto 
io que se ha  dicho sobro divergencias. In­
cluso llegando a lgunos  a suponer cl planíea- 
inicnlo CIO la crisis.

El G obierno ha recom endado a las au to ri ­
dades civiles que ob ren  con energ ía ;  pero  
por ahorb  no creo  necesario  llegar a iina 
situación anorm al.

El S r . T orán  em pleó  g ra n  pa rle  del Gon- 
.sejo d ando  cuen ta  a  sus com pañeros  do  cie r­
tos planes do réfó rm as de su departam ento .

El G obierno estim ó in teresan tís im o toao  
cuanto  d ijo  el m in is tro  de Aba.stecimicrttós, 
concediendo am plios poderes  al Sr. T crán  
para  llevar a cabo estas  reform as.

ANOCHE 
EN GOBERNACION

Confirmación de la  m uerte en  Va­
lenc ia  del agente de Polic ía  R o ­
berto P eris  V alle .—Hasta ahora  no  

hay gobernador en  Barcelona.

El m in is tro  do la G obernación recibió eMn 
m adrugada  a lo s-period is tas,  facilitándoles 
los siguicnle.s telegram as:

Valencia. Me com unica el gob ern ad o r de 
e s ta  c iudad q u e  al sa li r  e s ta  U rd e  de su  do* 
micilio, en  la calle dcl C orset, c! agen te  de  
Policía D. H oberto  Peris  Vulle, un g ru p o  do 
t iu ^ g u is U s  vestidos de  blinia le hicieron 
v arios  d isparos,  h iriéndole  con dos  bala* 
zos en  la nuca ¡y o tros dos e n  la columna 
verteoral, quedando  m uerto  én  e l acto, l.os 
ag re ío rc» , de sp u é s  de  com eter el alentado, 
huyeron  hacia la huerta . Se  hacen gestiones 
p a ra  de tener a lo» agresores .

De Gaslcllón leloírrafía él gono n ia d o r que 
en  el kilómetro ‘¿43 do  la línea fé rrea  dcl 
Central do A ragón ha defcítrriluíl.t) un tren  
de m ercancías. de.élrOMndo la vía y causan- 
tío la nu ierU  n un empleado.

De la estación prÚMpip un tren  do
socorro.

El Ju z g a d »  sntió para  cl liigar. de) suco.so; 
a Hn d e  ordonor el ‘ tevanlaniienlo del ca­
dáver.

Im Hiielva 1<k eonfliclus plaiiteado.s te
de.sHrrollan ron  norm alidad.

De Barcelona oomunica el g o b e rn ad o r in ­
te rino  fjue fnena i en tregados  los donativos 
que etfvió el nnui.'iim p a ra  w icorrer k las 
familias de los giiaedia» civiles iiiiicrios on 
Ih noHic del martes. Estas  dan  las g racias 
at mini.slro. Adenirt», en el 4iohi(*rno civil so 
ha ah ierto  una HHScripción pa ra  las fatní- 
Ims de la» victimu». oncabe.y.andola coii do- 
iíativ4».s del permmal d e  d icho O i i l r o .

flablumlo despné.Hel m in is tro  sobre  el con- 
Hicto de los tranviarios, tlijo que «penas le ­
ída nolieias, ptirque si Iden halda inlerveni- 
d o  en  este  usnido. la m ayor parle  del día la 
había dedicario a iu cneslión del tlock-out».

- jí.Pnetle usled  anlic iparno» algo  sobré  
ésas  ges(í«mes? in le rrogó  nn periodista.

No respondió  el m iids lro  , port)tie m'm
e.stumos en los pr* lim inar4’s; |M>ro es po.ni- 
ble que bpy pueda da rle s  a lguna impresión. 
Adeiflft.5 , tio^ííspérabrt 'en lrev isln rm b cori ío'a 
«r» |nnecto9 } pcrO r»t»p e iicoqh’a rw  uno do 

, tfllos enferm o no he podido liacarlo, pues 
coint» iisleiles .saben la Sociotlad dc 'a rqn ilcc- 
lo» se pi’c sló  a servir, ile in term ediaria  en 
c.sle pleito.

¿ y  dcl iHirnbramiento del iiueyo g o b e r ­
nado r de Barcelona, puede, n.sled da rnos  
nom bre? p regun tó  o iro  rcpnrhíro.

Haspi ahora  re.spoiulió el .Sr. Fernán- 
iley, iMida nada pned»» d e rtr  a.iisletle.s, por- 
tpie si bien he celebrado  ya olg|iiia, confe­
rencia relacionada con esto asunto, .sin e m ­
bargo  faltan otra^:, rpic tam bién hay tjno ce- 
l ib ra r .  Dor Innb», puedt» a seg u ra r  a nsledes 
<]he iiusUi ia fecha nadte snbe t|uíéi) ocupará 
este  cargo.

Efduvt» aim che en e l iidniKlerio iim f Comi­
sión de píntore-.. coiifcrencíundté con el .«e- 
nur W jus. tjiiien. según manifestó  a lu.s pe- 
riuditvln'.. la i'hlrevibtu eslab(< relacionada 
Con el «loek-<Mil p a tro n a l

l-a prórroga de su sp en s ión  de las 
sc s io h c s  de Cortes

El S r .  Detlriuruí  e s ip v o  j  \ i s j t u r  al pr cs i-  
(renlc dcl  G o n g r f - o  p a r a  c o n t r a  la
próiTO’Jra d»' Í:i .-ii - | teusii ín d e  « híouck tie 
Gtirle,-, p o r  e n t e n d e r  tpie el  iu :uen ln  d c l  Go- 
bK’n t o  \e rnb» a el la e^  milicí>n-«litucionvil. 
[>ue?a las H’sio iics  -ú© s u s p e n d i e r o n  h as ta  l a n ­
í o  f n c r a  r e s u e l l a  la c r i si s .

LA SITUACION EN BARCELONA

El asesinato de dos guardias civiles.—Cómo se supone que ocu­
rrió el hecho.—Asalto a un colmado.—La campaña terrorista. 

  , , Hallazgo de otra bomba,
D O S G U A R D IA S  c m í J Í S  A S M IN A D O S

BARCELONA 17 (2,45 t . ) . - H e  aqu í e l su­
ceso cuya inform ación no  nos  nejó anoche 
t ra n sm itir  la censura;

A las diez y m edia  d e  la noche, e l vigi­
lan te  d e  la callo de  C ó n ^ a ,  Miguel Pasas, .il 
reconocer su dem arcación , halló tend idos  en 
el suelo, fren te  a la casa núm. 481 do la. ci­
tada calle, dos gu a rd ia s  civiles gravem ente  
heridos, am bos privados de  conocim iento y, 
desarm ados.

Seguidam ente  locó el s ilbato  de  a la rm a, Ji 
acudieron  vario» serenos  de  las calles in­
mediatas, los que , con ayuda de  seis  veci­
nos, condujeron  a Iqs heridos ,  en una esca­
lera, al D ispensario  de  la Tenencia  de Alca’ 
d ía  do la Iw rriada do  Gracia.

Uno do los ggardia» , llamado Marcelo Po- 
roraingo, falleció a  los  pocos m om ento» de 
h aber ingresado en  el benéfico eslaWeci- 
raicnto. P rese n tab a  he ridas  con tusas  en la 
cabeza, con frac tu ra  de  los huesos  c ranea 
nos, y o tra  he rida  incisa on la región  mo­
lar.

El o t ra  gua rd ia ,  llamado F rancisco  Gon 
zato, p resen taba  una gravísim a herida  en la 
región ocipital, con salida d e  la m asa ence ­
fálica, y tam bién  otra.jfierida incisa e n  la re ­
gión m alar. Esto falleció a las dos  y media de 
la m adrugada .

Anrvbos pcrteneciqn  g .la Com andancia do 
Segovia y so hallgban concentradps on la de 
e s ta  ciudad. Los. dos  e ran  casados  y con ta ­
ban unos  tre in ta  y c u a tro  años aproxim ada­
mente. . . . .

Acudieron a la Tenencia  do Alcaldía las 
au toridades. Los infelices g u a rd ia s  no  reco ­
b ra ron  el conocim iento ni un  solo inslanto 
an tes de  exp ira r. P o r  lo tan to , no ha sido 
posible concre ta r (¡ómo ocu rr ió  el hecho. De 
los indicios' TOcofpdoÉ,.' se  deduce  que  los 
guardia.» se hallaban refugiado» p o r  la llu­
via, y s ú b i t in í ie i i te . 'y s h i 'q u e  pud ieran  ma­
n iobrar,  fueron go lpeados y de rr ibado»  it 
t ie rra ,  donde  quedaron  sin sentido.

Se supone que cl lieclio aconteció en la 
callo do la Indus tria .  Bajaron p o r  la do  Ná- 
poles dos su je tos  que d ieron  conversación 
a lo.s gua rd ias ;  por  la de B ogcr de  F lo r  des­
cendieron  después  o tros  do.s individuos, y 
en tre  los cuatro  su je taron  n lo» guard ias, 
que  no pud ieron  defenderse  jior tene r  los 
fusiles bajo ios capotes; y en  esta  actitud, 
o tro  .sujeto, p ó r  do lrás ,  y provisto  do un 
niarlillo, leg aM.»hi .varios go lpes  en la ca ­
beza, hasta  q u e  lo» giiaixtias rayeron al 

suelo, dnmíhV síis ases inas  les desarm aron  y 
se ensañaron; c'ui eHos.

E l gobernador.civil ha recibido un telegra­
m a del ministro  la  Gobhrnación rogándo­
le que on sil nombre dé ol pésame a  las fa>- 
milias de los guardias amainados y anuncian­
do el envío de 5 0 0  pesetas para socorrer a  ca» 
da una do las dos familias. E l Sr. De Prat 
ha recibido con igóal destino la suma de loo 
pesetas, donada por una persona que oculta 
su nombre.

Hablando de, este hecho, la. autoridad civil, 
profundamente apenada, dijo que no podía 
ocultar su disgustó y  su sentiimenlo por tan 
cobardes ase.sinátoj. .

Con motivó dcl asesínalo de los dos guar­
dias han  sido detfenidoa cinco individuo» que 
se hallaban reunidos en una taberna próxima 
al lugar dcl suceso y cuyas contestaciones in­
fundieron sospechas.' '8 n llaman L'uis Vcrda- 
gucr, Em ilio Ballesteros, Manuel Oliveras, 
Manuel RovWa y Pedro-Poch. Han sido pues­
tos a di.sposidón dcl Juzg.ido militar que en­
tiende en el asunto. Ho obstante, se cree que 
son inocente».

AMAiyi'O A UN OODM.UJO.

O tra  noticia que tampoco dejó Iransmitir 
anoche la censura. En un colmado de la calle 
de Cataluña, número 6 3 , propiedad de Miguel

Massó, anoche, » las siefe, sé presentaron ca­
torce individuo», que iban provistos de mas­
carillas, quienes robaron la  tienda, llevándose 
7 0 0  pesetas en. mcMlicé que había en el cagón* 
y dando una cuchillada en un brazo a l dueño 
del establecimiento, que intentó defendemc 
contra el atraco.

Utr, ATRACO

Al dirigirse está madrugada a su domici­
lio de San Adriáaii en la  calle de La» Caroli­
nas, Rafael Climónt, cuando pasaba por k s  
cercanías de lo» cuarteles huevos, le salieron 
a l  encuentro dos Individuo», revólver en m a­
no, exigiéndole la .cntraga del dinero que lie- 
vaba consigo.

Como Rafael so resistiera, sus atracadores 
hicieron sobre él ‘un  disparo de a rm a de fue­
go,' hiriéndole griycm énte  en el pecho.

nAI.I,AZOO DK O rtlA  BOMBA

Se nos ha  dicho que esta tarde, á  las dos, en 
la portería de una  casa do la calle de  Salme­
rón, ha  sido encontrada «na bomba.

E l  guardia de Seguridad Manuel Salas le 
h a  quitado la mecha y la  ha  tras)>oTtado luego 
a  la Delegación de Policía.

HABLANDO CON EL OOBEBNADOB

Al recibir a medio día de  hoy a  los perio­
distas, el goberñádor civil' interino, señor De 
P ra t,  ha  dicho que por lo Guardia civil se rea. 
litan  pesquisas para  descubrir a los autores del 
asalto al colmado de la calle de C ataluña, y 
que las impresiones que tenía sobre este par­
ticular eran muy buenas.

A preguntas de uno de los reportero» ha 
contestado que, por ahora, con motivo de la 
explosión de bombas, no h a  decsetad<Ela clau­
sura do ningún Sindicato obrero.

Agregó que nada sabia respecto a  la  veraci. 
dad del rum or circulado hoy. según él cual va 
a  d c 'a rarse  el estado dé guerra en esta ciudad 
con motivo de la frecuente explosión de b«n- 
ba-s y demás aclos de pillaje registrados.

Uno de lo» periodistas, haciéndose,eco del 
general sohtir, d ijo que es lametrtable que 
estemos sin autoridad gubernativa; pues por 
la interinidad de su mando, el Sr. De P ra t  no 
puede, quizás, proceder en la forma que. desea» 
ra. Agregó que es de reclam ar del m inistro 
do la Góbernación nombre sustituto a l señor 
A m ado ; o on cl ca-só de que éste no  hubiera 
presentado la dim isión, vuelva a  hacerse car­
go cuanto antes del m ando y .no  eató ¡a ciu­
dad abandonada.

El Sr. De Prat, naturalmente, dió la ca­
llada por respuesta a estas mam festaciones de 
nuestro compañíro.

El. “LOCK-OirT“ EN BAHCEIDNA T  LA 
PROVINCIA

El aspecto de la ciudad es hoy el mismo de 
d ías anteriores. En los . muelles se traba ja  en 
igual forma que ayer.

Hoy se está verificando la carga dél vapor 
nEm ilia  Pérozii, para emprender el' viaje.

La tranquilidad es completa.
E n  T arrása , el idock-outn sigue igual. Se 

halla completamente paralizada la  vida in ­
dustrial, y el tráfico es tan  litiiitado. que so­
lamente circulan los carros que conducen ha­
rina  y carbón.

En Villanueva y Geltrú se han empezado a 
notar en el mercado los efectos del alOck-out», 
pues ias transacciones escasean.'

E n  Olot es completo el «lock-ouGi. Solamen­
te se trabaja  en los talleres de estatuaria.

E n  Gerona sigue iguql la situación.
, £ n '  F igueras ha  comenzado el - aloCk-outa, 

holgando soo'obréro». •
En Manresa, la. Federación Patronal ha  pu ­

blicado un manifiesto cxm niendo los motivos 
en que funda la declaráción dcl «lock-out».

Se acentúa la, campaña terrorista.—Han sido halladas tres 
nuevais bonibás.—El asesinato de los guardias civiles.—La in­

dignación y la protesta son unánimes
l I A X í i A Z G O  I ) R  T B E S  BOMHA.<4

llARCKIyONA 17 (ii ,45 n . ) . — Sigue siendo 
Tiarcelona campo abonado para los aten tados te? 
rroristas. In au gu ró  boy la serie de bonibuB el 
hallazgo de on  artefacto  sospechoso en  la puer­
ta de una fnnh^c ia establec ida en  el c ruce de 
la calle de IVovenza con la de Claris, hallazgo 
qu e , aun  cuando acofntcció de m adrugada, no 
h a  sido c o n o c í^ ,  hasta  es ta  tur<le a causa de 
la) reserva cju^ han  gqnrdado las autoridades, 
reserva muy l íb ic a  si se tiene en cuenta la in- 
quieluil rciiiunte por el estado anorm al de la 
capita l.

Por es te  hec'hop la pare ja  de guardias de 
S eguridad  fjué p res ta  vigilancÍA cli la citada 
cítllc pm cedió a la . detención de dos sujetos 
(juc supone scnii los au to res  de la coloca­
ción de la bomba, ho» deteniflos fueron lle\'a- 
(l'in a ia Delegación d e  Policía dcl d is tr i to  de 
l¡. Ccmcepción, y cl a rtefac to  iia sido traslada- 
c! ¡1 Campo de la Bota-

La segumla bomba d ^  día ha «ido hallada en 
la cüsa núm- 113 de Ik  calle de Salmerón, an- 
ceso del que ya liemoa 4 ádo cuenta en la coa- 
fcrcticia telefónica de esta tarde.

Ampliando, la  ao tic i^  diremocr que. el prime­
ro en de.scubrir la bombía fué el dependiente 
de una droguería inmedjata. Dió cuenta del 
hallazgo a la» parejas de los Cucrpoo de la 
Guardia.civil y Seguridad qqe p rest« i servicio 
cu didiA calle,' loa qúe inmédibÍBatctite adop< 
taron las oportunas nracaucion^s para evitar 
(|uc, en caso de estaliár el artefacto, hubiese 
desgracias. , .

K! .grupo de curiosos que-alU se íuerou con­
gregando amnentalza por momentos, y llegó a 
Bcr tan numeroso ,v compactt» que durante un, 
buen rato estuvo interrumpida la circulación 
de coches y tranvías por aquel sitio 

K1 guardia de Seguridad J osé S a la s  se ofre­
ció a -cortar In mtM:ha dcl aparato, que «¡taba 
encendida- Realizó b  operación y se hizo car­

go de! artefacto, que tranaportó él mismo a la 
rxtégadióli de Polfcfa del’ diBtntr^ de la Con- 
repelón, de donde, hóras despoé», fué traslada­
do al' Campo de la Bota.

Fhwlmcntc, la tercera y última bomba de 
que se tiene noticia ha sido encontrada, a las 
trc i y múlia de la tarde, en la calle de Villn- 
rroef, eÉqniila a la de Bucrto» Aire». K1 arte­
facto había sido colocado detrás de la  Granja 
Experimental y adosado a la. pared de la 
misma.

Dtóse por nn guardia cl oportuno aviso, y 
el c a n o  blindado, que poco después se presen­
tó en la  calle de Bueno» iVires, transportó Ta 
bomba a l Campo de la Bota.

H a habido además una falsa alarma en la 
calle de Traf|jigar, donde también fué advertí-» 
da la  existencia de un bulto sospechoso a  la  
entrada del importante almacén de Bertrán y  
Serta ; peto p t^ed ióae  a su reconocimiento y 
se vió qne eran unos ladrillos envueltos en vtWf

L A  B O M B A  1>B L A  IO L E 8 IA  D E  S A N  J O S É

Bsta mañana, en cl Campo de la Bofa, se 
ha hecho estallar cl artefacto que fué encon­
trado ayer en la iglesia de San José.

Se trataba de una lata de harina lacteada^ 
cargada de pólvora y rellena de clavos y ton. 
nillM.

De haber hecho explosión hubiera o c a s io m ^  
desgracia».

E L  A S E S IN A T O  D E  L O S G C A B D IA S  C IV IL E S

El entierro de las víctima» de este salvaje 
heobo se verificará mañana, a  las tres de la  
tarde, y asistirán o él todas las autoridades^ 
esperándose que concurran también las fuerza» 
vivas, significando por ello el acto fúnebre una 
manifestación de imponeltc protesta.

Se ha sabido qne esta mafiana se presentó 
en el Hospital Clínico p ^ a  ser curado un  in* 
dividuo qne estaba herido por una bala de 
manser^

Como el .sereno que encontró a  los guardias, 
civiles heridos había oído un disparo, los fni* 
cttltativos le curaron, puesto qne el hecho eám 
de conocimiento de las autoridades.

Se «npone que cl tiro que fué oído por el #e- 
reno lo disparó uno de los guardias civiles ase­
sinados- ' \

Se siguen realizando activa» pesquisas para  ̂
averiguar lo que haya de cierto e n  este asunto^

La junta de generales qne se ha  celebrado 
esta mañana en Capitanía general ha tomado 
cl acuerdo de abrir una soscripciÓD en favor, 
de las familias de los dos guardias civiles qn̂ el 
fueron asesinados la pasada noche.

Se ha practicado un registro en el domicilio 
del sujeto ()ue se ha presentado en  el Hof^ñtal 
Clínico a curarse una herida de  bala manaer, 
y  ha dado por resultado el hallazgo de  algún 
arma y de folletos anarquistas- -

E l gobernador civil ha abierto otra  suscrií> 
ción en favor de Ins familias de los ,(;nanJia» 
astsftzados, a  la  cual han «intribnldo todos lo* 
funcionarios del Gobierzio civil y alfinnos ptrrri- 
cnlares.

Lo» empreasrics de espectácnlo» de esta o», 
pita! han celebrado una reunión, acordando or. 
«anizar una fnnción monstruo a beneficio de  
los familias de los guardias civiles a.sesinados.

Por su parte, el Centro de Defema social ha 
iniciado ot^a suscripción, y  sn ejemplo segu­
ramente será imitado por otras entidades.

El Ayuntamiento de Barcelona, en  sesión qne 
esta tarde ho celebrado, ha  acordado constase 
en acta el sentimiento de la  Corporación mu- 
n idpa l por el asesinato, protestar contra el 
mismo y conceder pesetas a cada uno de 
los familias de los guardias víctimas del aten, 
todo.

Para instruir las oportuuas diligencias rda- 
cionadas con cate hecho criminal .por parte de 
la Capitanía general ha sido nom brado 'juez 
especial el teniente coronel de Caballería don 
José López García.

Esta madrugada una sección de la  Gnardht 
civil acordonó las casos próximas al punto en 
que fueron encontrados a.sesinados los guardia^ 
y procedió a  la detención del dueño de la t-i. 
bcrna titulada L» Leridana, que tiene uiia 
puerta a la calle de Grassot, núm. z, y otra al 
núm. 4 79  de la calle de Córcega, o sea la  oasa 
contigua al sitio donde cayeron mortalmente 
heridos los guardias. Tam tíén  han sido dete­
nidos cuatro individuos, habitantes eu las ca­
sas próximas, y cuyos nombres he transmitido 
en la información telefónica de esta tarde. Uno 
de dichos snjetoa habita una barraca situada 
en el centro de una campa entre las calles de 
Córcega y Roselló. Parece averignado que es­
tos cuatro sujetos se encontraban en la  men­
cionada tabenia en lo» momentos en que debió 
de cometerse el asesinato.

La Policía traliaja por averiguar el paradero 
de los fusiles qne llevaban loa guardias. ,'

Bsta tarde ha sido practicada la autopsia •  
los cadáveres de loa guardias asesinados. Lós 
facultativos han diagnosticado que la muerte 
fué producida por la fractura de la base del 
cráneo.

Se ha reunido esta tarde el Directorio de la 
Bederacióu patronal, acordando protestar con­
tra el asesinato de los dos guardias y elevar sn 
protesta a las autoridades.

Circulan dos hipótesis acerca de la forma en ■ 
que debió de ocurrir el hecbb.

Según la primera, un grupo, formado pro- 
bablcmente por ocho o diez individuos, y que 
fingía huir de la lluvia, se acercó a los’gnar-- 
dios para preguntarles algo, y cuando, desupa- ' 
recida la prevención' natural de éstos por la 
presencia de unos desconocidos, se hallaban

í  í;1

■c
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<le8prevenídoA, lo t citado* sujetos les asieron 
]M>r el cuello con Animo de estrangularles» 
mientras otros les sujetaban los brasos- Bnton* 
fcH les quitaron los fusiles derribándoles al 
suelo, les aplastaron brutalmente con las on> 
latai.
: La segunda hipótesis sostiene que los gnar* 

dias paseíibnn por la acera cuando fueron agre* 
4 jdo«<. Inopiundnn.cnte varios individuos que 
por allí pasaban se arirqaron sobre aquéllos >'» 
después <le derribarles en tierra, les remataron 
sirviéndose de las culatas »lc los fusiles. Los 
guardia'' intentaron ilcfendersc, y nnOi t̂Te ell(í», 
«1 llamado Marcelo I'erodotningo, arrimándose 
« la pared y realizando, inrreíbles esfuerzos pa* 
ra  repeler la agresión, logró llc^^r a sacar el 
Víiachetc ; pero ]í)s golpes de siR adversarios 
TiK ipron inátiles sus esfuerzos y rayó de nue* 
vo, bañado en sangre. Al caer se hirió cf>n la 
putua del mat hete en una tetilla.

Se c<rti5Ídera indudable (jue al primer golpe 
fuen>n derribados los guardias y que les fué 
nseslndo ¡Kir la espalda y con un martillo u 
otro instrumento parecitlo qne llevaban los 
agresores. A cansa de ese primer golpe cayeron 
al surk) Ir>s tricornios, <jue han sido hallados, 
casi intncUiH. lín cair.bio, el estado ile los ca- 
IH)ies, desgarrados y ‘ llenos de barro, parece 
’r-uifirmar í|ue hulKj lucha.

1 turante t<Hlo el día han sido inuchísimas las 
per.soniiH que han acudiólo al lugar del suct*so. 
A primera hora de la mañana fuerzas de la 
Guardia civil impidieron n la gente acercarse 
al sitio del fónetire hallazgo ; pero inmediata­
mente (lUe las fuerzas se retiraron la multitud 
de curiosos se agolpó en las inmediaciones del 
lugar del suceso, (|ue era comentado ron niiá- 
nimcs luaiiifestaeiraies de indignariém.

I.nM V R M I K n < ) R F >  I>K 1 »K «C A 1)Í )

Como {d filial de la sesión celebrada hnv por 
el A\oiituniiento de esta ciudad no hn sido 
dis< tardo, <Mitra 1<» que estaba anunciado, un 
dictamen reíi rente a la prohibición de la ven- 

, t̂a ainbubmte de pcM-adi*. hzs vendedores <lel 
iiK.TsMdo, íjue m upabaii la tribuna, han pronio- 
vwJo-un íeiiomenal allKjroto, viéndose la Guar­
dia mntiieipal obligada a desalojar In tribuna a 

«WivA. fnerzn-
W Al la salida de la Casa Consistorial se repro- 
dujiíron los imidentes, y fué preciso íjue el 

^primer teniente de ah'alde, i) l^miliano Igje- 
.^ias, les exh«>rtara a disolverse, prometiéntloles 

la próxima sesión muniripnl r|uedarú 
.T»|^sueltf» t i  asunto, para que los vendedores 
..W^inndoiiiiHcii su actitiul tumultuaria.

KN I J H K i n ’A D  

’ JV»r el j^i/gudo í|ue instruye diligencias con 
^n<Kivo-«del h;?Hazgo de Ixuiibas en la («lie de 
l ^ ’«pí»lcs,lia.^sido j)iu’sta eti libertad Juana Gra- 
'■*íié, puesMííj se lia deilucido cargo alguno con­

tra ella.

I J M O M N A

J{fi los mercados y en otros si%t»s céntricos 
.de is la  ciudad se han visto esta mañana, a 
primera hora, grui>os bastante numerosbs de 
n.ujeres, a! parecer obreras, que asediaban a 
los tran;.euiUes, haciéndoles peticiones de co­
mestibles o de dinero-

i .A  l>tCAMKZ I>E TABACO

1^1 los estancos del Ensanche se pusieron a 
In venta en la mañana de hoy cajetillas de 5b 
oéntíiuos, y en seguida que el público se aper­
cibió de (|ue habían llegado formó larguísimas 
«colas», agolándose rápidamente las existen-

A.MKNAZAH 

K1 obrero carpinien» Jesús Arartíuez se ha 
presentado esta noche en casa de su patrono, 
Escolástic.fi Rodríguez, amenazándole con un 

.(uchillo si ]!(■ le satisfacía los jornales corres- 
IxinilienteH a los días que viene implantado el 

■ «kM'k'Out».
Jíl citaii»» obrero hn sido detenido.

i

BILBAO

i LA An.>IlM><TnAÍ'lON DE JUSTICIA 
KN ItILHAt»

' J i l lJ lA O  1“ (1 2  n .).—Continúan los co- 
in' iitarios iM>r la a t'litud ‘‘n (pie .se han  colo­
cado lo'' Colegios de l'rooiir?idot<cs y Aboga- 
<l'>s de estr* v illa  respecto dcl juez del distri­
to  del Kiisiinche, Sr. Ovejero, I«>te ha  rt‘co- 
gido .sus libios y luiiieles y  sé dbsjjonc a m a r­
char t]'- Hílbao en plazo breve.

Los almgados esperan que u! banquete de 
jiiañana será un acto ejemplar de sol¡da#‘i- 
dnd.

Después dcl bainpietc los Sres. Careaga y 
Ruiz, eii representación <1p1 Colegio de Al>o- 
gados, é  Incliau8 ti y R ascbr, en el do Procu­
radores, saldrán  para» M adrid, pjjrA entrevis­
tarse con c! ministro do Gracia y  Justicia, 
Sr. Garnica, y  exponerlo las aspiraciones de 
dichas entidades én orden AI saneamiento de 
l8) administración do justic ia  cn> Bilbao.

EL BHOBLEMA DEL PAN*

El problema del pan jircocupa hondamente 
ni A yuntam iento.

El alcalde ha convocado pAra m añana, con

obje to -de  cQ ehrar una  reunión , m loe repre­
sentantes de pátronofi y  obreros, para  que, 
en t^ ió n  de u n a  Comisióa do concejales, se 
proceda a  estudiar el asunto.

El g o h c rn é d ^  civil ha  'r ^ & id o  hoy  un te­
legrama (Tel m inis tro  de Abastecimiento*, 
contestando a  o tro  que le diHgíó la autoridad 
gubernativa. I.e p regpn ta  dónde hay  exis- 
tencia.s de harina, cuyas dueños «c nicgiy;n 
a  venderla A l^ rtv io  de tasa , y  lo pide sc in- 
(liquen loe puntos en (jue los fa b r ic a n te  de 
pan tienen  comprado trigo, con  el fin de en­
v ia r inm ediríam ente los vdgones necesarios 
para su transporté  a esta Vilfa;

I.OS obreros ptinaderos .skidifalistas tiéucn 
¡treparada una serie de m ítines para oricn- 
t .v  a la opinión en este asunto  (Tel pan.

Dicen (jué .se ¡iroponen déniofitrar con da ' 
ciimentoK y  iiúinero« quo la subida do precio 
en pan e« injustificada, y  no puocle bíusar- 
se  en la j/étición de aum ento  do snoldo for­
m ulada jjor los obreros, pita* aun concedien­
do este aum ento  los fabricantes tienen tm 
margen dé gr^iancíu.

EL PLEITO DE LOH THADI<UONALI«TAS

El diputado imUisUi S r^X árenga , contes­
tando  ir la noticia facilll^ílfr a..ia Prensa por 
íl  presidente de la  JuventiiVl''trrdieionaIi«ta 
damío eiietiLi (leí i^sulUido de la reunión ce­
lebrada el dom ingo últim o, confirma nues. 
tr  i información, manifestando que, apenas 
empezada la cit.>da reUnKin, .‘«a prcmiovieron 
protestas contra los fibuso^ y  se originaron 
alborotos, dando lugar, a -que  él delegado de 
la autoridad susprm ditac‘eí ■ acto y  el salém 
fuese desalojado por la Policía.

J’or consiguiente, los acuerdos adoptádos 
(Te-pnés son completamente nulos, y . en úl­
tim o término, el Juzgado que éntieiide rn  el 
asunto  dirá qnién ticn razón.

IX).S ZAPATEROS

l ía  íiuedado satisfacloiLamente solucionada 
la huelga de obrci'os znp;#térós.

SINDICALISTAS Y SDCIALISI AS

ICI Mcalíle ha citadp pará  m añana  a una 
icpresHiitacióii del Sindicato único del gre­
mio del cemento jmm tra ta r de! pleito enta ­
blado én la Sociíulad ConHtructora Hilbaína 
y  tra ta r  de solucionarlo, par.'v ev itar el cie- 
rre dé  la fábrica.

FALLECIMIENTO 1>E ITí NACIONALISTA

Jvn la cárcel de Larríii. 'ga falleció ayt'r el 
recluso Em ilio Orbe, afiliado al partUÍo nrr 
cionalistá y imocésado i>or dar gritos subver­
sivos.

Con este motivo, e] diario «Ivuzkadi* in- 
sérta en .<u mnncro de hoy un violento a r ­
tículo diciendo que 'J  finado joven va una 
víctima más de la¡ inhum ana i>ei'secueión que 
la justicia, española aplica a  los uacionalis. 
tas  vascos, y  formulando Kigtinas denuncia.s 
contra el t r r jo  a quo cl referido joven ha sido 
sometido durante  su enfermedkíi.

Esta  tardé, a las tres menos cuarto, se ha 
verificado la conducción del cádávcr desde la 
cárcel a la estación del ferrocarril de Lezrma, 
para su traslado a Dério, y  e) acto h a n  consti­
tu ido  una manifestación im ponente, én  la 
que figuraron m ás de 6 .0 0 0  personas.

E n  b  carroza fúnebre aparecían n u m e ra  
san coronas, de la familia y  áiriigos dcq fina­
do, Juventud lUiciüiialistn, )nésos nacionalis­
tas, obreros de los diques Euskalduna, etcé­
tera.

J’ri'.sidió el duelo e) alcrjdc de . s ta  villá, 
Sr. Orbe, de (juien él finado era pariente.

LA» CANTINA»'ICSCOLAHF-H

Jín el tea trp  de  las" Campos F«líseos .se ce­
lebra »‘sta noche mi festival a beneficio (h* las 
cantinas escolares. El co1i.sco ofrece aspecto 
brillantísimo.

E n  uno do los entreactos, distinguidi'í; sp- 
ñorita" de la aristocracia bilbaína han ser­
vido la c‘ma a .so niños de las escuelas.

E n  01 festival han  toinádo parle  la bandft 
municipal tk  música, ías «spatadantzaris», 
él coro de hilanderas y  otros elementos.

NO HAY TAL PETARDO

Algunos j)erkHlícoR han (Lado la noticia de 
(jiií? ayer iin hijo del c'ün.cejal soci.-iistá .se- 
ñor A rrngaé ta  había hallado un pctai'do « n 
terrenos del barrio do Itulaúchu. No hav  tal 
;)etardo, jmes en realidad .se tr.Vt-; de uíi c »  
leto (le los llamados dé  bomba.

la exportación  de  te r,ner t8 , d e  i^ s -q u e  se 
ír^ee un g ra n  consum o en M adrid.

En las m inas  de  Udía p ros iguen  en huel­
ga  600 ob re ros ,  p ese  a  Jas gestiones  reali­
zadas hasta  hoy para  re so lver ol coníliclo. 
Hoy in ten ta ron  re an u d ar  los traba jos , y a l­
gu n o s  o b re ro s  h u e lg ii i^ a s  lo, impidieron.

A nunciase  para  m añana  1« salida deT g o  
bc rnodor pa ra  esa  corte, con objet<? de ce­
le b ra r  una conferencia con el m in is tro  de  
hi Gobernación , de  cuya enfrevis la  dependo 
el que  continúe aquél al fronte de los desli- 
noH do esta  pn>víncia.

f.as .Juntas de Subsistencias han acordado 
tam bién no a u to riza r  el recargo  d e  cinco 
céntim os en el precio  deJ cuar li l lo 'de  lecho. 
DOS DETENIDOa-HUELGA DE EBANISTAS- 

IX)S M E 'rA L Ú R G IC O S  . 
SA N TA N D E R  1 7 .—Han ingresado en la 

cárcel dos impresores íjetcnidps con motivo de 
la huelga de tipógrafos, autores de un atenta­
do perpetrado en la semana pasada.

Varios obreros carpinteros y ebani.sLas cuc 
trabajaban para un maestro no asociaoo. se 
han dcclaia(lo hoy en huelga, en vista <de que 
los patronos concedían el aumento de un 50 
por i(X) .sobro los jornales actuales..

E l paro ha sido general. £U número de huck- 
guUtas asciende a S5o- 

El Sindicato local de mrialúrgicos ha ctlo. 
brado hoy una  reunión, en la  que han tomado 
el acuerdo de reunir el sábado a  todos los Co­
mités de la provincia para  unificar las .peticio­
nes de mejoras económicas que- piensen propo­
ner a  los patronos.

VIGO
GESTIÓN APLAUDIDA

V’IGO 17 .—M añana saldrán dn este puerto 
para  pescar varios vapores tripulados por su.'  ̂
patronos.

El pascado que traigan será puesto a dis- 
posición'de] alcaide de la ciudad, para  que él 
determine la forma de su ventd.

El Ayuntamiento ha celebrado hoy .'csión 
ordinaria, con aslst»*n(fia de casi todos los con­
cejales. que acordaron d a r  un voto de rorrfiair. 
za unánimemente al alcaide para  cuanto hace 
p lación con et abastecriraiento de la  población, 
aprobando y aplaudiendo sus gestiones reali­
zadas para la solución de la  huelga general 
reciente.

La Guardia civil detuvo al buzo de las 
obrai» dcl puerto, en cuyo poder 'sé  halló una 
caja que contenía unos veinte cariuchos de 
dinamita.—Meiicheta.  ̂ ^

ZARAGOZA
V A R IA R  n r i9 f jG A «

ZARAÍtOZA 17 .—Se han declarado en huel­
ga los braceros del campo del pueblo de Kpi- 
la. También en Sestrica y en varios otros pue­
blos (le la ribera del Jalón piden aumentos de 
jornales.

En la fábrica azucarera del pueblo de Bpila, 
uua polea alcanzó al obrero Pascual Arniigo, 
el cnial resultó tan gravemente .herido que a 
los píKos momentos falleció.

1{Í cardenal Soldevila está siendo fclicita- 
dísiiiio— Mcnchcta.

LA ACTITUD 
DE LOS PANAMERICANOS

La ausencia de Alcmanja en los mercados 
hispanoamericanos ha  hecho voIvc.r los ojos de 
los países prtvJuclores hacia aquellas tierras 
con máximo interés.

Los Estados Unidos de .America de! Norte, 
y denlro de  ellos el fuerte grupo panam erica­
no, Kc aprestan a de.senv(dver una  gran acti­
v idad en todos los órdenes para  obtener la su­
premacía en la concurrencia y en la lucha eco­
nómica que (nnpíeza, aprovcchaivdo lo mupho 
4 ue han hecho ya durante la  guerra.

Los anhelos, los trabajos y las esperanzas 
de los comerciantes yanquis, quedan resumi­
dos do conci.sa m anera en un  notabilísimo dis­
curso pronunciado por Mr. Barret en Atlantic 
C i ty :

«No es cosa sabida de todos—ha dicho— 
que el valor del intercambio de producías en­
tre los Estados Unidos y los demás países de 
América pasa ahora de la enorme .suina de 
a.(XX) mitlope': de pesos. Esta  c ifra tiene elo­
cuente signifícación -ri se piensa que el valor 
de ese intercamljio, en i*l año precedente a la 
guerra europea era de 8(x) millones de pesos, 
y que hace quince años sólo ascervfía a  5 00  
millones.

Este  excelente resultado no podrá ser sos­
tenido y atendido mientras no se establezca 
una estrecha y eficaz cooperación por parte de 
los fabricantes, financistas y comerciantes de 
los Estados Unidos, para hactr ciertas cosas 
importantes r^ilacionadas con la materia.

E n  prim er lugar, s t  impone un complejo 
desarrollo de los servicios de carga, corríos y 
pa.sajeros, por parte de tas diversas Comp,.- 
ñías navieras, no sólo en el Atlántico, sino en 
el golfo y ea la costa del Pacífico de los 
tados Unidos, por una parte, y por otra, ^n 
las costas del Caribe, Atlántico y Pacífico do 
la  América hispana. La demanda por tso s  sei- 
vicios de vaporus es hoy superior a  la oL rta. 
El servicio incrcante de los Estados Unidos 
no ha sido adelantado tan rápidam*'ntt como 
los de Inglaturra y  él Japón.

En segundo lugar, lo« banqueros, finanei:- 
tas y prestamistas de los Estados Unidos, d> ■ 
bcn facilitar empréstitos d t  dinero a los Ge- 
biernos de los paíf-caA i^noam ericanos , para 
el d e sa rro lla re  sus i%]Wdivas empresas. Los

KL PAVIMENTO DE LA VILLA

H a sido presentada á l  Avuntaniieiito una 
moción pidiendo cpiá ey el próxim o ejercicio 
cconóniico aé des tinen , Soo.ooo pesetas a  la 
renovación d'cl pandnicuto de l."i villa.

SANTANDER
H A S  M Ü B 8 I1 Í T K N C IA S .-  V I A J E  D E L  

e O B E I O 'A U O R  
SA 'NTA N líElfl7 .-:^Eii su últiign reu'nióu, 

la Ju n to  de Subsis lcp-ios  acordó au to rizar

VALENCIA
P O IJ C ÍA  AH ESIN A U C 

VALUNCIA 17 .—(Uryeote.)—Esta tarde, al 
salir de su domicilio, situado en  la calle 
Corsel, de la l)arriadu de Ruzafa, el agente 
de Vigiluiiciu D. Rol>erto Vallé», sobriuo deí 
catedrático de lu Pacultad de Medicina de Bar­
celona del inisnio apellido, un grupo de desco- 
nwido», cuando ya haWa pasado, le dispararon 
desde la es({uiua de la citada calle, por la es­
palda, ciuco tiro», de lo» cuales cnatro hicie- 
nm llfltico, falleciendo el «gcu.te en el acto.

Los agresores, hasta ahora,' no han sido ha­
bidos-

La indignación que el hecho hn causado es 
grntuHsíiiia, 110 sólo en lu l>arriada de Ruzafa, 
sino en t(xla V^alencia.

En seguida que »e ha sabido lo (X'urrido, las 
uutoridades se han puesto en juego para con­
seguir la captura de lo» criminales.

líl agente muerto tenía encon-endadn la mi­
sión de prestar servicio de vigilancia en la ci­
tada barriada cerca de los huelguistas.—Meii- 
chcta.

UN D K R C A H B IL A M IE N T O  
'V A L EN C IA  1 7 .—E n  la  línea de  la  Com­

pañía Central de Aragón, y en lugar cercano 
a  la estación del pueblo d p  SeniHa, ha desca­
rrilado un tren de ^e l  cya l .^os
valgoncs se dc^pcfiarírt í  ifo ^ f r a n c o , ’̂ que­
dando hechos a s t i U á s ! ’ í  

E l guardafre'no'r^iififró'mne^o'á'
E! material y la  vía*’qíerfaróií* destrozados.

carrilamienlo.—Mencheta.

Estados Ufiidos (»tán en mejores condicione» 
que rualqujcra otra nación para facilitar esas 
sum as; pero todavía.hoy lo.s'países europeos, 
y aun el J^pón, se éstáo preparando para  ha ­
cer cmprésptos u la Afitérica española en cam­
bio de importantes vontuja.s.

E n  tercer lugar, ps necesario que s t -e s ta ­
blezca al través dd todá la América, no sólo 
en los principales puerto» y en las capitales,' 
conexionts hancaHAs dé jfrimcra clase en tre  
los Bancos, no úníCODi^nte de Nueva York, 
sino dn todos Jos ^ d ad o k  Unidos. Sólo de  rsta 
manera podtán' tos'cxpoHadorcs norteamerica­
nos e s ta r en íntimo contacto con los compra­
dores hispanoamericano^ y dirigir las transac­
ciones respectivas.» '  •

K1 Sr. tocó fta su  discurso alguno»
enOTiiotros p u n tA  de encamo im portancia  pá ra  el 

comercio (^n tinch ta l,  haciendo resaltar lâ  
necesidad de (jue «e establezca uua  coopera, 
cióu efectiva de parte  dei Gobierno do los Es­
tado» Unidos y  de los áíobicrnos do U. Amé­
rica e.spáñola' y  de parto de las Cámaras de 
Comercio do lo» respectivos países, asi como 
entre la» yaria»^ organizaciones comerciales 
de imj>orLlíí^.- ’

Ante este term idablé programa de aCción, 
am arga el pensam iento de ia e.sca.»ez de la» 
comunicaciones españolas con Atnéricá, U  
falt.t de audad:^ en nuestros financieros y  la  
jiobieza de\cspíritó*'‘do nuestros Banco». Y 
témeino», con harto' fimdamento, que una  vez 
tná» per(ÍeTária industria y  él comercio espa­
ñoles mercados que por na tu tá lcza debíau
ser propioA'

P. V.

NOTAS ECLESIASTICAS

Mu sido próniüvido o lu d ign idad  cuidena- 
licia el a rzobispo de Zaragoza, doc to r doy 
Ju ay  SuldcvUu y Romero.

— Ha sido confirm ada p o r  Su SajitiOud la 
resolución de  la Sagrada  C ongregación de 
Hilos a favor de  la insigue vizcondesa do 
Jorbalón , fundadora  dcl In s ti tu to  de  Reli­
g iosas Adora! rices y Ivsclavn.s del Santís im o 
y d o  lu C aridad, i|uc  supo  arm on iza r  do 
modo a d m ira b le  la g rac ia  con la felicidad 
humana.

— I 'í  p re lado  de H uesca, reverendo P a ­
d re  Zacarías .Murtiiicz, ha sido nom brado  
acailémico co rrespondien te  d e  la Academia 
de C iencias Morales' y Políticas.

— Con motivo de  celeb rarse  el Aflo San to  
el próxim o año !<e ha celebrado reu n ió n  m ag ­
na en -S antiago de C om pM lela ,  p resid i.ía  
p o r  el arzo,bispo doc'lnr f a f U ^  (jé H íírriya. 
acprdáJidosc iny ita r al í 5 )isco|iado iO »n^o | 
pora  (luc s j  o rganicen p e ffg í in n ’i-jiDixi.á noi». 
b rñndosc Conipnpnes p a A / o s ' l i á t i n t f e  Jcs- 
tejos que liaii do rcnlizaiBe. ‘ '  T

- Lo,s niti,

f»a(igióii.

Ayuntamiento de Madrid
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LA CONSOLIDACION DE- LA PAZ

EL CONSEJO SUPREMO Y ALEMANIA LLEGARAN 
A SOLUCIONES CONCILIADORAS

Bélgica renuncia a su neutralidad

La cuestión de Scapa Flow ■
PA R IS 17.—La Comisión de  tcparacion(!S 

ha celebrado  es ta  la rd e  una sesión plenarin , 
en la cual se ha  e s tud iado  de  nuevo 1a s o ­
lución de Scapa Flow. En la sesión de esla  
ta rde  lOs técnicos a lem anes han  hecho nue ­
vas p roposiciones, que serón som etidas  a 
los G obiernos  in teresados.

En lo que  concierne  a la re spues ta  de 
A lemania, con Cl lln de  llegar a un acue r ­
do, e s  posib le  que d espués  de  ex am in ar  lós 
argum en tos  técnicos de  la Comisión a lem a­
na, los aliados, que  consideran  suílciento- 
inciile ¡us lincadas la.s razones  invocadas p o í  
Alemania, m odilicarón l ige ram en te  sus  exi" 
genrias; No se' p ed irá  la e n tre g a  inm edia ta  
lie la tota lidad  dcl m ateria l exigido. Esta 
cuestión será  re suelta  martana y se  espera  
que  r .n 's e rá  necesario  a g u a rd a r  nuevas ins­
trucciones de Berlín .—Radio.

Lloyd George hablará de la situa­
ción general

LONDRES 17.—Según «The T im os.,  L io jd  
G eo rg e -p ro n u n c ia rá ,  con motivo de  la d is ­
cusión  de la ley de  Ir landa , un  g ra n  d is ­
cu rso  político, en  el cual exam inará  la "i- 
luación general bajo lodos  sus aspectos. 
T r a ta rá  de lo» p rob lem as económ icos in te r ­
a liados con relación a los p rob lem as t rri 
lo ría les .—Radio.

Supresión de la'base inglesa 
en Francia

BOULüG N E-StlR -M ER  17. Es iiiminenle 
.1h supresión ' de la base  inglesa. Los nayíos 
fiiiuúus.habo 'in  salido de Boulougiie en 1 dé 
fenero p i^x im o y oUÍ q u edará»  una decena 
d e  oficiales y un núm ero  muy res tr ing ido  
de  soldádüs, na jo  el mondo de un coronel.— 
Ilndio .

La opinión alemana, satisfecha
B ERLIN 17.—La nota del G obierno a le ­

m án  ha ob ten ido  la aprobación , sin re se r ­
vas,  en la m ayor p a r le  de la  opin ión  pública 
Se  la considera  on todas  partos  como un» 
prueba  de  la buena  voluntad d e  Alcmallia 
de res tab lece r  activam ente  el e s tad o  de par. 
Se ap rueba  especia im cnlo que la respacsia  
se haya a b s te n id o ,d o  loda pdlllic.a y de 
to d a  nm niobra  diplom ática. A.simi*mo la 
P rensa  elogia las condiciones de Alemania 
V las p roposic iones preci.sas p re sén ta d a s  para  
llegar a  un acuerdo  en el a sun to  de  Scapa 
Flow :—Radio.

El Consejo Supremo
PA R IS  17.—Kl Consejo Sup rem o  ha oH o 

esta  m añana a M. L gucheur, qu ien  ha ha­
b lado de las convers tc iones  ten idas  con cl 
canciller R cn n e r y h t  expuesto  las d isposi. 
cioney ñnancieras  que se h a b rán  d e . to m a r  
en  favor de  A ustria  p a ra  su aprovisiona­
m ien to , . -

Esla niaflána se haq  reu n id o  las Comisio­
nes,m arltim e.s  aliada y a lem ana , y esta  ta r ­
de han celebrado  o tra  reunión . Después se 
reu n irá  la Comisión de reparaciones , para  
co n tinuar  la d iscusión  d d  asun to  de  Scapa 
F lo w .^ R a d io .

Bélgica renuncia a la neutralidad
B R U S E IA S  17,—«LTndepcndence Belg 

h a b la n d d  <íe las ho lic ias  de que  Francia 
In g la te rra  serán  conypcadas pa ra  firm ar 
T ra tad o  que  a se g u re  especialm cnto  la n 
tra lidad  de  Bélgica, dice que  Bélgica ha  re ­
nunc iado  so lem nem ente  a su neu tra lidad  y 
que  no la qu iere  más.

iL 'In d c p e n d cn c e  Belgje» ag rega  que  el 
G obierno  no qu iere  en n ingún  caso acep tar 
el volver al es tado  de neu tra lidad , y que  es 
probable  que  M. Delacroix lo exp re sa rá  asi 
en  la declaración  que  ha de  hacer al Parla  
m entó .—T eleg rafía  s in  Hilos.

El ministerio alemán de Recons­
trucción ha sido reorganizado

ZUHICH 17.—Telegrafían  de Berlín: <EI 
m in is te rio  de  Reconstrucción  ha quedado  Je

%

a o 
un 

neii-

fluilivamenlc ..qrgpni/.ado en la forma sp  
guieiilo; , . ,

Una Dirección se ^nonrgnni de las rcpa 
raciones ecoqúiníca.s, co inprendiendo en ellas 
la reconstrucc ión  de Ip.s.regiones devastadas 
do Bélgica y dpi norte  ile, Francia..

O tra Dirección se encacgnrú de fijar las 
indem nizaciones reclamadas, p o r  los a lem a­
nes a los Estados Uiiid,o.s 'y de a se g u ra r  la 
liquidación de los hienps a lem anes en ' I  
ex tran je ro .

Se han creado,isecciones especia les para  
a y u d ar  a  estas-.duh Diranciones |,rincÍD;i'.es: 
sección financiera, ju ríd ica ; sección dé p e r ­
sonal, y una  secoión encairgodti espec ia l ­
mente  del e stud io  del T ra tado  de paz.

Las indemriizacjoné's a los a rm a d o re s  ala- 
m anes  seráh ' HrMgltida# -por el m inisicrin  
de Economía púhfica, y nrr 'pnr el m inisleri 
de  R econstrucción, - Radio.

La inteligencia. Bélgica con 
Francia'e Inglaterra íM -.

BRUSELAS 17.—Al di.sciilir.se la declara ­
ción m in isteria l y las iiiterpelnciinies sobre  
la política geperal del .tjobicrno, el scúor 
Debesse ilijo que  .comparte hi> opin ión  -leí 
G obierno, o. .sea que eá.necésaria  una inle!-- 
gencia con F ranc ia  c In g la te rra :  pero  con 
la condició,n de qup sea igual p o r  am bos l.i 
dos y no rpsuUe la R nicm c friincobolga m.'; 
fiieríe que la' aiiglobelga.

El luisnqi), ornRor, a lúdiqndo al docum ento  
sob re  la au tonom ía l)am«nca que  ha sidi' 
e n tregado  aJ Sr. Diitasla, .secretario general 
de  la C onferencia  «Iq la Raz, p re p u n ló  qué 
m e d id a s  pien.sa .tornar .para ca.stigar r.ij!''s 
autores, de , ese . dendichado dociimenl'i. 
F ab ra .  pi-i;-, a! -.b ,

Comentafios; al viaje de Scialoja
ROMA 17.'—i l l  'CorrieVé de |la  Sci-uo hace 

ro sa lta r  en  su fondo' la g r a n '  curdiáli.iad 
con que el Rey .Torge ,do In g la te rra  ac.i- 
gió al m in is tro  d e  Negocios de I ta lia . 'sef io r 
Scialoja.

Dice tanrfjién.qíic -Frapoia e In g la te rra ,  en 
espora  d e  garan tías ,T odbvia  inseguras, do la 
Sociedad de Naciones, qu ieren  reconsti tu ir  
la ga ran tía  de  la gllpnzm acogida au tom áti­
cam ente. , 1

Después de  la g u e n a  encu e n tran  insufi­
c iente  el bloque- ang lofrancés, y quieren 
a m a rra r  a Bélgica^ lla lla , Grecia y Rumania.

C om prenderán  que  todavía Italia  no hava 
e n tra d o  en e lta 'á i siis córtltnes no son traz'a 
dos  estable.?, á s t 'c o b fh  R üm ania  y Grecia 
no querráb'déftiiyriíiftétérsé sih una g aran tía  
de decisiones concrc ln í/. '-F ab ra .

Discurso de Nitti
P A R IS  17. — Nitli ha p ronunc iado  en la 

C ám ara ilatiand ún <«8(>urSq, decla rando  quo 
el viaje del-'.SrJ Scibwja o L ondrep  no  te n li  
p o r  objeto co n certa r  uri T ra tado  con los 
a liados re.specto al po rven ir de lla lia . Esto 
d i í  lu g a r  a ir[feri>r®lpcÍones orrónea.s. 

Según inforiqaciopas de  Roma, del di.s-
cur.so de  Nijti fiueclf'déducirso qué los Tj-a 
ladoá som etidos 'á"f i i  llrinn de' I ta lia  serán  
dis'culidos en  lá  Cám ara. Se aseguro , .sin 
em bargo , que lá polUláa de Italia c.S de 
com pleta .solldilrtdotl ' 'c o n " lo s  aliados.' — 
Radio. ' - . . -

MUERTE DE UN CRITICO

Maufice Kufferalh
BRUSELAS —Ha . íftílecido M- Maurice

Knfferath, d írec ^ r  dcl. t.catrp do la.M ^nnaic 
y miembro-de 4a de Bella» Artes. Pn-
tlicó  notable^) obras, do másioa acerca de Bee- 
thoven y Wagocr, babáéndofje distinguido tam­
bién como dramaturgo y' coiito excelente di­
rector de eBcepji..................

Durante ln ¡guerra ré.sidió en Suiza.—Labra.

-Tn.J ■- .«b   , ___

EL TRATADO DE PAZ EN WASHINGTON

T'AFT REPROCHA A LOS PARTIDOS POR COM- 
PROMETER LA PAZ DEL MUNDO

I ‘.ns

¿Hallará Lloyd George una solución?
■V DecIaraciones.de Taít

PARIS 17 .—Telegrafían de Washington al 
«Petit PnriHien» : ' '

El exj)reHÍdente Taft, bahlnndo cli favor dcl 
plebiscita de los inteloclüííics v estudiantes 
atuericaiios sobre el Tratado, y  dofntnciaiido el 
peligro nmbdial del catnitio sitf salida’en qué 
se obstinan actualincnte los políticdsi, Im de­
clarado ; «La actitud de los republicano» y de 
los deinócmtas, que consiste en esperar que 
cada parthl«> -ceda y ilé- el pTÍaner \v»b', eatá 
muy lejos <le ser satisfactoria. El esfuerzo in­
tentado por cada partido partí atrihifirse- mn- 
tuaniénte la i^spnnsabilidad' de I t r ‘deplomhle 
siluflción attnol, no contribuye' en- ntida' a sh-» 
cnVnos de 4ipuros. líf país y él mumlo sufren 
las consecuencias del reti^si» en la' rátificnción, 
¿Por qué los Estados Unidos y'e l.ibttndó delten 
.sufrir las consecuencias dél antagonismo de 
los jefes de los dos partidos? ¿Qué- ‘talor, qué 
importancia puede tener lo■{'íctorih-pólftica de 
uno u otro partido, comparada ron la estñbili- 
znción dcl inundo y con- d  fin .del- Tímlcstnr t  
de la inquietud nctiinlcs.a-^Rndio.

La situación de los partido? no 
. puede prolongarse mitclio
PARIS I-.—TdcRrnffnn de \VÍ(shington ni 

•Petit rarisien» : I'
He podido celebrar conversagionee con impot- 

tnntcs personalidades sobre -la actual iaituación 
y las perspectivas (pie ofrece ej p^Djef^ir. Los 
resultados han sido los siguientes :

La.s condiciones, acltmlcs deben^ modificarse ; 
primero, porque la situación inundial y la ai- 
tunción americana no permitirán qpe ^  prolon­
guen indefinidamente tan sólo por., la obstina­
ción de los «IcqdcTs». Rn ambos partidos au-

ií|;‘

F L  D E S A S T R E  a Ú s T R ÍA ¿ :6

LA ENTENTE SOSTENDRA 
LA UNIDAD DE AUSTRIA

I

La Entente ayuda a la joven Repú­
blica

PAIUS 17.-rtAunf|uc el viaje q Frpac ia  
canciller H enner tiene p p r  obje to  in fo rm ar 
d los (inb iernos  nliodqs^ do  1a  .situación 
ílnonciera y nllmenlicia de su  gAÍs, C on; 
sejo Suprem o hn cre ído  d e b er  apróyecliár 
su p resenriu  en -esta capiin.l pavA ^CÓmunir 
carie  las in s lru rc iones  ya tomadttA poií los 
aliudo.s cüiicernienles n! yoralbeug, y do una 
m anera  ¿enorol, a lodo, .monitcHlución tine 
pueda uinci)á/ur lu in legridad  tg rr ilo r í^ l de  
Austria.

M. Clonicnccnii ha d ir ig ido  al canciller 
H enner u n a .c a r ta ,  que d ic e  así^:,«Se h a  lla­
mado la llíFiición do las pótenc ias  a liadas y 
asocÍudu.s .sobre c ie rta s  invitaciones ":|ue nrre- 
nazan desde varias purlé^  lo cohesión y la 
inlegridml le rri lo rin i de  la R cpúblisa  de 
Austria . Las gestiones  l.iecha.s p o r  él Land?-, 
lug (le Vttrulbérg oércá ' def ( íñ b i r rn o  Je¡ 
Vieñü, con cl fin de hace r  recóViocói* a esta 
provincia sñ derecho  de libre  dis|Sosició'n, 
coincide con el movim iento q'ue.’t iqád^  ;a 
aseguraf,  ya en él d is tr i to  d e  SalZ bur¿  y 
en el Tin(l, aciicrdo.s óconómigos córi sus  vc,- 

l^inoa. (Coinciden tam bién  con ln ch'mpafld 
que se hace brt los aiUiguos ^coml'f.arfgsv dé 
la Hungría  ociiienlal para lidcdr lin piebi^- 
Git(t no p.revi.sto en cl T ra tado , el cun! ad- 
j¿>d»ica esla  reglón  a A u s I p í q .- ' í  '•

l.as polencias a liadas y asociadas eslim an 
•que estos esfuerzos  po(lrfarí 'ijcti.sioriar-lu 
completa d isg regac ión  del Eskado austria-jO 
y d e s tru ir  el equ ilib ro  de la E uropa  .ccnfraL 
Desean, en  su con.sccuentíía, que  no subsíl^tt 
n inguna duda  sobre  su voluntad én su  tntc^ 
grkind todas las c láusu las  lé i^ ító r ia les  y  la» 
dcmá.s del T ra tad o  de Saint. Germ nin y de  
ob tene r su e s tr ic ta  apH cátién . 'BiP»este es- 
nírUn, el Consejo S up rem o  ha adop tado  hoy 
la reso lución  s iguiente, cuya ejécución* che*- 
gu ru rá ,  y rfue tengo e l  honon dc-corrruni- 
cnrle en  .^ir nom bre:

■ ’ Lu.s potencias aliadas -y í isó c io d í^ , 'c r .n

menta cl número de senadores deii.ócratas y 
‘republicanos que <le.saprui'bnM la actitud de es- 
Hos jefes, y  buscan un terreno de iiitcli.gem.iit ,
Ln pscisión empc/ó a producirse en el momen­
to elt que lo» senadores Bornh y Johnson lina 
anunciado que harí.an fracasar el Tratado. El 
nútqGro de los disidentes no deja de aumentar, 
y , ' finalmente, deberá pnKlucirse un acuerdo.

En cuanto se boya alcanzado la mayoría d#
In.s dos icrccrns partes, se liábrú olitenido vitv 
tunin.ente un compromisó. Por otra parte,«loa 

'republicanos americanos empiezan a impacien­
tarse por una situación en que no ganarán na­
da y en la qne se dan cuenta ya de que pron­
to lo perderán to<lo. Empiezan a comprender 
qne ln bancarrota financiera y comercial de Eu­
ropa significarla ln supresión de las mejora» 
obtenidas por América, y, por consiguiente^ 
la bancarrota de loa negocios omcricjmos.

El mundo de los negocios en toda América l
empiezn, pues, a reclamar una mtifícación rápi- ’
da del Tratado, que rcstnídezca la normalidad 
en los negocios.—Radio.

¿Procura Lloyd George una so- ' 
lución?

PA R IS  17.—En los C entros  po líticos c o rr»  I
o! ru m o r  do ^ u e  Mr. IJoyd  G eorge, d e sp u é s  i
(le las en trev is tas  ce leb rad as  con M. Ciernen- ‘ '
ceau, s© ha e n tend ido  con el p a r t id o  repu - 
blm ano de  los E stados  U nidos  sobre  la  acep- 
mción de  un c ie rto  n ú m e ro  d e  reservas

rt» .4
......lu (luuic.u  iiü reservas  a i

1 ru lado  d e  poz, que  debe  d iscu t irse  d e n tro  
U® m uy poco en el Senado am ericano . , 

Se han en tab lado  negociaciones c on  mfs- 
• í  " i ' s o n  p a ra  ((uo renunc ie  a  su  oposU 

cWn Se e sp e ra  l legar a  u na  solución J e n -  
t ip  de a lgunos  d ías.—Radio.

JT’

el deseo de a se g u ra r  la cxislenc ia  d e  A ustri»  
en las froú leras  que  te han sido desig n a d as
L ' i  S i* / t " ’’’, ' ‘. f ' u u u f l o s  d isposiS o - 
bes del T ra tad o  do Suinl Crermain, declaran  
que  so opondrán  a toda tentativa  q u e  nueda 
p e r ju d ica r  la in teg ridad  del Estado  a u s tn a -  

® in s trucc iones  
del a rtícu lo  8 8  y  que puedan  c o m p ro m e te r  
de  cu a lq u ier  moneru, d ire c ta  o indireclo- 
mentc, Jn .in d fp cn d eú q ia  política y económ i­
ca do A ustria .

Sfrease  acep tar,  sefior canciller , la seguri-

R*adfo ™' “ ,

Las pretensiones de Salzburg
. VIENA n . - j E n  la sesión celebrada  aver , 
el Gosejo provincial de  S a lzb u rg  ha d'eci- 
a id o  p e d ir  ni GobieniD  au.striaco quo é.ste in- 
torvengn cerca  del Consejo S up rem o  p a ra  
q u e  la provincia  do S a lzbu rg  se una  econó- 
.micament^o a Gaviera. Lo.s d ife ren tes  orado- 
res  quo  h ic ieron  uso  de la pa labra  han  in- 

.sistido en el hecho de que no  se t ra ta  ád  
una acción polílicn, s ino  do una unión pti- 
ram en te  económ ica y quo en  n ingún  cüao 
depe  tomar.so como tra ic ión  a la Henública 
au.striaca.—iRadio.

o m  P I S T O R I I L  D E t  C i R D E I I I L  « R R R I E R

Bailes inmorales
BURDEOS 1 7 .—EJ cardenal And,rica, arzo­

bispo de Burdeos, en una comunicación destina­
da a ser leída en todas las iglesias, protesta 
contra los bailes, que invadéu cada vez més la 
ciudad. «Puesto que bay que nombrarlos—dice—. 
los nombraremos ; pero no sin habenios inforw 
inado cerca de personas competentes y no sos­
pechosas de., rigorism o: cl tongo y sns deriva­
dos tfox-trot», tone-steps, «two-stepv, «matcbi- 
cha», etc,».i-Radio. .
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InOTAS d e  ALEM ANIA
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LA TRANSI L JACION DE LA CONSTITUCION 
DEL IMPERIO GERMANICO

El coronel Bermontd ha perdido la razón
X A U E N  17 .— Fán la «(.‘-n'n celebrada el mar 

tés por la A j 'inh lca  Ní  ̂ íonaJ prusiana Ií 
centésima re unión de t s ta  Cám ara—se discu­
tió Ja proposición de lo ' partidos de la mayo­
ría  de crear u.i ffetado al- mán unificado, anu ­
lando lodos los K-'tados componentes. El pr»' 
sidentc de Consejo, Mu'sch, opino en un p ro ­
longado discurso que l'is rircun-tancias ac^ua 
les no eran muy favorable^ para  ‘ 1 proyecto, > 
la idea encontraríii rcn  iderabU* rcsisUncia 
por cl lado d̂ - los divTsos Estados ah mane» 
En lo quL- a I’rusia se nfierc , la creación 
tal Estado unifi'‘ado significaría un aplaza­
m iento de la nu'*va legislación constitucional 
prusiana uad talenda*^ jrra'cas». E n  cl curso 
de su discurso, l í ir - rh  con^^idíTÓ como ' ‘nte- 
ram ente imposible la restauración de la Mo­
narqu ía  f*n Prusia  y Alemania. En t i  gran  dt- 
bnte qu*' siguió al disf'urso d'* Hirsch, un o ra ­
dor de los sorlaldcmócratas mayoritarios ex­
puso, en medio de los aplausos de toda la C á­
mara, con excepción d** lo> socialistas inde­
pendientes, que la farsa de los Consejos 
(Soviets) había resultado ser un engaño, en 

>que nadie ya creía. El orador citó las palabras

SroDSDcradim por un jefe socialista indcpen- 
lente, de que «mna República de Soviets ale­

m ana  e ra  cosa imposible». Kl m inistro de Go­
bernación, Heint, hizo resaltar en su discur- 
8 0>quc el Gobierno había levantado el estado 
de sitio en Berlín, por sentirse lo suficienU- 

\  mciftf- fu‘Tl<‘ para sofocar en el acto cualquier 
movimiento «tdicioso, ya sea revolucionario, 
ya reaccionario. A continuación rechazó el re­
proche do un orador do los nacionalistas ab - 
m ancs de que i l  Gobierno alemán no hacia 
nada  para comenzar la reconstrucción del N or­
te d»‘ Francia. Dijo quo todos los esfuerzos he- 
rhos tn  este sentido por Alemania habían re- 
su h ad o  infructuosos, por declarar simplemen­
te la  E n t ' nto qu< Alemania nnuda había he ­
cho, y que j)or eso no devolvería a  los prisio-^ 
ñeros».—Telegrafía sin Hilos.

La ley del “Sacrificio"
B FH LIN  17.— En e l cu rso  de lo sesión 

colct>cada oyer p o r  la Asamblea nacional re^ 
ha d iscu tido
d e  ley sob re  -------------- . i
to dcl Im p c rio r ,  y se b a  lorin inado e l d e - 'v io s .—Radio.

bate con la in te n c n c ió n  personal del m inis ­
tro  de  Hacienda, Sr. Err.berger.

La d iscusión  fué m uy agitada. Los nacio- 
nnlislas a lem anes  babíon pre.scnlado una 
proposic ión que tendía a s u s t i tu ir  la lev del 
• Sacrillc io , p o r  un em prést i to  obligatorio  
Este proyecto, (pie cl mini.slro de Hacierma 
i'oinbalió enérg icam ente ,  fué rechazado.

El pa rt id o  popu la r alem án p resen tó  oira 
proposición solicitando el envío de lodos e - ,  
[os proyectos a una Comisión especial, y 
tam bién fué rccliazada p o r  223 volos con­
tra  50. Al fin, la ley fué dcfinilivaniento 
aprobada  por la mism a m ayoría.— Radio.

Tremenda explosión
RERLIN 17.-E.1 una fábrica de ninnicio 

ríes do W ishcm sbnf se ha producido  nn 
violenta explosión, en  la (|ue han perecido 13 

h rc ros  y un cen tonar ha resultado  herido  - 
Radio.

Sesión borrascosa
B ER LIN  17.—La Dieta p rusiana  ha abor­

dado, en  e í  c u rso  de una sesión torm entosa , 
la d iscusión  general en te rcera  lectura de  
los presupuesto», y ha ap robado  p o r 210 vo­
tos contra  3 2  unu proposic ión  (|ne tiende n 
In leunsformución de Aleinania en  un Eslado 
nnincado.

En el c u rso  de la sesión, cl doc to r Ericd 
berg , dem ócra ta , ha  alacailo  con extrem a 
violencia la política económ ica del Sr. Kr/.- 
Iverger, y, sobre  todo, su proyecto  de  tsacri 
ficio por cl abatim iento  del Im p e r io , . - ^

F.l fracaso de la división de hierro
T'RANCFORT 17 -E l  núcleo de e jé rc ito  

de R ossbach ha franípiendo ay er  la fron tera  
alemana. La repalrinoión d e  Iropbs <ine se 
■iiconlralian en  los Estados  bálticos ha  ((ue- 
lado, p o r  e s te  hecho, term inada . C orre  el 

rniiiSr de q ue  el coronel B erm onl se ha afec-

LA GlvJE¿TION DEL ADRIATICO

SE AGUARDA LA RESPUESTA DE ITALIA PARA 
RESOLVER EL CONFLICTO DE FIUME

imposición del capelo a los nuevos cardenales
El conflicto de Fiume no se ha so­

lucionado aún ■
LONDRES 17. En In.s Centros «ficiaies 

no hay ningunn coníirniación de qne ol pro- 
hlonm’ de Fiunic haya e n trado  en una nueva

j . , .  _________ . . . .. ^  nífo tan to  p o r  e l  fracaso de j e jérc ito  dé la
en te rcera  lec tura  el proyecto  Rusia occidental, que  ha tenido  que se r  re 
c l ttSacrificio p o r  el abatim ien  eliiido en  una  Casa do curación de los ner

fase.
Lo.»? re |)rescn lan tcs  de Inglolerru y F ra n ­

cia en las rorien lcs  negociaciones ro n  Scia- 
Irjn, m inis tro  de  Negocío.s cx ln in jc ro s  de 
Italia, han t ra tado  de este  asunto, y se (s- 
pera  una contestación  del G ob icrnoÜ alinno  
jiarn de n tro  «lo dic7. días.

I*arrce evidente í| uc cl ( iob ien jo  de  I ta ­
lia y D’A nnunzio e stán  cu  relación en cuan ­
to .«c reliorc n la cuestión de F iu m e .-  Radio.

Escán ■ > en la Cámara
ROM/\ 17 .—Al jirincipío de la sesión de In

Cámara, cl subsecretario de Kstado del inte­
rior, contestando a una pregunta, ha hecho un 
relato de los recientes acontecimietitos de Mi­
lán. Los socialistas le interrumpieron con vio­
lencia, y Orlando, no pudiendo restablecer cl 
orden, tuvo que suspender lo sesión.

AI reanudarse ésto, el socialista Romhatti 
creyó deber protestar contra la actitud <lel (ií>- 
biemo francés, que lia prohibido ol anarquis­
ta Enrique Mnlatosta, incluido en cl decreto de 
an.nistía, que atravesara I'rntictia para regresar

a Italia. El Sr. Grassi declaró que Malatesta 
había tenido que ir a su país por vía maríti­
ma— Radio.

El Príncipe de Bulow va a Italia
ROMA 17.- El P r inc ipe  de  BhIow llegará 

el .sálindo a Roma; .se insta lará  en la ivilla» 
Molta, v Incgo irá a Sicilia, donde  descan ­
sará .—Radio.

Eu el Vaticano
ROMA 17 . - Hoy se ha  verificádo la ceremo­

n ia  de imposición de la birreta al cardenal 
alemán Bertrán. E l cardchal, que es e| deca 
no de los recién elegidos, ba pronunciado nn 
discurso en italiano do acción desgracias 7  do 
sumisión al Papa.

Su Santidad ha exaltado los scntiniiicnto.s 
que acababa de experimentar, y después de ha ­
cer el elogio dcl nuevo elegido, ha  declarado 
que monseñor Bertrán lo hab ía  sido ya <án 
poctoro» en el Consistorio de 1 9 1 6 ; pero la i- 
tuación no permitía en aquellos momentos p r-  
blicar su nombre. La presencia de los carde­
nales polacos ha  dado ocasión a  Su Santidad 
para resaltar la exaltación de fe católica de 
este país, demostrada aún con motivo de ia 
canonización de San Josafat.

Después, de su liberación, el pueblo p o la o  
ha vuelto dentro de la  realidad.

La ceremonia ha  terminado con la  bendi­
ción apostólica.—Radio.

EL EMBROLLO RUSO

Los conllictos sociales

Las huol.iías de Halle
FR.ANGFOUT 17. — El p c r ió d io  «L'A.il 

Anzí'igcr»' iiniiiiriii (|ii« el iiniiinro ile l i s  
huo lgu is las  en llalh. iisc'ien.le a iriiis do di(!Z 
mil. Sin en ihargo , las fálir icas de  gas  y do 
electr ic idad  continúan  funcionando, y no .so 
ha  in lc rrm n p id o  la circulación  de los Ircne.s 

En la nlliina raiinión ('(delirada p o r  los 
luKdgnisIns, éstos han ¡(eordado env ia r  una 
Comisión n Rcrflii para  pe d ir  la hhorhid de 
Kilian. v, consegnidii ésia, re a n u d a r  cl t r a ­
bajo .—lladio.

BRUSEI.A.S 17.- La huelga de forroviari is 
h a  tenido p o r  rrm scrncncia  el (|uc se liaya 
jten.sudo en la .siipre'-ión de varios trenes  — 
Radio.

La huelRa de lo.s iundidores 
de acoro

W A SH IN G TO N  17.— El Comité c jccidivo 
(Je o b re ros  del a re ro  han volado hoy la con ­
tinuac ión  de la huelga.—Hadio.

El alza ele la plata

Se han exportado enormes csntida- 
des de pesos mejicanos

NUEVA YORK 17.— A consecuencia  dcl 
olza de  la piala, In fundición y ex p o rta c ilu  
de  pesos m ejicanos halda nlrnnzado estos 
ú llin io s  tiem pos g ra n d e s  proporciones . Se 
Ivin adoptnilo por el G ohierno do .Méjico 
m edidas  rig i irosisim as; pero , desgrnciada- 
raenlc , (liirante a lgún tiempo, e slns  m edi­
d a » ,  ap lieadas deniasi.ado ('.■.Ireclinmonte, 
han  pe rjud icado  la e.vjdolación y las expe ­
d ic iones  (le la.s Sociciiudes procfuctorus Oo 
piala. In te rro g ad o  sobre  este  pun to  D. Lii's 
C ab rera ,  m in is tro  de llaeiendu, ha declara ­
do  q u e  las  exporlaciom  - de  pesos habían 
a lcanzado  no  inillone'- de diálarca, como ae  
hab ía  dicho, sino m illares de  m illo n es .— 
Radio.

LA POLITICA FRANCESA

La Cámara se constituye hoy t e - 
nitivamente

l ’A R IS  17.—La C ám ara se hn reunido pa ­
ra p ro ced er  a  la vcrilicne.ión de los poderes 
de sus  m iem bros. P res id ió  M. S lcgf/ied , de ­
cano.

La Asamblea p rocedió  a lo verificación de 
los |)()dcrcs p o r  orden  alfabético  de dep.ar- 
lumento i. Han sido exam inados  50 poderes. 
Quedan por exam inar  las e lecciones de oeho 
(iepartam cntos.

Mañana la C ám ara p rocederá  a la consti­
tución do la Mesa definitiva.—Radió.

Carpentier, candidato
P A R IS  17.—So dice que el famoso boxea­

d o r  C arpen t ie r  »erá cand idato  en  la s  jiróxl- 
mns elecciones legislativas parciales, y (pie 
•se prc.scnturá p a ra  c u b r i r  la vacante dcl ca ­
p itán  Vcrnicr», que ha  .sido condenado por 
nn Con.scjo de g u e r ra  y q ue  ha presentado 
eu  dimisión.
~S i e sto  so confirm a, C arpen t ie r serla, p o r  

tan to , cand idato  en  el depar tam en to  del Nor- 
te .—Radio.

El estado de Clemenceau
PA R IS  17.—El es tado  del p res id en te  es  sa ­

tisfactorio ; ñero, todavía debo g u a rd a r  repn. 
scf. El pre»ldcnte  dcl Consejo ha recib ido  
esta  m añana al general M ardacq, a M. Phi- 
lippe Bcrthe lo l, a  M. Leygues y M o u rie r .— 
Radio. •

Deschanel no tiene contricante
PA R IS  17.—P a ra  lodos los cargos  d e  la 

C ám ara las  can d id a tu ras  son num erosas , ex- 
ccplo  p a ra  la presidencia , a la cual el scfler 
U.i'schancl- no tiene con trincan te .

Pa ra  los c u a t ro  carg o s  de  vicepresidente  
no Se cita  h asta  la  ho ra  actual mas que oolio 
c o m p e tid o re s .-R p d io .

Painlevé y Bouisson, diputados
PA R IS  17.—La Subcom isión  e n ca rg ad a  de 

e x am in ar  las  operaciones  ¿«ectorales en  el 
tc ro c r  sec to r  del Sena se h a  p ronunciado, 
p o r  tre s  volos con tra  dos, p o r  la proc lam a­
ción de  M. Pain levé y M. r e rd in a n d  B ouis­
son.—Radio.

nico Benois p rocedió  ol cam bio  de la hélice 
rola.

Los dos aviadores rean u d aro n  el vuelo a 
los seis de la ta rdo  y reg resaron  a Mouliiiciii, 
do donde habían  .salido.

Los dos  m o to res  dcl apara to  se encuen ­
t ra n  en  excelente  eslado, y Pon le t piensa 
re a n u d ar  sn vuelo hacia B angkok.— Ra.lio.

LA AGITACION FN EGIPTO

Inglaterra enviará cinco batalones
LONDRF.S 17 .—Segú'n el IDaily Tclegráph», 

veintitrés batallones de infantería lian recibido 
orden de estar preparados para marchar al ex- 
tranjero-

Chico serán destinados á lígipto, siete a las 
provincias rhciianas y once a las regiones que 
serán sometidas a plebiscito.—Fabra.

Eficacia de la acción inglesa
CARNARVON 1 7 .— El Goliiernu estoniano 

ha maihdado una caria al Gobierno británico 
dando las gracias por su ayuda poderosa ha ­
cia la  joven República en su lucha por la in­
dependencia contra los ataques, sin provoca­
ción a lguna por 6u parte, de los Soviets ce 
Rusia.

'•a acción de la  flota británica ha ayudadr 
de  una manera inestiznablo y ha  sido la  mejor 
defensa contra el enemigo, el cual, no solamen. 
le amenazaba a Estonia, sino a  toda Europa.

La República estoniana da, por lo tanto, las 
•Tracias por todo lo hecho por parte de las 
fuerzas británicas navales," que paralizaron 
los moviraierilos bolscheviki.

Un periódico finlandés publica en su artículo 
de fondo iguales alabanza-s hacia la C ran  Bre­
taña, diciendo que ha prestado un servicio in .
«estimable a Finlandia.

El peligro del Soviet fue aniquilado ^*racias 
a la  ayuda de la flota británica.

Ahora F in landia  se siente completamente 
tranquila. Expresa  su confianza de .luo des­
pués del invierno, que impide las operaciones 
navales, si <1 Soviet éxislp todavía v amenaza 
a oíros Estados, F inlandia  p>odrá cptUar de 
nuevo con la protección de Inglaterra.

Sin embargo expresa su confianza en que 
de aquí en adelanle no habrá ya  necesidad de 
tales socorros.—Telegrafía sin Hilos.

Las tropas de la Entente 
en Rusia

L O N D R E S  1 7 . M íster Churchil ha dec’.a 
rado tn  la C ám ara de los Comunes que la¿ 
únicas tropa.s inglesas cn Rusia están con la 
Misión m ilitar residente on Batore. Las de- 
más tropa» aliadas se componen de contin­
gentes americanos, y en Siberia hay algunr.?
destacamentes franceses. E l  número de tro _  _ ^  __
pas checoeslovacas no puede manifestarse.— C /V  D O S  O  T R E S  E I I W E A S  
Radio.

Los grandes procesos 

Los "activistas" valones
NAMÜR 17 .—Hoy ha terminado la vista de 

la cansa seguida ante la Audieucia provincial 
contra k>s llamados «activistasi valones.

De los procesados son atsueltos dos-
E l principal acusado, doctor Limet, ha sido 

condenado a quince años de cadena mayor y 
los demás A penas que varfan entre dos y cin­
co años de prisión.

Dentro de poco se verá la causa seguida con­
tra los contumaces.—Fabra.

Los comunistas húngaros
BUDAVIÍST 17 .—Se ha publicado la senten­

cia en el proceso contra h»  comunistas.
Los 14 procesados son desterrados a perpe­

tuidad.—Fabra.

El vuelo Francia-Aiistralia

La causa del retraso de Poulet
RANGOON 17.—El av iador francés E s te ­

ban  Poulet. que  salió de  Rangooii, tuvo quo 
a te rr iza r ,  d espués  de dos ho ras  de  vuelo, en 
M oulmein, habiendo atravesado  el Golfo cic 
M arlaban.

Pou le t reanudó  su vuelo e s ta  m añana, di­
r ig iéndose  u Bangkok.

Él in trép ido  aviador, que había  reco rrido  
ICO k ilóm etros  .se e n co n tra b a  p o r  encim a de 
la cadena  de  m ontañas  que  rodean  3 íam 
cuando  le so rp rend ió  una bandada  do gavi­
lanes, que  atacó el apara to  p o r  el ala  uere- 
cha.

Pou le t voló p o r  espac io  de  m edia  hora  
con un  solo m otor, buscando, un sitio donde 
descender. Hn plena m on taña  e n con tró  una 
estrecha  m eseta, donde  a te rrizó , y su mecá-

EI «Times» publica las Memorias del car­
denal Mercier, bajo el título de  «El a lm a 4o 
Bélgica».

— En Estrasburgo so ha creado cl primer 
Consulado belga en Alsacia.

-.-Se da como seguro que el Cha de Persia 
visitará al Rey de Bélgica el próximo lunes.

—Probablí-mervto serán  aumentadas las ta ­
rifas ferroviarias en Inglaterra, cn cl próximo 
enero.

— La administración de ferrocarriles de 
Norteamérica ha levantado el embargo «obre 
los carbones.

—La Cámara de los Comunes ha rechazado la 
protesta de O ’Conner por la supresión del por­
tavoz de los €siun feiners».

—Se dice que el franqueo de cartas cn el 
interior de Francia se elevará a 15 6  30  cén­
timos.

—E n  los arsenales ingleses se están cons­
truyendo 800 .0 0 0  toneladas eu buques mercan­
tes, muchos destinados al Extranjero.

- ^ e  asegura que Alemania está trabajando 
activamente para acaparar los mercados de lo­
comotoras.

Ayuntamiento de Madrid
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PALABRAS Y PALABRAS...

EI-EJEMPLODERENOIR
R enoir.  el g ra n  m a e s t ro  dcl im p re s io ­

n ism o f rancés ,  m u r ió  v ie jo .  C om o  que  le 
n ía  ochen ta  nflos. D u ran te  sesen ta  y t a n ­
gos de ellos luchó  d e n o d a d a m e n te  c on  el 
a r le  en sn  a sp e c to  grófico . Q u iso  nproii 
(1e r  la im p res ió n  de  la r e a l id a d ,  y su  tra- 
h.ijo en  tal re sp ec to  fué  d e n o d a d o ,  pe rs is ­
tente y con linno .  No vaci ló  ni un  m om cn- 
In. T o d o s  conoocnujs  las  le las  de  Henoir; 
lodos conocem os  esos  c u ad ro s  p ro d ig io ­
sos, en los cua les  hay  dos  p ro ta g o n is ta s :  

la luz y el m ovim ien to .
U enoir,  m a e s t ro  de im p res io n is ta s ,  con- 

l i ' inpon ineo  de  Sis ley  y (le P i s a r ro ,  a lc an ­
zó esa p r im ac ía  del h o m b re  que  es  gen ia l  
y  o scu ro  al m ism ó  t iem po ,  de l  h o m b re  que  
se  des ta ca  a p e sa r  su y o  y sab ien d o  él m is ­
m o  (|ue  su  t r iu n fo  es  leg ít im o.

P e ro  aquf no  nos  h e m o s  p ro p u e s to  hoy 
e sc r ib i r  un  t ra b a jo  de  c r í t ica  p ic tó rica .  
((Maestras» t iene E L  F IG A R O  que  os  sa 
hr.iri r e s p o n d e r .  Só lo  nos  p re o c u p a  ese  a l ­
g o  tan  m ao te rl inck iano ,  ta n  im p reg n a d o  
de e so le r is ino , ( |ue es  el fondo  ú lt im o  do 

la vida (W R cn o i r .
t :o i i lab a  lU’iioir och en ta  ailos. E s ta b a  un  

s i es  no es Enligado. Su  s a lu d  e ra  ex ce len ­
te. .Ninguna de sus  v isce ras ,  n in g u n o  de 
(-11S en lre s i jo s  se re sen t ía .  I'-ra feliz. El 
t iem p o . . .  ¿Olió es el t iem po? El t iem po  no 
e x is l i i ía  s in  hm re lo jes ,  s in  e sos  a r te f a c ­
tos íde  bolsillo o de  to rre )  d e s t in ad o s  a 
m e d ir  lo que  no  p u e d e  m e d irse ,  lo q ue  no 
l ia v |> o r  q u é  m ed ir .

i ’ues  b ien : ochen ta  a ñ o s  ten ia  R eno ir .  
El -sabia que  no le q u e d ab a n  m u ch o s  de  v i ­
da . E s p e ra b a  qno se  apro .x im ase  a  él ella, 
la  I c r r i b l c ,  la  F a ta l ,  la que  no  p e rd o n a .  
E o s  d ias  de  R e n o i r  e s ta b a n  co n ta d o s .  E r a  
p rec iso  s u p e r a r s e  a  s í m ism o; e r a  p rec iso  
l le g a r  a  la  s u p re m a  rea lizac ión  en  cuan to  
se écficro a  la h a b i l id ad  técn ica ,  al méliar. 
: No o s laba  R en d i r  con ten to  de  él. M u ­
chos  (b! su s  c u ad ro s  « p o d ía n  p a sa r» .  P e ro  
él anh e lo  lír ico  del a r t is ta  n o  ha b ía  a le an  
zado  los  f ru to s  m a rav il lo sos ,  los fru to s  de 
cuya  m a d u re z  s u r te n  las  m ás  de l ic adas  de 

la s  m ieles.
Y R en o i r  m u r ió .  E so s  o chen ta  añ()S no 

son  n a d a  si se  c o m p a ra n  C(in la e te rn idad .
Y R e n o i r  m u r ió -  Y los pe r ió d ico s  do lo 

dos  los pa íse s  d ie ro n  la notic ia  de  su  falle ­
c im ien to .  H u b o  n o ta s  ne c ro ló g icas ,  y  hubo  
el ru id o s o  y p ó s lu m o  a p la u so .

H ab la  m u e r to  u n  a r t i s ta  excepc iona l,  
u n o  de  esos  a r t is ta s  de los cu a les  puede  
a f i rm arse  «que en t ra n  pocos  en  lib ra» .

M u r ió ,R en o ir ;  po ro  su  doc tr in a  queda ,  
BUS teo r ía s  q u e d an ,  su s  c u a d ro s  q u e d an .

M u rió  R en o ir .  P a r a  m o r i r ,  s eñ o res ,  es 
¡ircciso p r e p a r a r s e  a m o r i r .  N o  es quo  se 
ex i ja  la Icolura  dc l  te rr ib le  K em pis ,  o  d f  
lino de  e sos  a p o ca l íp t ico s  l ib ro s  de m edi 
(aciones  m a c ab ra s .  « F i lo so fa r  es  p r e p a r a r ­
se  a  m o ri r» ,  ha  d icho  M on ta igne .
; P o r  lo  ta n to ,  no  es n e ce s a r io  filosofar. 
Si f ilosofam os, la m u e r te  n o s  acecha .  Do 
ém o n o s ,  p u e s ,  de  d iv a g a c io n e s  in le lec lua  
es.- D e jém o n o s  de  d ise r ta c io n es  innecesa  

r ia s .  L o  d e m á s  no  nos  im p o r ta .
R e n o i r  ha  m u e r to ;  R en o i r  ha  m u e r to  del 

todo .  M uy poca  sem illa  d e jó . . . ,  ¡él,  que 

tan to  ha  sem b rad o !
; Q u e d an  u n o s  cu an to s  d isc íp u lo s ,  cuya  
o b ra  se  re s ien te  ya  de ve jez. R en o ir  im pu  
80 u n a  m oda ,  y  sab id o  es que  no  hay  n ad a  
q u e  envejezca  com o  la s  m odas .

Ha d icho  en  a lg u n o  de sifs ensay o s  el 
m a e s t ro  U nam iino  que  la ún ica  ope ra c ió n  
to ta lm ente  s in ce ra  quo  el ho m b re  lleva a 
cal») es- la dcl naciiiiioiilo.

V iene d e sp u é s  la  ad ap ta c ió n  a l  m edio , 
el a fá n  de  s o b re p a s a r  el m ed io  en  que  se 
vive. Y ello p e rs is te ,  d ía  t ra s  d ía ,  año  t ra s  
año ,  lu s tro  t r a s  lu s tro :

De en tre  el g é n e ro  h u m a n o ,  do vez en 
vez a p a rec e  un  h o m b re ,  un  h o m b re  que  
es  el h o m b re .  El h o m b re  en  cuestión

■ ' ''■

está  in s p i ra d o  p o r  u n  e sp ír i tu  do in trnnsi  
gcqcia ,  de  prQtesta, d e  reb e ld ía .  N ada  le 
a ta jo ,  n a d a  le  con s tr iñ e .  E l es  él.

H eno ir  e s  u n  e je m p lo  v iviente de eso. 
com o lo hn s ido  en E s p a ñ a  Dnriri de  R egó 
yos .  H eno ir  p in ta  com o  q u ie ro ,p in ta r ,  a  su 
m odo  y con uii e n o rm e ,  un  in tensísim o 
sen tido  a r t í s t i c o . ,E s  un  m ae s tro ,  al cual,  
en  a lg u n o s  m om en to s ,  so le llamó «el 
m aestro» .

.%

R eno ir  se  ha llaba  en el lecho en quo po  
co d e sp u é s  iba a m o r i r .  Le ro d e a b an ,  co ­
m o os n a tu ra l ,  las  p e rs o n a s  de  la familia, 
m uy  s e r ia s ,  m uy  sev e ra s ,  m uy  Iranscen  
den ta les .  Iba  a  m o r i r  R e n o i r .  1: el p in to r  
p id ió  un  láp iz  p a ra  s e g u i r  d ib u ja n d o . . .  
d ibu jó  en e v a r ío .  Y, s in  e m b a rg o ,  d ibu jó  
tan b ien , que  m erec ió  a p la u so s  de sí p ro  
p ió ,  y, en  un  m in u to  de  e n tu s ia s m o ,  ex 
c la m ó :

— T odav ía  p uedo  h a ce r  p ro g re s o s . . .
¿Es n a d a  esa  fe cu  si m ism o? ¿Es que. 

no s ignifica  n a d a  e sa  s e g u r id a d  en la  p ro  
p ia  concienc ia  a rlfs lica?

S egu ir ,  co n t in u a r ,  a v an z a r :  he a h í  un  
m a n an tia l  do in sp irac ió n .  E n  ese  a fá n  de 
progro.so está  a r r a ig a d a  la p e rs o n a l id ad  de 
los g ra n d e s  c re ad o re s  del a r te .

H enoir,  u n o s  iniiiulos an tes  de  m orir ,  
vió c la ram en te  toda su  insuncioncia .

U nos  cu an to s  años  an tes ,  y m u y  le jos  do 
E u r o p a ,  en el . lapón, a d v ir t ió  el m ism o  
fenóm eno ,  tam b ién  en  los in s tan tes  nre- 
c u rs o rc s  do  la m uerte ,  H ok u say ,  «el viejo

loco p o r  el d ibu jo» .  S u s  últimaíf palnbrafi 

fue ron  é s ta s :  ; ' /  I f y
«Si viviese u n o s  años  a p re n d er ía -a

d ib u ja r .»
iM arav i l loso  encanto^ fo rm idab le  a m o r  

a  los idea les  que  n o s  njiievon y i^«e osti- 
m ulnn! El g e n io  es u n a  la rg a  pacienc ia ; 
e s ta m o s  con fo rm es .  Y e s tam ós  con fo rm es  
tam bién  en q u e  el g e n io  e s  un  g ra n  cn lu  
s iasm o . Bernardo O. ida CANCAMO

LAS MUJERES DE SIIAKPESEARE

L A D Y  M A C B E T H
H allámonos nnle el c a rác te r  fem éhino Irá- 

ffico p o r  excelencia, a n te  .la protagoni.sta del 
modelo m ás fascinante  del tea tro  de  Sha-

crim en e s  s iem pre  una accWh' terrib le, 
llena do violencia. Ahora, el crim inal, cuaii- 
(lo se concibe en  la tranquilidqct.de  Upa vi­
da p róspera ,  si no  u n a .tp te l  jusUItcación, n 
lo m enos pura que  el cai*á.ct(er nó adolezca 
do inverosim ilitud, req u ié re se  la apariencia  
do u na  necesidad; casi se  exige. A (alta de 
ella, y no descubriéndose-, condijcién d igna 
de estim a en  el corazón de lady Macbeth, 
fuerza  e s  que  nos p re g u n te m o s  s \  realm ente  
e s  una m ujer, una c r ia tu ra  hum ada, lo que 
S hakespeare  ha que rid o  , m o s lra tn o s  o, 
p or el con tra r io ,  su  deseo  ^  ha c ircunsc ri­
to única  y exclusivam ente  a pnéáenlar al 
diablo en persona, una encarnnció|:^ .positiva’ 
dcl genio  dcl m al, sem ejante  en  el fondo 
a las b ru ja s  barbadas ,  v revestida  al ex te ­
r io r  do una form a m ás fem’enina. En el p r i ­
m e r caso  nada hab ría  que  o b je ta ^  en  el 
.segundo, nece.sario e s  convenir en que  son

P O E T A S  H IS P A N O A M E R IC A N O S

' M A Ñ A N A D E  EN ER O

EN EL PASEO DEL PRADO
Largas  f i la s  de  troncos  n egros  q u e ,  en  lo a lio ,  engrefian  

s u  varil laie , g f in g e n  u n  d ibu fo  n ipón  
hecho  a  lineas o scuras ,  en sed a  blanca. S u e h a n  
a lo le fos ,  d o s  fu e n te s  de  co lm ado  tazón.

L o s  árbo les  so n  g ru esa s  barras  de tin ta  china;
el agu a  de  la fu e n te ,  de  v idrio  ahu m a d o  es;

es un  m a n ch ó n  de n ieb la  la gen te  que  cam ina ,  
y el fango ,  de l  sue lo  h u n d e n  las huellas de  los p ie s .

A l  fo n d o ,  el hor izon te  su  espesa  b r u m a  p r e n d e  
con  lili clavo de p ia la  lív ido  y  d iagonal,  
y ,  en  p la n o s  n eb u lo so s ,  el caserío ex t iende  
sob}^  el espacio  un a  s i lue ta  ¡ a n lasm á l . . .

E n  la banca de  p ie d ra ,  cautivo  de l a m b ien te  
h ú m e d o  y  p e n u m b ro s o  de l inv ie rno  españo l.
¡qué so lo  y  qué  nos tá lg ico  m i  e sp ír i tu  se  siente!.. .
M e  acuerdo  de  m is  lares y  d ig o  de repe n te ,  
com o el O sva ldo  de Ibsen:

—  ¡M adre: yo  qu ie ro  e l  sol.'

LOS TRES RUEGOS
Y o  s u fr í .  M as s iento  q u e  la v ida  és buena ,  

p o r q u e ,  poco  a p o c o ,  m i  do lor  serena  
y  a p ac igua  el im p c lu  de  m is  alas rotas.
¡Corazón que  fu is te ,  com o  án fora  llena  
de. tenues  p e r fu m e s  de  pena ,  
d é ja m e  q ue  a sp ire  las ú lt im a s  gotas!

Y o  so ñ é^  S o ñ é  m u c h o ,  y  aú n  creo  
q u e  el soñar  e leva , y  es v ir tud  d iv ina ,  
p o r q u e  p u s o  en m i  som b ra  un  gorjeo  
y  encend ió  en m i  noche  la luz  malutinOt  
¡P as ión  insaciable ,  loco devaneo ,  
d e ja  q u e  en  el m u s t io  ja rd ín  de l  deseo  
corte  yo  la rosa  s in  sentir  la espina!

Y o  esperé .  Y o  tuve  p ro fu n d a  con fianza  
en  que ,  tras  el negro  viaje de  la s u e r te , '  
m i esp ír i tu ,  libre de  toda  asechanza ,  
saldría  m ás  p u r o ,  m á s  alio , m ás  fuer te .
¡C iérram e los o jos ,  p ia d o sa  e speranza ,

en la hora  de la secreta  m u d a n za  
abiertos  de  espgn io  los d e ja  la m u e r te !

í ln i í  í. '* lrai}ini>¡tJn/¡! ll .'nn

de  b ru m a s  !a larde.
E l  cielo ea c om o  una  v a g u ed a d  serena .. . .
¡V ida  q u e  se  acaba , vida nob le  y  buena.
d é jam e  qwe su fra ,  d é ja m e  qu e  su e ñ e ,  d é ja m e  q u e  aguarde!

Luti G. URSINA

¡nsullciente.» Ins explicnciones que  s« han 
(lado p a ra  justillc iir el trazo  segu ro  del alu­
dido c.n.ñtclcr.

El com en tar is ta  francés M. Ouizol, reco ­
nociendo los ex trem os ho rr ib les  do  e s te  ca­
rác te r ,  y a tr ibuyéndo los  an tes  a los liem pós 
bárlia ros  en  que .se desarro lla  la a rc ión  ([UO 
a la naliiralez.» de  la m u je r en sí niisma, no 
ha (tejado de  a d u c i r  en  su favor c irrim stan - 
c ias (iteiiuanles. Afirma que los scnliniien- 
los que  pertenecen  a su .sexo no le son ex­
t raños; q ue  aipa a su m arido ; que ha cono­
cido  el am o r m aterno , y que  no  carece  do 
sensiliilidad, como lo p rueba  el hecho de 
que pud iendo  a.scsinar a Diinean, desiste  do 
ello cuando  considera  que se pa rece  a  su

findre; que  ella, en  liii, una vez satisfecha 
a pasión, las dem ás  eonserucne.ias del c r i ­

men SO'lo revelan como una novedad, so­
b re  las que no ha ten ido  la más l igera  p re ­
c is ión .
. Pe ro—podría  in te rro g arse —, ¿ im pide ella 
.estás onnscciienr.ias, al m enos c uando  se la 
m uestran  como necesarias?  De n ingún  mo- 
(lo. C ierto  (lue lady Maehelli no p re p a ra  la 
m uerte, do Hanqmi ni el ex te rm in io  de los 
Maeduff: pero , ¿le hace d e s is t ir  a  su cs- 
po.so do lo.s aboniinalilcs p royectos q ue  co«- 
qihe? 1 ,0  dudam os. Se (tcsvanecc, si, al sa ­
b e r  quo los cham belanes  del rey Diincan, 
falsam ente acusados  de h a b e r  dado  m uerto , 
a su Soberano, acaban do  p e re ce r  a m anos 
do Macbeth; pero , ¿ im pidió que éste  los a se ­
sinara?  Y su desvanecim iento , ¿es o tra  cosa 
que  p u ra  licción?

No existe, en lodo el papel do lady 
M acbeth un sólo trozo carac lc r ls lico  d e  la 
hum anidad  tnioroln. I.a conciencia. (lue, 
aunque  dem asiado  ta rde , apnreco en Mac- 
belh, no se da en  ella  jam ás. No os  m ujer, 
p rop iam ente  hab lando , sino p o r  la n a tu ra le ­
za (Ifisica^, y si cao d e n tro  do las condicio­
nes in h e ren tes  a  su sexo lo e s  áníc-amento 
p o r  la delir.adeza de  .su orgiini.smo nervioso.

En efecto, a ludo cu  una  ocasión (en la  es­
cena (tel acceso do sonoinhulisnio) a  la pe-

Sueílez do .su m ano, q u e  nos im aginam os 
iniim ila y débil;  y so ve oldigaila a  b eb er  

un li(|uid() a lcohólico p a ra  ex c i ta rse  y co- 
b t a r  fuerzas eii el m om ento  del c rim en  c u ­
ya v ic tim a e s  Diiiican. Sú re p u g n a n c ia  a  
m a ta rlo  c uando  lo s o rp re n d o  tlorm ido, p o r  
re c o rd a r  quo  se pa reco  a  .su padre ,  y su si­
m ulado a taq u e  d e  epilepsia , no  son s ino  fo- 
nóm enos de su sensib ilidad  física. T r a s  ha ­
ber a to rm e n tad o  a s i  a  su  p o b re  m áqu ina , 
sucum be  atrozm ente . No ha  lom ado  p a r to  
en los o tro s  c r ím enes  d e  M acbeth, y no  re ­
aparece  h asta  el q u in to  acto, ya e n  e s tad o  
sonanibúlico, exhaus ta ,  ex tenuada , casi m o­
r ibunda . No obstan te, lady M acbeth n o  se  
a rrep ien te .  N inguna do las pa fab ras  e n t r e ­
co rtad as  q u e  p ronunc ia  en  es ta  e scena  em o ­
cionan te  revelan el .sontimento do  una  ley 
m oral violada. E s  sim plem ente  e l h o r r o r  a 
tos suihisu» pasudos lo (jue le causa e sta  afec­
ción p a rt ic u la r  do las funciones cereb ra les ,  
cii d o n d e  la enfe rm edad  tra d u c e  y aclara, 
m ediante  actos o en  v irtud  de  p a la b ra s  au ­
tom áticas, las p rinc ipa les  ocupaciones  o pro- 
o(Tupacionc3 de su vida.

La concepción do Shakespea re  no  puede  
s e r  m ás e jem p la r  y bella toda vez q u e  oos 
m uestra  la reacción invo lun taria  de  la *on- 
ciencia en  un s é r  p rivado  de  e s ta  facultad.

Ins is tam os todavía e n  c ie r to s  re p a ro s  q u e  
e s  dab le  po n er  a e sto  carác ter.  E s  verdad  
quo e n tro  todos  los te a tro s  del m undo , si 
hay un  c a rá c te r  que  haga  sen ti r  el h o r r o r  
en  toda  su in tensidad  y quo  so ap rox im o  e n  
un  g ra d o  em inen te  a las  m ás som brías  c rea ­
ciones do la tra g e d ia  antigua , e s  e l de  lady 
Macbeth. Mrs. S iddons, una  de  las m á s  cé ­
leb res  in té rp re te s  do S hakespeare  en In g la ­
te rra ,  ha  contado en  sus «M em oriasi C(5mo 
filé a tacada  d o  una  inconcebible  locura , de  
la que  creyó m orir ,  es tu d ian d o  d u ra n te  la 
noche esto  papel de  fu ria  im placab le  y san ­
gu ina ria ,  que  nada  ofrece de hum ano , s ino  
la ap ariencia  y el lenguaje. Que haya  en  e l 
m undo m uchas  m u je re s  asi, e s  dudoso. Y al 
e n c o n tra r  una  sola y dec id irse  el poeta  a  
traslaclarla a  lo escena, ha  do  s e r  con una 
condición, a saber: que  la p ro funda  d e p ra ­
vación q u e  consti tuye la esenc ia  d e  e sto  ca- 

, rác te r,  sea motivada m ás am pliam ente , y qu «
' so exponga  con  m ayor c la ridad  quo  so ex ­
pone en la obra  d e  Sliakcspearc. ¿Do dóndo  
procede  e s ta  am bición desenfrenada , quo n o  
re trocedo  an to  n ingún  crim en? En M acbeth 
.so explica p o r  su s  m éritos, p o r  su valentía, 
p o r  sus victorias. ¿Cómo, sin  m ás ni m ás,

Eo r  ol sim ple  re la to  de  la p red icc ión  d é  las  
ru jas , puedo a  e sta  m u je r  a co m ete r  la  idea 

de  oc u p ar  un trono  quo no«está vacante , do  
degollar a un M onarca desp rec iando  las  m ás  
san tas  leyes do la hospita lidad  y d e  despo ­
ja rse  (lo todo senlim ieiilo  hu m an o  h asta  lle­
g a r  a (lecir que, con tal de co n se g u ir  su pro- 
pósito, .serla capaz do e s tre l la r  c o n tra  e l sue ­
lo la cabeza de un  n iño  q u e  ella h u b ie ra  
am am antado? P u e s  que e s ta  a lm a e s  neg ra  
y llena de tinieblas, b ien convenía  llevar un

fioco do luz a los m otivos m e d ia n te  lo s  cua- 
es obra . El e sp ec ta d o r  vo los efectos, m as 

no la causa. Y en  m a te ria  de  psicología  d r a ­
m ática  es  nece.savio s e r  p rec iso  y c laro. La 
Óptica p a r t ic u la r  del tea tro  ex ige  q u e  no’ 
haya ince rl id iim brcs  ni equívocos e n  los fe­
nóm enos m ora les  uue so producen.

Luis ASTRANA MARIN

Ayuntamiento de Madrid
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l a e T e s  L i c e R H R i o s  p e  ‘ b l  f i G H R O ”
N O V E L I S T A S  C O N T E M P O R A N E O S

U N A  ESPAÑOLA  
DE CONRAD

Coiifii so  IJIIC |J|‘ la (diMOsa o lm i de Jo- 
C tiiin id .  |io laco  da urisíi'ii y i-oiivrr 

íid 'i i'ii iitiu de los itüis il iisiri 's  c s r r i ln re»

Íiu li ' - i  -  d i ’ i iui" -ln ) l i i ' i i i | io.  Irn ;; i i  iin.'i p ro  
i l 'T c ió i i  apa* ' ioi iadí i  poi- s u s  n o v íd a s  do  

^ l a r ,  i i i i i io  /•./ lift'iit y o t r a s .  I .a i iola p in  
jo i ' i 's r a  d e  --u i'Xoli--uio a r l f o l i r o  In in li ión és  

a l r a y c i i l é .  p r n i  iro lii'iU’ <d l ioi id o  (•splri l i i  

di- l a s  p á q i i i a s  d a  I , i d e a d l o  l l a a r i i .  iii la 
in ioc ii 'u i  o x ip i i s i l a  d e  l a s  i n a r a v i l l o s a s  y 

í u u r s l i v a s  a v o r a r i o n a s  d a  l-oti .

I l u s c a i id o  s i a n i p r a  u n a  n o v a i l a d  O ce-  

él iando  a a s a  l a m l a n a i a  a  lo axi ' i l iao.  id m a ­

l los  an  lo d a  I r a n s iT i l i i r  p a i s a j a s  y t i p o s ,  
« l l o r a  I o i i r a d  lia a l a r i d o  p o r  a s r a i i i i r i o  

(fli 511 nll ini i i  n ó v a l a  T h r  l i r n i i r  n [  ij i ih l  ( I .a  
, f laali a d a  o r o ) .  K s | i a f ia .  y p o r  p r i n c i p a l  

p r o f í i t l o n i s l a ,  a  u n a  a s p a ñ o l a  a i a n l n r a r n  y 
«x lr a f i i i .  I'ls asti l  d o n a  Hil a ,  ip ia  lainl i iái i  s e  
l a m a  la s. iVira d a  I . a s l a u l a .  l ' i - . |amos an

lia lilpn- da  l lllas lra- m ia r r a s  a i \ i |a s .  
pil l|lla. Ulaliidiilll las a^paño las  d i\ ld id i is  
an d a -  aam pa.-. Iihariila» y lagilim ivias. 
Lila  liimliii'Ji. m as  <|ua liiahar,  inlriijii por  
id Iriniil 'o da  la aaiisa .  Ls aom o  al a lm a da 
lii fncaión aarlislii an a rm a s .  Sn iiiflnanaia  
t>s aiis| o in iiin ioda. pilas dasda  los m ás  al 
lo s  a los iiiíis Inijrts an a | aam tio  |at.dlimislíi 
la r indan  pla ilasia  \ ad in iraa ió n .

, l l a  lli'illdi' lia \alilllo .' Id liovalisla nos 
3a prasaiilii ya  an p lana  any'a, Iprilliiiida 
j ia r  sil lii-riiitísiira. pptd 'Ta-a p a r  sn asia-ii 
d ia illa .  a í|s | aati uüil n la r ia sa  au ra .d a  da
hai'Oíiiii.

f a r o ,  lias I iiIp la  laniKiáii da  sii- liiiiiiil 
‘d as  aríioaii-s. lilla. i|a n ina,  tínardalpii piii 
'rpdpiii'ipp p'ii ja s  liMPiifañas i Ip- l.iis|app|a. \ l ; |s
la rd a ,  sn lía , nn palpip' a ín a  ru ra l ,  la i-|p 

■y in a farí-s  a \ i \ i r  i aii un a s  parii 'iitas  ipip* 
ililiclaii .‘I lapiiiaraia i Ip’ iiiiraiijas. Allí la vÍpp 

lili d ía  nn |piiilar, lípaiiy \l|p 'fíra, ipia se 
'I in 'íid ií  p|p’ sn lipo  a x tra ñ o  y ipiiso p u lir  
píiiprnlla iiiiinralaza saiiiisalviija. ( iPii él as- 
’llllPl llllil li'mpiPI'iidll ali l'ppraayoi. y poco 
di'sjp(|i''s l iaría  sn rc iiparic ió ii an f a r í s .  

'ranivi*rtida aii una aspliaididii d a m a .  I ' in a o  
■ o «ais artos dnrp'i la \ id a  an aomi'm y la 
o lira  i*dncadora. \I aalio da allos, al a \  

’ lriiviiuaiPla piiilpir iiiiiripí. dppjáinlolii an ha 
irariaiii nita ainiiiliosa l'orliiiia. Lila lanisoló 
: las tpairas ih* su p|iia|pp an his aiiaaiitos da 
¡W 'rpaaia. rip r|pp- aiiiori 's  p|a rac ia  a s ii rp a ,  
i'an \p’/ p|p‘ d a n ic ra r la .  aarapaailaroii sus 

pras ljaups. i . o s ’iiiísiiipps hadas  unís ciianm 
lirilihis rindipo'oii hpinip'iiiijp' a la o sad a  fa 
\o r i I i i ,  fppr p'iilipiiaas iMiP'str.a y u a r ra  aivil 
dasaiip-Tiihíi l'.spiiña. Lila a p a r r a  aii las  co- 
iiiaraiM- \íisa;is halipniihisa an las vangiiar- 

! diíis -i'i' las p a r ln la s  pairlislas. .\ l l í  ella 
i ¡iliaiila íi Ipps Lpnarrillp'rips, ipia. p o r  aipin- 
' Ipliiceija. ¡iri'ip'siraii ro n  m.ás an ln s ia sm o  hi 
j t ida;,..allí i-pa lnla hps iapiilriihiiiidislas da  
jariHihs, lips analp's ariapiilnn eslnic.im eiila  
j m nalnis  i p'ia's ha niiip’rla. 

i ¿ f o r  ipil' ppjp'i'ca sohrpp los h o m h re s  e.sn 
f siigaslip'pii ir ras is l ih la?  \ h í  asiá  lo pnradií- 

j i r o .  Lsa m n ja r  i's rah i 'h ia  ni a m o r .  Sn 
|is iiio lo ' 'ía  p's aspcciiil.  y no sa exp lica  fá- 
cilltjp'llh’. \ci|sO  Ipps plasp'liailflPps a m o ro so s  
lililí IIí'M i i Ipi lina i'Xirania dasilnsió ii a sn 
a lm a , a iid iirac ia iido  sn  (airazón jn ira  s iam  

I p n i .  l id  va/, lam a las Ir is lazas  del earirto  
' no eo rrespo iiiliih i ,  eanlii, se re serv a  con 
t Ira loda lliniiieza sen lin ien la l .  .Sin e m b a r ­

go , en ella pa re ce  (pie la e sp ir i ln a l id a d  
neil.a con a r re l ia lo s  de incend io ; p e ro ,  en 
enm hio , los acosos  de la c a rn e  dcsp ie r in n  
en sn le n ip e rn m e n lo  e ie r in s  re p u g n a n c ia s  
iiisliiilivas. ¿ r i ie s l i ín i  de n a ln ra le za  re 
fruc ln r ia  a la se iis iin lidad?  ¿rnesUVin J e  
e sp lf i tu  fn e rla  (pie se lia e levado  .sobra las 
rni.s’e f la s  htiiiiíinas? No «a salía . Esa  p a r te  
d e .c n ig u ia  as lo cpia s in  dm ia  in le rasa  m ás 
en  esa  c re ac iú n  fem en ina  del novelis ta  in- 

i glJS.
,.I)orta n j la ,  la h e ro ína  de  C o n ra J ,  no  es 

un a  voluh le  com o la C nrn ien  de  M crim ée. 
Sin- e m b a rg o ,  am b a s  g u s tan  de  a c u c ia r  cl

(leseo en lo» ho m b res ,  consc ien te  o in co n s ­
c ien tem ente ,  d e sp e r ta n d o  en ellos los fu 
ro ra s  de  los celos o los to rm en to s  de la pa 
sí(án e n a rd ec id a .  !Vo s u fre n  la sed  de 
a m a r ;  pe ro ,  en cam bio ,  d e sp ie r tan  el ham  
bre de a m o r .

Del p r im e r  an ian le  de  d oña  Rila no  se 
sabe  si fm- feliz o in fo i in n ad o .  LI secre lo  
de sus  a m o re s  se lo llevó el p in lo r  al se 
pu lcro .  V ella, / fn é  d iebosa?  .Misterio im- 
)iene lra lde ,  pues  ella ,se re serva  esa s  inli 
m idades  da sn  a sp lr i tn ,  velam hí cuidado- 
sam an ta  al p a sa d o .

Ls  posib le  (pía, a  s e r  s in ea ra .  Imbiasa 
ílaci,arado d ona  Rila q u e  su ímieo g ran  
iimor filé al (ir im aro , al q ua  la rava la ra  lirn- 
tíilinaiila sn  p r im o  .los(! O rla g a .  ado las  
canias  anillos,  a l iando, a r ra ii la s  y m adio  
sa lva jes ,  p a s lo raa b a n  los rahartos an los 
Iiiaaclios da  L aslao la .

f i l a n d o  alia sa  a n cu e n ira  ya an al apo 
gao  da su  lia rm osiira .  da  su alegaiieia  y da 
su onm ipo la ne ia ,  ,;ciiál da  los incansa ldas  
en am o ra d o s  la sadiioe más?

T o d o s  sorr lanaccs  en cl pni|iarto  de rati 
d ir ía :  lo m ism o  el sab io  .Mills, (pía al la  
piláii Rliinl,  igua l  el ban ip ie ro  Arzobili 
(|iia . lorga, el aon ira liand is la .

Lila los miiava a lodos a sn an to jo  y los 
pona  al se rv ic io  de la caiisa lagiliinisla 
qiia alia da licnda. lal vaz m ás  p o r  frivoli 
dad  qiia [lor coiiviaelón.

f  nos d a n  sn  d in e ro ,  o íro s  hacen  o f r e n ­
da  de  su  va lo r,  y ,  caso  necesar io ,  de  ia 
vida.

l ie  e.sos g a la n tea d o re s ,  dorta R ila p re  
fiere a  . lorga, el c o n lrab a n d is la .  ¿ P o r  sn- - O 7 .......................
juven tud?  ¿ P o r  su  va len lla  tem era r ia ?  ¿ P o r* ,---«•........ ..............-...w,
la }iasíón 'oxallarla íniu ha H esperlndo un 
él? \ ' o  se  sabe.

Acaso oslé ím iearnanla  sa lis fc r l ia  da  sn 
p rop ia  o b ra .  P o rq u e ,  ro m o  nn a.sciillor da 
a lm as,  alia lia m oldando  la del in trép ido  
ao n ira b a n d is la .  V an asa p ro le ranc ia  bey 
piás in te rés  qila am or .

\  la [insire, alia , tan dasdartosa  aoni'i  
in ipas ib la .  a ca b a  p o r  ra iid irsa  a la |insi..ii 
da .lorga, al a o n irnba iid is la . '  H erido  ésle  
an d na lo  p o r  el c ap i tán  RhmI. rival a n ea r  
niz.ado y de  a r tad id u ra  q iiijo leseo , doña  
Hila lo eniila  con so lic itud  casi m nlerna l.  
V sa en treg a .  P a ro  el idilio es  breve. I a 
esf inge recob ra  al ins lan le  su  a r isca  mis 
le r idnd ,  com o  p e sa ro s a  de la caída.  Iliiv.'. 
d e ja n d o  cii el lecho del eonvalecie iila  sn 
lleeliii de  o ro ,  com o  ra r i ie rd o  de sn fa sc i ­
nación  irres is lil . le  y da su im pas ib il idad  
i r ram ad iab la .

Lsa es  el l ipo . ¿Ks el lipo de una  espa  
rtola? En lodo caso  do una  e.spartola ron- 
vem  ioiial. segím  el f igurín  de a lg u n o s  mi- 
velis las  ex t ra n je ro s ,  e x tra v iad o s  p o r  la 
’i'ujM’iOn tío Mvriinéo.

Angel GUERRA

S E N D A S .
DE R E D E N C IO N

DE LOS NUEVOS POETAS

G U ILLE R M O  A P O LL IN A IR E
No hay ra:dn que autorice a dar de barato a los poetas nuevos que, como 

Apoltinatre, como Cendras, para no poner más que dos cjemptos, sattaron 
audtr: e Irrespetuosamente por encima de los preceptos tradicionales y pre­
tendieron crear una nueva forma, un nuevo arle, quifá una nueva belleca, 
una estética espiritual diferente de la que todos conocemos y  sentimos. .Nue­
vas emociones, nuevas sensaciones, nuevos caminos al Ideal... No hay de­
recho a despreciar lo que no se comprende. Acaso otras generaciones vean en 
ellos lo que nuestros ojos, vetados por todas las brumas del pasado, no acier­
tan a ver.

.Ipollinalrc. es, especialmente, una de los más Interesantes precursores, 
si es que, en realidad, podemos llamar precursores a los que, como él. se han 
labrado su propio sendero para caminar por el vasto y  vario país de la poesía 
y  del arle. No pretendemos hacer hoy aquí una apología, ni siquiera una 
presentación. No vamos tampoco a hablar de su obra. Pretendemos liniVo- 
mcnlc dar a ennoecr algunas de sus composiciones. No m uy aftcionada el 
lector de lispaüa a acoger desde el principio a los grandes e Intensos trans­
formadores, ApolUnatre es casi desconocido entre nosotros. Y  cortamente  
que no lo merece : no era un farsante, puesto que murió como un valiente 
en la guerra donde se defendía la libertad dr los pueblos civilizados.

l ie  aquí una pcquetia poesía de ApoUlnaIre, que escogemos al azar ia  
uno de sus libros más Interesantes, i.l.lcoolss :

I S O ©

l .n  dnm a  f/ccnbn un  vestido  
cn ido m á n  viólela,
¡f sn túnica bardada  en oro
estaba fo r m a d a  p o r  dos paños
(pie se. un lun  en el h o m b ro .  . . . —

L os  Ofos danzaban com o ánge les ,  
ella reta,  reía,

tenia nn  rnsiro  con los colores  de Francia ,  
o jos  azu les ,  d ieu tes  b lancos  y  los labios m u y  ro¡us.
T en ia  un  rnsirn  con los colores  de  Francia-

estaba desco lada  en redondo  
y  tocada a la H ecam ier ,  
bellos brazos  desnudos .

— .'Vn/ierí se  oirá sonar  la m ed ia  n u c h e . . .

L a  da m a  de l  Irafe. o tom ün  violeta  
y  túnica  bordada  de oro, 
desco lada  en r edondo ,  
paseaba  su s  r izos ,

su d iadem a  de  oro,  
y  arruslraba sus  zapu litos  de  lazo.

E ra  tan bella, 
q n e  no hub ieras  osado amarla.

Y o  am aba  a las m u fe re s  a troces  en los barrios  enorm es  * 
d o n d e  rada d ía  n a d a n  a lg u n o s  seres  n u evos ,  
y o  anuiba, am a b a  al p ueb lo  hábil de. las mácfuinas.
E l  /u /o  y  la belleza no son  sino  su  e sin tm a.
E s ta  n iu fér  era tan bella  
q ue  daba  m ie d o . . .

. /T ra d .  do  S 'e ve rm o ré ) ,

Esta honda crisis porque atraviesa la huma- 
nulud es sencillnmeíite, agudizado, el proble- 
nin eterno : nn anhelo <le hieneslnr y de paz. 
ImIósoíoa, pnhlicista», políticos, tod<JS los que 
de un modó tcóricf) o práctico sintieron la res* 
pr>nsahilidnd de directores- de pueblos, dedi* 
carón en líidns las épocas sus actividades a bus­
car fórimiK'is justas de concordia entre las gen­
tes Mas esto de la jiisticla <le les fórmalas es 
ya el secreto de las eternas difícultades, por-» 
cjiie la paz se obtuvo a través de la Histpria 
dando a los hon.bres normas de disciplina, cn 
virtud de las cuales unos vivieron sometidos 

los otros. Ahora bien ; las sulK>rdinacíones, 
las disciplinas como principios ile organización 
social sólo son justas cuando, salvando la fun­
damental identidad de la naturaleza humana, 
csián cimentadas cn lo más íntimo y real del 
espíritu, allí donde se .sospeche lo verdad, y 
no lo son, cn cambio, cuando se afiancen en las 
.márgenes o accidentes de lo humano, fundán­
dose, de esta suerte, cti dudosas leyes de he­
rencia, en posiciones privilegiadas de fortuna, 
en ventajas de un poder político. . Y, sin eir.- 
I>argo, auii(|ue sea doloroso declararlo, In paz 
social se ha obtenido hasta el din merced a *>- 
metimientos <le ese último orden, y, por con­
secuencia, tle justificación difícil- Pusiéronse 
al servicio de esas fórmulas vigentes máximan 
morales, reglas jurídicos, concepciones de Es- 
tntlos ad hoc, y, como consecuencia de todo 
el sistcMnn, In «fuerza» .. Esquen.áticamente, 
una sociedad |>olítica presente o pasada es eso ; 
fuerza en los de arriba y  sugestibilidad o igno^* 
raiicin en los <|e abajo.

Dcjamo.s, con t<idn intención, un poco en 
cruilo y al aire el bastidor <lel tejido .social, 
sin escrúpulí>s de influencias míticas.

La Ntrdad es que la ciencia, en sn sentido 
más riguroso y positivo, no puede enseñarnos 
nada en punto a la categoría (te valores socia- 
le.s. De esta suerte, ,í(»do cl régiim*n de la vida 
moral se halla u merced de los «impulsos ín­
timos» de Iu vida humana. Por ello existen unos 
cuantos pricipios conlinales teñidos de subjeti­
vismo, i'onio confeccM/nados por nosotros mis­
mos, respondiendo a una concepción finalista, 
que gobiernan cl mundo m ora l; pero esas di­
rectivas o normas cardinales, como fraguadas 
eu nuestras entrañas con todo el calor de la 
humanidad, tienen In flexible ondulación de to­
dos los productos humanos, flexibilidad que 
muchas veces llega a torceduras tuyo origen 
está en las miserias y las pasiones de los hom­
bres. Son esas pasiones las qug en mil casos 
osqurccen las normas cai'dinales. Pero, como 
quiera que .sea, quien de veras pretenda cl arre­
glo social no consulte a su cerebro : llévese, 
en cambio, la mano sobre el pecho e interro­
gue al corazón sobre el trato que debemos a 
nuestros semejantes... lA h l ,  no es otra la ma­
ravillosa fuerza de esos movimientos redeptá- 
rcs que, como cl socialisn;o, vienen de lo más 
íntimo y de lo más hondo de la vfda y se opo­
nen a t(xla paz qne desconozca esas normas di­
rectivas, fraguadas en lo más oscuro de núes* 
tra existencia, tales, por ejemplo, cc<#io cl d r  
la igualdad fundanícmal de los hombres, prin­
cipio que no es, a la postre, sino nn «agntimjen- 
to* apriorístíco. Digo iniencionadaincnte que es 
un sentimiento, porque no se trata de pensar una 
identidad de la naturaleza humiina, sino de 
quererla, de remover todos los obstáculos para 
realizarla cn lo posible.

La ciencia no puede cnseüanios nada de es­
to. lis más ; la ciencia puede llevamos a con­
clusiones contrarias, y nada se opone a que, 
desde un punto de vista biológico, los hombre» 
fueran desiguales. Pero los hombres protesfi- 
rían de tales conclusiones y organizarían una 
batalla de los anhelos íntintos de eus vidM 
contra sus propias razones. Y es que, cuando 
examinamos la naturaleza, el mundo exterior, 
dejamos en plena libertad a nuestro intelecto 
—por lo menos desde que está constituida la 
ciencia positiva e* los territorios de lo físico— ; 
pero cuando volvemos los ojos oí mundo del 
espíritu, del arreglo de «nuestras cosas», del 
gobierno de nuestra existencia, l a h ! ,  entonce» 
hacemos prisionera a la razón de ciertos prái^ 
cipios apriorísticos, y le decimos gravemente • 
Discurre, pero sin salir de esa ruta. Ahora bien ; 
¿quién marca esa senda al cerebro? Ya lo he­
mos dicho : el corazón... Y es que la vidíT tie­
ne siempre razón enfrente de la razón que ella 
misma crea. Por eso no tiene sentido buscar la 
verdad cuando se trata de vivir : la vida es va 
la verdad...

Victoriano GARCIA M A R T I

De las ideas de los artícu­
los que aparezcan en

Los jueves de EL FIGARO,
responderán exclusiva­

mente sus autores

Ayuntamiento de Madrid
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LA POLITICA Y LÁ ADMINCTRACION.

OTRA VEZ LA CUESTION D E U  PAN
Sp  Ji? foQiiaijo un  G o li i fn jo ,  q u e  a lg u ­

nos h an  Hado én l lam arle ,  c o a  hom ic ida  
ingenio , «La ed ic ión  económ ica  del G o ­
b ierno  nacional» .  E n tonces ,  los je fes  do 
parl ido  sac rif icaro ir  su s  re spec t ivos  p a r t i ­
cu la r ism os  cu a ra s  de  la P a t r i a ,  y el pa ís ,  
no aco s tu m b rad o  a  lalc.s sacrif ic ios,  em ­
briagóse  do en tu s iasm o ,  a c lam a n d o  aquel 
G obierno  con v ítores ,  q u e  a t ra v e sa ro n  las 
í ro n té ras .  Lo qup  h ic ie ron  aquel los  p ro -  
lioii ibres, lodos  .los sabpm os .  T o d o  m a r ­
chó de mal en peo r .  D islocóse aq u e l  c o n ­
g lom erado  de va lo res  he te ro g é n eo s ,  Icg.ón- 
(fonós una  s i tuac ión  corno n u n c a  se  cono ­
ció. Y e.sos m is inos  i irohp inb res ,  y lodos 
los políticos ,  d e sde  la e x tre m a  izqu ierda  
basta  la e x tre m a  d e re ch a ,  con t in ú a n  p o r  ol 
m ism o cam ino ,  s in  a p e a rs e  dcl b u r r o ,  d a n ­
do los m ism os  trop iezos  y los m i s m o s  lum- 

bos.
La po lllica  s igue  s iendo  en E sp a ñ a  un 

pastel reca len tad o ,  a  base  de cac ica to  y 
(Je ego ísm o p a r t id is ta .  S igue n  los p e r ió d i ­
cos re fle jam lo  e sc  eslildo de  a la rm a  te n ­
d enciosa ,  im p o r tán d o les  poco  m enos  que  
Jin bledo los p ro b le m a s  de  u rg e n te  o innic- 
d ia lu  u ti l idad  p a ra  el pata .  Se ha fo rm ado  
ulia s eg u n d a  eiUciiJii económ ica  de aquel 
G obierno , en lan  m a la  h o ra  l lam ado na ­
c ional,  p a ra  d a r  validiíz a  u na  siUiación 
c to i ió m ica  dcU-slablc , pcrii .«in p re o c u p a r ­
se, ni poco  iii nuiclio  cu liacorin m e jo r .  So 
ha  visto, bien c la rannú ite  estos  d ía s  po.sa- 
d o s  que  so puede  v iv ir  s in  periódi(;os, sin  
^ircáupiH'sUt» y IrmivÍMH, |hmo no  s in  [lan. 
<Jue iii las  h u e lg a s ,  iii el ((kick-oul» eii los 
(Tisliiilos ram os ,  luiii p ro d u c id o  u na  verda- 
d c r i i  pe r lu rb ac ió i i  lia.sla quo han  afcclndo  
ul g re m io  de  la p a n ad e r ía .  ^ , s in  eiiibar- 
po , ' lodo s ig u e  igual o  peo r .  Se eserilio en 
g ra n d e s  carle loTÁs: «Ea .p r r iu r h a e ió n  so ­
cial y el te r ro r ism o » ,  «Acluacióii di.solvcn- 
te de  la C asa  dcl Dueblo», «Las  b o m b a s  do 
J la rce lona» ,  « l .os  S ind idalos  cu p lena  des 
com posición» ,  « ¡É slado  de  g u e r ra ,  no!», y 
o t ro s . ru lu lo s  m ás  o m enos  an o d in ó s .  P e ro  
lo  d (4 p a n  ,va res id ía  inac lua l .  Se  dió la 
jiotiein  cu  su  día  o p o r tu n o .  Se zaran d e ó  
iuii poco al a lcalde .  Se hab ló  do las  «colas»,
.« se h ic ie ron  chistes .  Volvió lo quo dcs- 
.ajiarsció . ¿.A q ué  h a b la r  del asun to?

P u e s  te n d rem o s  q u e  h a b la r .  P o rq u e  la 
¡cuestión ha s idó  mal re su e l la  y  ha q u ed ad o  
s in  ‘reso lver .  De eso  tiene la cu lp a  la mal 
d ila  polilica ,  que  so cuela  hasta  en donde  
ún iea m en lc  í jeb icra  p e n e t ra r  la ad m in is tra  

ición.
, E n  ól .V y u n la ir^n lo  so habla  p re sen tado  

, jen el m es  (ie nov iem bre  un nolnblo tra b a jo  
dcl Sr! .Aguilera y Arjotin ace rca  de  la 
m unic ipo lizae ión  del pan .  T a l com o  esté 
srfñor/conce ja l  p rcsoub iba  la cnes lión ,  re- 
su l la b a  poco  m e n o s  (pie re su e l la ,  sa lvando  
Jodos  los m lerosos,  las  p a r t ic u la re s  y los 
slel vech idari(g  cóuliufldo a una  C om isión  
in iunicipalizadcrii  d a n  im p o r tan te  servicio, 
Codeándo la  de  todas  ri( |uell.is garn ii l ias  de 
¡acicrio  necc.sarins. p a ra  p o d e r  re so lv e r  los 
im ütt ip les  conflic tos q u e  re s u l la b an  de la 
m a la  c a l idad ,  de In escasez  y de la falta  do 
dan ind isp en sab le  a lim ento .

P o r  o t ro  lado , la .Alcaldía, a b u n d a n d o  
..rn la* m ism as  conside rac io n e s ,  hubo  de 
'p r e s e n la r  o tra  m oción , p ro p o n ie n d o  las 
, ba se s  p a ra  re g i i la r  el serv ic io  do f a b r ic a ­
c ión  y venta  de pan .  .Apoyándo.se en el 

'd ic la in en  de  la C om is ión  invcsl igudora  del
• p re c io  dcl p a n ,  cuyo  cx lrae lo  ya d in io í  a 
Ico nocer  a n tc r jo m ic n ln  a míe.«lros lectores,  
jd ab a  lan ib ión  co m o  resuelta  la cuestión  dcl 
(p a n .  re so lv iendo  los im nim crahlo .s-y  bo- 
'c h o n io s o s  conllic los  c read o s  acoren  de cs- 
. le p un to ,  ,v. »nire  o t ra s  c onclusiones  de

positivo  in te rés ,  u p u n lab a  la de  sns l i in ir  
■ las  ac tu a le s  tah o n as  p o r  grnnde.s  fá b ricas ,
• la Vcbaja d e l .p r e c io  íjcl pan ls i i je lo  a  lasa ,  

l a ‘m u n ic ipa lizac ión  del^ sqrv icio ,  la f a b r i ­
cac ión  dcl p a n  en  b a r r a s ,  el peso  en fruc-

' v ioncs de 2ófi. 5úO',v I.úOt) g ra m o s  al jirc- 
' r io  r e g u la d o r  de  la liariiia, la c la u su ra  in- 
'. m cd ia la  de  tod as  las  aíi iialc.s  ta honas  ([ue 

n o  p u e d a n  f a b r ic a r  d ip rian icnh ' 2.0Ú0 kilo- 
' g ra m o s  de  p an ; la re fo rm a  de o tra s  m ay o ­

r e s . .co locándolas-sn  Imciift* condicioims (|c 
; h ig iene, con el m a lc r ia l  m o d e rn o  co r ié s -
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pnndicnlc ; la po rcopc ión  p o r  el .Ayunta- 
m ienlo do im 5 p o r  100 de  la.s u ti l id ad es  lí ­
q u id a s  quo o b ten g a  con  la fab ricac ión  del 
p an  la en tidad  a d ju d ic a ta r ia ;  la incau ta ­
c ión do las  qno fu e re  ■ n e ce sa r ia s ,  pe ro  
«prev ia  la c o r re s p o n d ien te  in d e m n iz a ­
c ión», y ,  com o  si p rev iese  lo que  o c u r r i ­
r ía  m ás  ta rde ,  una  c lá u su la  exp líc ita ,  
co n s ig n a n d o  que  p od ría  e l 'A y u n ta m ien to  o 
el E s tado ,  en lodo  t iem po ,  p o r  m otivo do 
hnc iga , «lock-out», ii o tro  ([uo am enazase  
con ans |)oudor o p e r tu r b a r  ol ab as tec im ien ­
to do pan  p u ra  M ad r id ,  in c au ta rse  tempo- 
ra lm ciilo  de  las fáb r ica s ,  d e sp ac h o s  y 
cunn ios  e lem en tos  i i iduslrin lcs  po.sea la en 
lidad  a d ju d ic a ta r ia ,  ce.saudo en el m o m en ­
to que  paso  la a n o rm a l id a d ,  y s iendo ,  com o 
consecuenc ia ,  lodos  los g asto s  d e  cuen ta  
del M unicip io  o dcl E s tado ,  respec liva- 
monle.

P u e s  bien; todo  osle t r a b a jo  su s tanc ia l  
de  o rd e n  p u ram o n lo  a tJm inistra livo , ha  sido 
m a lo g ra d o  p o r  la  em ponzofiosa  polllica .  
Los q u e  se  o p u s ie ro n  a  quo p ro s p e ra s e n  
estos  p royec tos,  s i rv ie ro n  m ás  los in te re ­
ses do p a r t id o  q u e  los de l  v ec indar io ,  d a n ­
do  lu g a r  a qne  ( le spués  o r t i o b ic r n o ,  o b r a n ­
do a tro p e l lad a m en te ,  y  p o r  consid e rac io ­
nes  tam b ién  do polilica ,  com etiese  v e rd a ­
de ro s  a trope llo s  a l  d e re ch o  de  p fo p io d ad ,  
c irdcnando la incaulac ió ii ,do la.s ta honas  
sin  iiii igün in ven ta r io  ni p rev ia 'i iu lcnm iza -  
c ión. . . ■,

Y aho ra  nos cncoiilra inoá cóu el m ism o 
conflicto de an tes ,  pe ro  m ucho  m ás  e m ba ­
ru llado  y m ás  g rave .

No o lv idem os J ([ud la. nifcautaciiln sin  
p rev ia  indem nización  ha s ido  lo quo m ás  
ha -con lr i ln i ido  a  la P a l ro n a l  a lanzarse  al 
« lock-out»; (|U0 los o b re ro s ,  h ab iendo  o b ­
ten ido  m.ayor sa t i s facc ión  do la que  e sp e ­
ra b an  y lo g rad o  p o lie r  en p rác t ic a ,  a l  a b r i ­
go  dq  nn  G ob ie rpo  c om plac ien te ,  un  e n sa ­
yo benelicioso  de  com un ism o , p o r  n ad a  
del m u n d o  q u e r rá n  vo lver a la s ituac ión  a n ­
te r io r ,  que  pa rece  p re c o n iz a r  ol a c tu a l  Oo- 
hioriio . Y (le este  conflicto  «surgirá  quizó 
o tra  hue lga ,  volverá  el ve cindar io  a  (|uc- 
dusse  sin pan ,  y el G ob ie rno  so d is locará ,  
com o el cé lebre  do m a r ra s ,  favorec iendo  al 
avance  de la onnrtítíía  socia l.

T odo  p o r  no  d is l in g u ir  onlrc  política  y 
adm in is tra c ió n ,  y p o r  no  sa li r ,  de  an a  vez 
p a ra  s iem p re ,  del cam ino ' c en a g o so  en que  
30 halla os lancada  la nave  del Estado.

E. PAUL T  ALHARZA

UN MANIFIESTO
DE LOS OBREROS

La Sociedad do  ob re ro s  panaderos lia 
d irig ido  al pueblo J e  Madrid el s iguienta 
maiiiilesto;

«Ciudadanos:

Eli do» sesiones consecutivas se ha (licho 
p o r  señores  coiicejalos en el Ayuntaiiiierilo 
(lue, confabulado» los o b re ros  panaderos  y 
el G obierne, so de frauda  al pueblo  do Ma­
d rid ,  vcndiéiidoso el pan fallo de  peso. Antó 
acusación tan d irec ta , no podem os los o b r e ­
ro s  panadero» pe rm anecer en  silencio, y lie­
m os de  huldur con a(|uella claridad cii nos- 
olro.s peculiar. , ,

Las Sociedades q u e  a vosotros se d irigen 
hic ieron  u sus pa tronos una reclam ación de 
aum ento  en lo» jo rna les  de  1,50 para  lo» e n ­
cargados  y oHciulcs y do» peselaá al resto 
dcl personal em picado  en la» liihonas. Eun- 
dábanio» nuestras  rcclaiiiacioiies cii el he­
cho de  que, ganando  los jorna les  que se-es 
lablecieron  en  1913, con la sola diferoncia 
de  un aum en to  de 50 (¿éiitimos a  los ollcii- 
Ics, enca rgados  y repartidores ,  y  75 a la 
cuadrilla  baja, concedido en el mes do iiiar- 
zi) úllimo, fácilmente puedo comprcnder-io 
rpic, hal)iéndo.so cticarcoidi) la vida en Un 70 
por 100  lo menos lo» a r lk u lo s  indispensu- 
iiles, nos «ra  imposible vivir.

La razón do nuoslru.» a sp irac iones  no fuó 
di.sciitida p o r  nadie, pues hasta nuestro s  ps- 
trono» tn recondrie rou  jus ta : m as fundaron 
-11 negativa eii iiiic la industria  estaba  m - 
jc la  a la l.i.sa y  cu i|ue  las aclualos circuii.s- 
tuucias iiiduslriales hacían im posible au ­
m en ta r en lo más minm o los gustos. En eocs- 
la iiles  iicgociucionc», estuvim os patronos,

o b re ro s  y «utor.ld'gdes, (jud. a t fin do  
veinte dfaa, J se n  f i s t a  d é ' ^ «  nubsírpA pa-J 
tro'nos'segd'fan en  la  a c l l lu d  de  no  cariceü'.'r 
ni un céntim o, fu im os »  la huelga. A lo i 
cua tro  d ías d e  p ro d u c irse  ésta  fuim os reque ­
r id o s  p o r  los señ o res  g o b e rn ad o r civil, al­
calde  o  in sp ec to r  do  Seguridad  en una e n ­
trevista  ce lehrada  en  «d Ayuntam iento , a 
bu sca r  una fórmiilá q u e  solucionara el c'on- 
llicto; hub im os d e  m an ifes ta r que, eomo 
n uestra  actitud  no obodccia sino a una nece­
sidad, solnraenlo satisllcicndo ésta podía 
pensa rse  en quo  volviéramos ul traliajo.

C onvencidos los seño res  alcalde, inspec to r 
general y  g o b e rn a d o r  do  quo no  podía so­
lucionarse  el conñ ic to  s ino  salisflcicndo e s ­
tas  necesidades, nos m andaron  ag u a rd a r  (sin 
re t i ra rn o s  a la Casa del Pueblo , porque e s ­
taba lejos) m ien tras  hab laban  con el s eño r 
m in is tro  do la G obernación  y los 'lutronos, 
s egu ros  de  quo  podría  llrn iarse  la .solución 
inm ediatam ente. ¿ P p r  qué  no so llegó a un 
acuerdo? P u e s  porip ie  Tas au toridades, a 
cam bio de  que  los p a tro n o s  concedieran  ol 
aum ento  solicitado, concedían a éstos com­
pensaciones; pero  no en la p roporción  (pie 
solicitaban. ¿(Juiénes se  colocaron on, actitud 
m ás razonable? Fácil e s  com prenderlo  cuan ­
do las autoridades, q ue  aun cuando tengan 
un am plio csp jr i lu  ’ rep resen tan  y  forinan 
parlo  do  la clase bu rguesa, d ie ron  la razó.» 
a los obraros, firm ando con cllo^ l^s bases 
p o r  las q u e  se  nos concedían las m ejoras 
que solic itábam os con c a rá c te r  definitivo, 
p rocediendo a  ,1a incautación do las tahonas 
y com prom etiéndose  a no cn trcgai'lns a los 
fabrican tes  sin que  éstos previniiicnle se 
ob liguen a  re sp e ta r  dichas m ejoras.

N osotros solam ente adquirimo.» el com pro ­
miso de  tra b a ja r  como de  costum lire, con 
la sola diferencia  de hacerlo  para  pl Gohier-, 
no en lugar de p a ra  loa patronos.

Solucionado e f  conñicto  do es ta  madera, 
m ás q u e  a  noso tros  corresponde  al G obier­
no  civil el m anifes tar cuál ha sido ol coin- 
portam ienlo  do  unos y otros; de  una pnYlc, 
lealtad y nobleza; de  o tra , todo.» los oli.s-- 
láciilos im aginaldos (liasUi los quo .son piuir 
b les de n tro  (to las leyes); los quo ooiisliii.- 
teniente fiiimo.s Ira ta ilos do pertiirliadore.s 
y enem igo» del pueblo d o  Macirid, luchamos 
y no» sacriticum os para (|ue a esto no  lo 
(alto pan; b ’S. Húmidos e lem entos  ilo ondcn, 
traba jando  lo iiaaginalilc. p o r  que  Madrid ca­
rezca do tan, p reciado árlíéuio.

Y en esta  .situarión, el s eñ o r m inis tro  do 
la Gobernación  publica una Hcal (irilen en ­
cargando  ni A yuidam icnlo do M adrid nm ii- 
c ipaliznr el .servicio del pan, dáiididc toda 
clase d e  facilidado.s, y sin ponerlo traba  ni 
obstáculo  a lguno; y el A yuntam iento, en .se­
sión ex trao rd ina ria ,  acuerda  hacerse  car ­
go do  la municipalización po. i e s ta r  pra- 
pa rado  para  ella y conside ra r  g im  os cuo.s- 
tión muy a rd u a  y difícil, y si hacer tus es­
tudios pa ra  e s tab lecer  uua  tahona regu la ­
dora.

Este acuerdo  dobo con.sidcrarlo c! pueblo 
como una ind ignidad, una  vorgüunzu v una 
liurla do los quo so d icen  sus reproscnl:iii- 
tcs, porque , después  de  e s ta r  cada  nie.s, Ju- 
rniilc m uchos años, d iscu tiendo  la ,cuestión  
del pan, cuando  ,so presen ta  ocasión de re ­
solverla deñnitivam ontc, decir  qqe no c i lá  
p repa rado  para  ello es una  confesión do in ­
capacidad que ev ita ría  ol califloalivo do iu- 
d igná, ciiamfo a eSta confesión h ub ie ra  se-

ftuiilo la dimisión en  p leno; y  decir  que m  
o hacían po rque  e r a  difícil, e s  pa ra  (|ue el 

pueblo, si tuviera virilidad, con un hlligo-lus 
hub iera  a rro jado  del Ayuntam iento, como 
Cristo a rro jó  del tem plo a los fari.seos; ¿ n j r  
qué  y para  qué les m andó  el pueblo  allí sino

Sara  reso lver las cuestiones diflcilo» y fá- 
iles? ¿No p rom etie ron  al pe d ir  votos s,i- 

crifl(!nrsc por el pueblo? ¡Que e s  cuestión 
diftajl! Sin preparación  y mamlniido como 
adm in is trado res  of G obierno  a quien nu 'ica 
vió una Inhóña, y dejMués de los pri.nieros 
(lias en (yie habla la na tu ra l anoinmlid; d 
hoy el Gobíearno liquida cu cu.si la toEilidad 
de las tahonas Con-superávil, cu  riiqchas do 
7í* a  270 pesetas; y oso, siguiendo con la 
m isma ru tina  y las niisinas tabonús que an­

d e  lo.’cual un  íe ñ o r  inspector, d e sp u é s  d e  
pesar.m ás do  300 kilos, decom isó  11, q u e  tpe- 
ron  los único» qno tenían íZO g ra m o s  do  (al­
ta, acusando  rec ibo  en ol q u e  lo  ha ce  cons­
t a r  asi.
      .

¿So echa  do monos algo p o r  e s ta r  pró.vi- 
ina.» las P ascuas?  ¿Qué se p re te n d e  con todo  
oslo? P u e s  quo  viielvaa las tahona» a  su» 
dueños  d á n d o le s  c inco  pcscbis de com pensa ­
ción p o r  saco  do  ha rina  o auto rización  p a ra  
su b ir  e l pan  cinco  céntim os; que  siga s ien d o  
una fa rsa  la ftscalización-del poso dcl pan , 
y quo siga  el pueb lo  pagando el pan  c a ro  y 
falto p o r  s o s ten e r  unos  in tereses c reados  a  
la som bra  do una indus tria  quo  es tá  'lena  
de vicios y ru tinas ,  p o r  las quo  se  hace  que  
c t c o nsum ido r pague  el pan a  un p rec io  su ­
p e r io r  al p rec io  do la harina .

Y esto  no debe  suceder. ¡N osotros lo  da­
mos la voz do  a tería! ¡Itespoiide tú , pueblo!—  
La Comisión. 1

CONGRESO SINDICALISTA

te s 'y  vcndicm ío.Ia casi totalidad del ¡>u:i 
la reventa y dando a ésta hasta  cinco céo- 
limos en pan. ¿Qué no hub iera  ¡.nítido lio- 
c e t  el A yuntam iento  teniendo la e.xc.bisiva 
y  fab ricando y vendiendo dircctaiiicnlc?

M anifestó cu  la sesión dp ay er  un .ieñor 
tcii'ienlo de  alcalde que ól no  repc.sarlu el 
pan aun  cuando asi lo acof'dara el Ayuuta- 
mieiito, iion iue  los o b re ro s  panaderos  i os 
doc lararíam oe eit hue lga  p o r  eso iiccho, y 
no (jucría (luá le a t r ibuyeran  esa  respoiisa- 
liiliilad, adem ás do lib rarse  de no sé caúnlos 
¡leligro.».

Tenga  ly com pleta  seguridad  dicho edil 
p o r  c.se beiAo jam ás  nos d e c larare ­

mos en  hu e lg a .n i  sp fr irá  ningi'm q u e b ra n to
preciu(Hr'.‘per.sona ,. y  (¡ue si en a lguna 

tahona so excitaron  los obrohos al i r  él a re- 
pe.sar fué (a.riiue coino los o b re ros  estam os  
al co rrien te  (Icl por.rpié do c ie rta s  cam pañas  
no quisiorop que lo» pa irónos fueran  bucuos 
profeta» al a n u n c ia r  bi noche a n te r io r  p o r  lo» 
despachos  dé, pan quo éste faltaría al d ía  si 
guíenle . ¡Cojnc.hlcncias!

En la uctúalidail 's(s pesa en las tahonas 
dom le el de legado no e s  ob re ro  igual ijue se 
¡rnsaba antes; nosotros, como .siempre, aca- 
iHinos tus ór.lciies que  so mvs- dan, y la de 
los ilelegudo» en las tahonas e s  .seguir [O-

S E S IO S  D B C LA U SU R A

Con objeto de  d á r  por u ltim adas  U» tarea» 
d'el Congreso, se reunieron  ayer m anana, a  
líis siete y  media, bajo la  presidencia do don 
Galo Díaz. . ',

Casi sin discusión se leyeron y  aprobsgon 
los .siguientes dictámenes :

E x trem ar el r igor cu todos los S indicatos 
pam  la verificación de documentos y  pres tar­
se inutiiamenfé apoyo los Sindicatos Técalts, 
cómale,des, regionales y  nacionales, cuando  
la entidad afectada no  pueda subven ir  a  sus 
ncce,sidaiU'.s. ,  « • x

Satisfacer las aspiraciones do los trab :|a (Io - 
ics andiiltices. así como los de  o tra s  regió­
nos, empezando cuanto  antes u u a  in tensa  cam- 
paña, de propaganda. ., t  j

G rgan izar los obreros mercantiles a  baso de 
.Siii(1ic.itos únicos (le distribución, divididos 
in tc rionneiité  en tan tas  Secciones como ca­
racterísticas do ramos de obreros m anuales 
existan en cadni localidad.

L a  cuestión a g ra ria

I .a  jioncuci.á da  lectura ft p n  íntcresaBl» 
(lictaiiicn acerca ilo la  propiedai) p rivada  y  los 
medios conducentes a su  abolición, en el cud( 
se t ra ta  ampliamente' de la cuestión ag raria .  
H e  aqu í u n  extracto  :

E n  la .socialización de la  t ie rra  está lai 
Ilición dcl problema económico. C onsiderando 
que no  es posiblé' la  emancipación del cam - 
jiesino .sin l.i do los quo traba jan  en  la» dis- 
tintius nm ias de la  producción, la  C oidcdeta . 
ción Nacional del Traba jo  debe a tender pi®- 
fei'entc'inente ál movim iento em ancipador de  
los campesinos, 'educándolos socialmcntS y  
jicrfeccionando su organización sindical, cons­
tituyéndola en forma que leí técnica do £ c h e  
trabajo  sea un hecho. Do este  m odo se irá  
preparando a ki clase obrera cam pesina parS 
qu.j so haga  c«rgo de la  producción.^

Como las campesinos, por la  índole del t r a ­
bajo que realizan, no  J ionen  ocupación sino 
en determ inadas épocas del año y  están  en 
huelga forzosa du ran te  cinco o seis meses, 
invaden Iq ciudad, o rig inando u n  e x ce d e n ^  
de brazos qúé da m argen  a  la  competenciá 
del precio (tel salario. P ara  evitar esto  es do 
u rgente necesidad qflo se consiga la  com pen­
sación en el salririo, o una  participación en 
los beneficios, o bien obligar a. (jue so fes dé 
oeuiiacióii (liii’alite todo el año.

Se (létcrmiiiará quo los Individuos sean  ocu­
pados scgi'm las banegadss, hectáreas o  íá - 
iitjzas cultivables, cliya demarcación so h a rá  
por los .Sindicatos agricolas.

Sé ha tra tado, iirincipalmonte e n  A nda lu . 
cía, do d iv id ir a los trabrjadorcs  haciendo 
concesiones iiarcetarias. No creo la  ponencia 
eficaz (pi’é el individuo .acopt'e' el s is tem a  p a r ­
celario, pues éste despierta en el traba jado r 
un  .sentimiento pi'oíund.-.m'cnto egoísta  y  dc-s- 
t tu y é  la .solidaridad. t i tu lo  de transacción 
solam ente el S indicato dn agricultores pucd8  
com]iromctors'é a  hacer apatce lám ien tos  de  
la  tierra, entendiendo qno. en este sistema de 
traba jo  ha  de procurarsé  quo estén retribuf- 
do.s con arreglo a tas exigencias de  la  vida da 
su  m áxim a am plitud . Si quedaren beneficio* 
se invertirán  en fines sociales.

I ,a  ponencia fué totalm ente aprobada por 
los congresistrs.

E l p ro b le m a  de las v iv iendas

Las Comisiones, de estadística do Io.s Sin­
dicatos (íel rz.tno do construcción pueden 
apreciar el valor de lás fincas y  ta.sar el ikjui- 
valento de una vivienda, debiendo reg ir  ol 
p iw io  marcado por éstas.

Para  ataj.-r tos abu.sos dé  tos projiioturios, 
la Confederación Nacional del T raba jo  (jacta, 
ra rá  el dfa i  de enero de igzo la  huelgá gen'é* 
ra l  do inquilinos dé toda Espriña, que pexsis. 
tirá  hasta  que se restablezcan los precios q u e  
reglan en 1 9 1 4 . ,
■ Queda entendido quo los propietarios o  lá» 

Ciímaras do 1,1 Propiedad deberán negociar 
dilectamente con las orgsnizacioues obrS* 
ras.

ñ

salido igiinl c|iie ante», excep to  e n ' l a s  (jue Para  combatir la  carestía de las  vivienda» 
ailndiiistriimo» los ob re ros ,  que .son unas  55, lestlm as'é  como m edida m is  eficaz la expro- 
en luo que so pesa con el peso  legal, a ogsar piqqión do los solaivs s in  edificar. Mientras

Ayuntamiento de Madrid
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«e llera  a  la práctica, sería conveoicnte 
íyne. la  c o n ^ tro rd ó n  <Tc los nnevos edificios 
se ¡rtirarg.vc a  Irv' SiiMÜcíttíV- d»! ramo, de 
comino it in rdo  ro n  los vSindirwtos de lécni- 
cp?, a fin 'de  sup rim ir d  intermediario.

L m enseñanza.

St- dd'< c rear  nn  <.>mitc' pn»* n*’* ñanza, c  
cárgadi - de rfsUésrr :

.11 La c readón  d»'. i im  Normal nacional, 
b; OuG eij cüa  «¡L- recojfin y  eduquen los 

Biño.'  ̂ huérfanos por inju^ticiás socialerf.
c) A yudar .n lo» Sindicatos que por falta 

de  mM jos r o  juiedan ll^g-ir a la realt/ación
de este proyr-rto.

d) K 'ta h J trc r  una ruotí* <»bligatona «lo 
d i t /  céutimi-- mciv-unUT», o de tina pesda  
a n u a l ,  para finc-s.

ó  C rfar -■scuclíih locales.

E / bloqueo de Rusia.--»D iscursos  
de Seguí y  Carbó

S'’ prr>c?Ttá una  mocjón referctitc .al blo- 
qui«. di I.! R epóbliia  iiisa «ré los SovietB. En 
ella r- jnd f quo hi CcmfcdHaciím Nacional dcH 
Traba jo  •'"lina incondicionalmi-ntc a la rc- 
volm ión ru.'-a, para jo cual d'-bi 'i mpt/arBO 
a oTg.'i.nazar intcTi.''am‘*nte las laníos d d  lran«- 
jv>rt(- IcTTCí'trc y  m arítim o, ;i fin d f iinpof<U 
nililar  la f.rportarii'm a h n  pai«cs bloqucado- 
ri

( ‘on «'«I'' niotK’o  gr.m  nfinifro d f delegado» 
If n tm  la j'alabra ;»arA < n?-.il/.íir lo.’- principios 
d r  la ri vohición .ovictista  y  coinl4«itir a las 
í/ob'< rno que la tienen d '' hecho declarada 
I.i g in rra .

El S i . C aihó dfclára que acepta con todas 
BU ciuiBccui n< i;:- la dictadnr» ! establecida en 
Kurín, ricirqu'' la eixf ncce.satin para coitboIí - 
dn’- e] tr iunfo  alcanzado con la revolución 
par.j refrenar lo man'-jos de los p.fftidarios 
i;c ■ .íún lien rl imperialismo.

Snlvailor S -gu í asegura qu- cl hecho ruso 
és tan  asombroso que firodiice admlr.ición ; 
no e' ía Tc.aliza< ión de la^ do i 'tr ina ' Bjndica- 
li'-l.i , pero de <'l híiv que .'«acar grandes en- 
.síñanríi .

Ha hribitlo en Rusia algo q u e  H orador no 
nnisicia qu* ociiiriera '« u !>i»aña : una fr ita  
de  rapaci/lad dcl s.'níido s(K’ial a lA produc­
ción, que lo que ha i-Tardado el triunfo  
d'fíiníJVí» ‘I' la ''M rhición.

Si l<v- trahíijriloi. del m undo la tienen, 
cn.indr» venga la (raii'^forniación del régimen 
eap'U^r!(;i di p<»iulrá de orgaiiizarione'> ca ,  
pa< itftda'' trarr; o rganizar l'i ]'roduci ión v no 
M j ’r 4>flit( irán  lo- f* nonviios (jue se observ^an 
rn  JvjiBi.i.

J:l lu* gamédo nada.
Anler i-í-iti 'a- hor«te« zaristas Ir» <]ue le arre ­
bataban fl }»roflurto de sii trabajo, . \hora  
cl »o!daik> rojo d* 1 Sovi‘ t. El proletariado ru ­
so. (oino el dé o tras  N'acionc , no  .«e ha drálo 
rúen la  de J;i Ir.'nisformHción que ha reali­
zado

; Oné i’.ft>aiía «n l>paña  i Tn <‘stos m o­
mento- ¡o elciij. nt(*s ilirigt-nli'S pusiem n en 
m.iiii fiel indi< r><lismi» el organi uno sotual? 
.\prr{\'irT,id.,tn» ni' lo misino qué ha ocurrido 
rn  Kn ia l la v  que « vilaflo.

S«-n I.! organizaeinm sinflieal'’» la.s (pie 
drbi 11 jr iKi- J.i li siw)n-nbi!ida«I d f a lf iu b r  
t'>'ia IM (» -id.alis.

( «m-sidira S'-gní inéfii a /  las prái tica» .»o- 
el.Ji-t 'is. V d in  .iju.- no punlé  aecplar.se la 
id' 1 'lf q«|f cl misino lil i lio \ . i a  jfiodm'iiVc 
en igu.'Ji c io  un-t.incia-- en lodo cl mundo. 

miJidi-.. parlidarir> «1.‘ 1;. a«lli'>ión a la 
li’ti rnacional, j .ins no <oiis|dera Ime.

mera Intcrn.irional, sastcnido por Bakunine. 
JTovision^ímentc, la Confederación sé adhie. 
ré a  la téTccrn Tiitornácionftl, por ©1 carácter 
revolucionario cpic la presklc, m ientras se or­
ganiza y  celebra el CongrtBO ínt«rnacjonul en 
Jtspañrrf, qué  ha de sen tar las bíiícs por que 
ha de rcgÍTB© In verdadera Internacional do 
los tniha/adoros.

I.a proposición incidental se apruebá por 
unanim idad. Igualm ente ocurré con otrci, fir- 
mad.i por Carbei, Hajatiorm, Pestóña, Boal, 
lluenacása y  otros, en la cual .se pid»* que el 
Congreso declare qu© la finalidad que persi­
gue la Confederación Nacional dél Trabajo en 
España eí. el comunismo libertario.

Aún se discutieron otras prpposícionw de 
menor im portancia, una  de  W  cuales ér¿ la 
dn <pin oí Comité Confederal resida en  Barce­
lona y  (fuo esté in tegrado  por todos los Sin ­
dicatos dé  esta ciudad.

S'i acordó proto-star contra  la agresión de 
que fué víctima uii obrero trfmviario, de cu­
yo  hecho se hizo responsable el comandante 
.Salgado, ejerciendo la acción populftr contra 
el autor.

iJe.-puós de leer rítrias  adhesiones y ciar 
grandes viva» T'í la .»nHdarídad universal, cl 
Congreso dió definitivo fin a sus tfirea.s.

E n  cucmta» dié)ce.''U,c‘*uvqfcdejó el Ilustre 
prelado prueba.» de »its x ir tn d ^ ,  de .su ta len ­
to y  de su ciiltrfra, ftmiiando A.sociaciones 
piadosas.,y rcstaW^JCH'ndo la» e^cicÍo .s  ‘espi­
rituales dél clero. La-A?cocíición drl Catecis­
mo de Jo» niño9 , ^ r  él, mereció
uu breve laudf<tOri(> n o  XÍAdelantándo.^e 
a  los de,sco9 de Pío X, q j ^ n i z ó  en el Sémi- 
nário de Alcalá de Hcnaérs*Iu en-ffianza dcl 
Canto Gregoriano y  la capilla de miisica 11a- 
tnadrf Lsidoriana.

E l afio IQI2 fué nombrado cardenal por 
Pío X.

E ra  el prelado de Valladolid orador elo­
cuentísim o; sus seniioors. Iknos df unción 
y do ctr ina ,  distinguíanse, com o sus ^scritos, 
p or  su c la r ida d  y galanura. Fueron admim- 
bles sus pastorales, ciéfrbTadas p o r  la  sencillez 
de la exposición.

E ntre  sus rasgos de d< sprrndimiento se dc.>- 
taca cl dcl hegalo hecho’a la catfdral de Va­
lladolid, donándorlf^ún^, wlepción de casullas 
y treinta y t ír s  re7itarios'‘riquíáimos.‘

L a  Iglesia españo1a,ha perdido, con la m uer­
te dcl cardenal arzobispo de Valladolid, uno 
de sus m ás insignes representantes.

N O V E D A D E S  

T E A T R A L E S

"L o s  leones de C a s til la "

,Si’ pivpara par.i ¡’n suguida cl csircno de 
• Ixis leones de Cíistill.11 en l.'i Zarxiielo.

J.ti partitnr.'i, de Serrano, dicen los c|uc la 
conoecn qiin va a a rm ar un allroroto, y el éxi- 
l:i de .I .a  canelón del o lvido, palidecerá a n ­
te  la brillant''?. de esta nueva.

J lab rá  jiara la presentación lujos y  sor pro. 
ía>. Vila ultim a un vestuario manavilloso.

J'or úllimo, se lia eontnitado a la p;liiiál 
bailarina M iriya, para (pie tome parto e,, lá.s 
re|>resentnel(>n"s (fe «I,os leones de Castilla..

Con esto y con (pie en realidad e] triunfo 
de la llueva [lartitiira de Serrano alcance el 
éxilo  (pie .SI' espera, y  que no nos extrañarla , 
la límprcsa de la Zarzuela t liid rá  obra para 
rato. Asi sea.

,s; 
l'( 11

n.i láiiie.i I-| (le alejar .(■ ,!.• 1,,< traliajadopn 
d' I mioidn, 111 m a l  trai-iía al -iiidiealisnio f.i- 
to l' - et'll.*'' eiii la i.i .

Asepiir.i rpn , a . .iniliio de la ei sióii d" Táii. 
K r a fC.spafia, e I r  . oiieeiiido nn .sólo en lle- 
v.ir i .e r tn il io s  de qiieiia „ K ir in ,  sim. inclii- 
.S(. liombr'S .

i:i ja .s id i i i i ie i i to  rpie dehe oponer.so 11 esto 
no I -  del Iinienl, . iiio e l  (|e tem plar el  I -ptritn 
par.i ■ u . i i i d o  yeiiíia e l  i i i n i i i e n t o  i|e ,p,e | , ,^  | , | .

I'-spaija vayan .Marruecos paia de 
a llí  ir a Rusia ■■isue ise a ello por todos los 
mediíi .

A dhesión a la  Tercera In te rn a c io n a l

Siiere. terminó su 
(|e una proiio.sieión 
el C om ití Coiif'de-

Ciiando VI ..V,,y r]e| 
ili.'Ciie.so. se (lió ieetllla 
incidental ipie pre.seuta 
rri.

i:<7 ella se propone qi,,. la Confederación 
Nar.v iril rk l  r r . íb . jo  sé ilfclarc firiuf ílof.-n. 
Bora d f  los piinci)>ifis ijue infoimai» Ja pri-

OFIIEtENOS GA9I0ES DUSiOnES
en alhajas finas «aranllzadas, Hnos modelos 
en pendientes, pulseras, sortijas, allí eres, df. 
jes, medallas, monederos de oro y plata. Qran 
exposidán de relojes de oro de ley, ricas repe. 
fidones y relojes de pulsera de todos los mo. 
délos; pianos, pianolas, escopetas, armas, má- 
qolnas de escribir de las marcas L'nderwood 
Boyal, VosI, Remingfon y otras. Máquinas fofo’, 
gráficas con objetivos "ZEISS''y QDERZ. Pris. 
mtócos, paraguas de seda, anUgiicdadeselnn. 
oidad de arlicolos exclusivamente de ocaslán.
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HORTALEZA, 9, tien da .-T e l. 53-61 M.

Los exploradores de España

A tíA M H L E A  G E N E R A L

Ayer la rde  se celebró  en el domicilio m>- 
ciol de lo.s Kxploradttre.H de E.spaft» lu pri- 
ineru sesión de la .Xianiblea general unnal. 
lu cual ron linnarú  huslu el diu 2 1 .

P res id ie ron  l« sesión <•! br. Ouicía 
nas, el ex n i in is l ro d e  la í o ie rra  general To- 
vnr, ©i m arqués  de lu Cenia y el com andunle 
I gnrle.

C onstituida la Asamblea v a p robada  el 
aclü líe Ih lillim am enic celcliruilu. se leve- 
ron la Meinoriu reglam entaria  y el balnner 
de fondos; que asim ism o fueron aprobados.

Se e lig ie ron  las C omisiones que lian de 
redac tar  las ponencias .sobre el estud io  de 
los asun tos  que el Consejo nacional v los 
locüle.s han som etido a la .\sainblea.

El Sr. í ia rc ía  Molina» pronunció  un < ’o- 
cuente  d iscurso , e logiando  la actuación  del 
O insejo  y de  ia Sociedad en genend .

So acordó que hoy v inaftnná .»e nMinan las 
Comisiones, y que el día 20 se celebre  la ee- 
61ón de c lausura.

Teatro Eslava
Uc.y jneves a la.s seis de la jariic. .Idtos, ju. 

vcntud. c reación de la insÍRiie sctriz Catalina 
Barcena, y la. ArRentinita. A las diez v cuarto 
de la noche, I.as.ldgrnias d t  la Trini v la Ariren 
tinita.

lil lunes 23, a las diez de la noche, estreno 
de la farsa cóniica en tres actos, pricinal de 
Carlos Arniilies y Joaquín .Miali, titulada l.as 
xramies forlriiias, interpretada por Catalina 
Báricna y princijiales artistas de la ixiiiip.iflíii.

,Sc despacha en Contadurfa ele cuatro o ocho.

Coliseo Imperial
En vista del éxito obtenido por la nueva c o  

media Toda una mujer, la Eir.pr.esa ha decidi­
do p<.ti( rl.i ( II escena Uirde y noche el miércoles 
y jueves de moda, a las seis y media v diez v 
media.

E L  C A R D E N A L  C O S

Kl aritiíhisno de» Valladolid. U; Tos*' Mari:, 
d«, CoB- y Macho, fallecido anteayer en ln ca­
pital de  su diócesis, f ra  una d f las figura.» »■»» 
eminente» y querida.» de la Iglesia e.»pañola, 
por su sabiduría, su bondad y su caridad cris­
tiana.. I .

Habla nacidg e n 'T crán  (Santander), en 18.9 8 , 
y c»tudió, eA*.,í4 .Sfifiinario" df Salamanca^ don- 
' • el año 'tB&J, s r  recibió de doctor.

En 1865  galló poí^oposición lá canonjía ma­
gistral clĉ  Qvíedo. Pasleriorm^nte desempfñó 
diverso»' Cargos fcle»iástícos de gran impor­
tancia, en los cuales prestó a  la Iglesia rríf- 
v^iiles .servicios, que se le premiaron otorgán­
dole en 1886  el Obispado d‘‘ Mondoñfdo.

El año i 8go fué fh g id o  arzobispo de San­
tiago de Cuba, y en 1892  dcsignó»ele para  ocu­
par la .silla diocesana de Madrid-Alcalá, qtje
df.sfmpcñrt h/.fta iqoi, en que p jsó  a regir la 
M' tropoirtaiia d '  Valladolid. .

Como J iM n a  r f c ib ú io 'cl pa lió  al o c u p a r  la 
Al' tro p o n th t ia  d© Santiago de Cuba, al .ser 

! siifiagánco en Madrid .»c le designó con cl 
t í tu lo  ( |f  arzobi.»|X)-obisi>o.

N O T A S  M I L IT A R E S

I N F A N T E R I A
Reemplazo.—Pasa n esta Bituación, por he­

rido en campaña, el teniente P . Juan Delgado 
Mena.

N’uelta ai fiervicio—Concédese la ypclta al 
servicio activo al teniente I) Amado Ostóriz.

C A B A L L E R I A
Reemplazo— Pasa a esta situarióii, voliiiitu- 

rin, 1-1 capitán I). Rafael de Sousa PiilticioB.

I N T E N J ) E N (  l.V
Supeniuinenirío — Pasa 

sin sueldo, el capitán í>. 
las Heras.

Vuelta al «ervicio.—Concédese la viulta al 
Rervicio íictivo al teniente eor<.ncl D. Jt.sé

a superiitin.erario, 
l'unaudo Canals de

^ CAMARA OFICIAL 
DE LA PkOPíEDAD URBANA

CO N VOCATORIA

Para dar debido camplimiento « lo que dis* 
p<me el .irt. del Real décreto de 35  de no- 
vietnbre último, ac ísonvoca a elección de loa 
36  vocales y 36  Bnpletuéa que han de formar 
parte durante el año pró^ñmo de U  Comisión 
mixta de inquilinato.-

Dicha elección tendrá lugar en el domicilio 
social de e.»ta Cámara, plaza de San Martín, 
núir.. 4 , los días ao y 31 del artual, de cuatro 
a ocho de la tarde.

Los propietarios que ya pertenecían a  la Cá­
mara eii la fecha de la publicación de dicho 
Real decreto votarán en la forma acostnmbra- 
da, conforme a  las prescripciones del regfla- 
mentó.

J/Oft que no se hallen en este caso, pero que 
tienen <lerccho electoral a  partir de aquella 
fecho, en virtud del art. 11 dcl citado Real 
decreto, que c#.atileció la colegiación obliga- 
tt>ria de todos los propietarios de fincas ur­
banas, deberán proveerse de la correspondien­
te papeleta de elector, que les será facilitada 
en csta.Secrctarfa, previa la justificación, do- 
cunicntalmentc, de su cualidad de propietarios, 
todos los días laborables, hasta el de la víspe­
ra de la elección, de once a  ana o  de cinco a 
ocho de la tarde.

Madrid, 15 de diciembre de igig.—El secre­
tario general, Vicente Pío Lozano.

No se devuelven los ori­
ginales ni se mantiena 
correspondencia a cérea  

de eHés

N O T I C I A S
-óyer, m la ÍRrcui,! dn .Santa Cruz, tnvo lu ­

ga r  la boda do la sefi(zritá Conchit.i dn 1(W He. 
y'ci y  Conzálnz hija  dol jefe dcl E jercito don 
Ildefonso de los Reyes, con cl abogado de 
Earcelona D. Ricardo Balcclls, siendo padri­
nos ,nl padre de  la dnspo.s.'ida y Isi señora v iu ­
da lln lialcells, t ía  dcl novio.

I.os numerosos in v i ta d a  xe reunieron en 
Toiirnié, donde fiirton obsequiados con un 
almuerzo.

I.o recién ca.sados han salido para Andálu- 
cfin Valcuciá y  C ataluña.

Nuestra  cordial enhorabuena.

Anuncios breves
Compras:

Compro toda ©|aae. Pago bien. 
Caaa Nneva. Huwtaa, 12.

Laa Casa, que más pagan  por alha ja i 
antiguedadaa» máquinas escribir; co- 

aor, fotográficas, biclolctaa. mueblas, planos,

A C A O K M IA S
l)c.sliláis.-t-I)uittnáse ajlA Arádeiiiia de Caho-

llería, fti ytii iuile de nyudiinlc 'de profesor, a 
tenicnté d e 'd irhá  Arma D. Beniano Agitirrc 
ErdiH-ia, y al Colegio prrparalorio militar de 
Córdoba,'en' vacante d e  ayudante ilc profesor, 
al teniente de Infantería f). Manuel Burrera.

. 8 e;k v k ,k > i >k  i ' é a z a
J’iurjida, Siihoja.
J c f f  dn panidjt, coronel f i é  Ferrocafrile.s, 

n .  ITumerijt^ (llí AuI>qje(W,Kii.r<lif.
Iniu^inariá ilc'ldnnr.'eói'olml rtv Tnlégntfos, 

I). Juan  Montero Estnbati.
('.uardia de] Real I’nlacig. Sáboya, una snr- 

eión del 12  I.igcro y  2 2 ' Caballos de la Prin­
cesa.

Jnffl de (lía, comandante dé Patvfá D. Isidro 
Acero Rodríguez.,

Iifia^ijiatlí de ÓJem. coxoni j de lá Prince­
sa. D. bjiguel CabnucIIas F c rr í r .  '  '

VisiU-al«i_ho.sui^l, séptínio í  jp i tá n  dél .sí.- 
g u i l lo  .'(je Zapadote.s. '

Reconocimiento d'- luovi.siottc.s', tercer cá. 
I>itáii dé I?; Princesa.

E l  generitJ Gobernador, Komero.

R O D R ÍG U E Z  H E R M A N O S !
EXPORTACIÓN DE ACEITE DE OLIVA, ACEITUNAS Y GARBANZOS i

CASA FUNDADA EN 1843 C Ó R D O B A

•Ih ijM  da oro. piala, planno, daata- 
dnraa. P ltxa Santa Cma, 7.Platarfa.

IIIE IE U  hacha» por joyaa, m infatnraa aba^ 
Dices antiguos» dentaduras, objetos nlam v 
toda clase untígüedada». Peí, 15. Suoeaord» 
JuanitUa

tpinr compra mobilUrioa, todaa
" o**!*'®»- Hortalexa, lía . Teléfo-

no 34-46 M.

Varios:
üraD íiitoiería. P ron titud .
vicio a domicilio, seia hora». EjpeoUlfdad' 
hitos y limpieza en seoo. T a l le r»  A ndría 
Tamayo, 16; P ilar, 36. Teléfono 65 8

Ventas:
Trea p i ^ .  Salón Im perio j  Lula 

fik -WI, alcoba», enmedorra, piano
Übore». alcoba Im parjo, camaa doradaa, a" -’ 
¿nano», Upfce», flgnra». Bareo, 6, principal.

IDIOIÜIIÍI fOll!

Telefono 22-63. ” »

Vendo earro valenciano nunca vl.T 
 . . .  to, con cinco maloa, en jun to  v ae

Ayuntamiento de Madrid
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EN LA E ^ C ÍÍE L A  
D E L H O G AR

í Ln E scuela  dcl H o g a í  és,  en tre  n o s ­
o tros,  ' un o  de los, m í »  úm porlnntes C en ­
tros de  c u l tu ra  p a r a  Iu miijci-, y cate lie- 
cho p o r  s í so lo  jus tif ica  el in te rés  p e r io ­
d ístico de  u n a  visita  a Uielia institución.

N os d i r ig im o s  al «elmléti) <lel p a seo  de 
I4 C aste llana , cn  d o nde  eslú insUilada la 
E scuela,  y . fu im os  rcciliidos,  con a m a b il i ­
dad  su m a ,  p o r  una  do  las sef loras profe  
so ras,  que  tuvo la g e n l i le /a  de  aeom pa  
fiarnos cn im cslra  visita.

•*«
— Este  ( e n tro ,  n lie ia lm enle  eoiis lilul 

do— nos d ice  al e m p e /a r  la visita- , t'slá  
sulivein'Kiiiado [lor el ( io b ie rn o  con una 
asiiinacióli a iina l de  111.IKK» pese tas.

— ¿Y qué  l i lidos— pro q n n tam o s— se ex-' 
p iden  en esta  ( 'asa?

» -L o s  de  ins li lu lr iz  y In ip iigrafa-m eea 
nógrnfu , y cer tif icu ilns de  a p t i tu d  en Cnn- 
laliilidad y T e n e d u r ía  do l ibros.  Arles 
deenrntivas,  b o rd ad o s ,  en ca jes ,  flores ar- 
lilieiales y confecc iones  de  vcsliilos, som- 
lírvros y ri>l)a b lanca.

— ¿Son g ra ln i la s  las m a tile idas?
— No; bay  ( |ue p a g a r  dos pése las  p o r  

asrij^iulm'-a p a ra  p rá e t ie as .
¿V Iiay miii-bas a liim nas?
E a s  buslan l i 's  p a ra  brtei r  iiisnfieien 

le este  J io le lilo ..  . . .
fleffio!< en tra d o  en la Esc uela. E.pjle edi- 

fi|.'io consta  de  dos p isos; en la idan la  baja  
está iiis la lado  el de sp ac h o  del d iree lo r ,
( uya func ión  e.slú a ' c a r g o  de nn comisa 

'ÍV.,.D'ÍÍ''.>A Jl* s ec ro la r ia ,  . alg jina, '|U|' o l ía  
elaVé y r1 sylóii de nelos, désiinaclo reeieii- 
te m n ile  o bibliolecn püb liea .

N iiesira  p r im e ra  im p res ió n  d e n tro  de 
la E sencia  lia s ido  poco li.ilagñeria. P u d ie ­
ra  decirse  qne  e s tam os  011 el lioleí de  una 
ru d i in d a  fam ilia  b u rg u e s a .

-(-Ya ve u s led— nos' lia d icho iiiiesira 
aifiablc áeomiiaOniilü— cl a sp ec to  poco fa 
voruble  ( |ue o frecen  es ta s  au la s ;  u n a s  son 
insufic ientes,  y o irá s  e s tán  nbandoniidas.

— V eso— im p ii r im o s— ¿por  <pió es?
N ues tra  in te r locu to ra  ha evad ido  la res-; 

p uesta ,  encog iéndose  de ho inb ros ,  y nos 
lia i i iv i ladu  a  p a s a r  a  la ela.se de  Minia  
liiras y Esm altes:  E n  ella si'do h a y  u n a  jo 
vgtw.tUi,, que  t ra b a ja  p o r  s í  so la ,  fe rv o ro ­
sam ente  abslro idu  an te  un  com p lic ad o  di 
b i¿ íf . t i» fá ld íco ; No h a  pocliifo p ó r  m enos 
de e.vlrañurnos la s o led a d ,  ga  q ue  t ra b a ja  
esta  u lum na .

P a r a  no  in te r r u m p i r  el tralirijo de Iqs 
c lases  teó ricás ,  e m p re n d im o s  la asceii- 
s jí/ñ a l  ta l le r .d p  p in tu ra ,  qu o  oslii s ilimdo 
p,r> la azo tea  de  la casa ,  's i e n d o  p rée iso  
lie so -l lega r  a él p o s a r  p o r  las  .boardillas,  
d(?yefe-^'ivén los o rd e n a n za s  d e  j a  Escuela  
cóii su s  re sp ec t iv a s  fam ilias

El e s tud io  es una  es tanc ia  insuíic icnle,  
deiu ie  e s tán  h a c in ad o s  calúilletes, inodejos 
y 'Inuríinns. S o r tea n d o  j ias tidorcs  y  yesos  
l iem o s ,eo o seg u id o  l le g a r  linsio. la  p ro feso  
r a .n u x i l i a r  que  exp lico  In c lase ,  l le s p u é s  
de O bservar  las  d iverbas  d if icu ltades  t |ue 
présénf.T cl e stud io ,  beinos apiinladr) al 
gún  com en tar io ,  ai quo as ien to  la profe

scf» .  . ' .

■•L-I.a lu¿  e n tra  a q u í— nos  ha  hecho  110 
la r ,  sefiqjnndo loa ..ventanales  d e s n u d o s , - , 
n” sii an to jo ,  d an d o  a los mm lelos e iiloia 
e iones y so m b ra s  variables^ eoiiiliein^ies 
pei'feHírmenl.e imposible ,s  p a ra  eoiisniiinr 
la J a j i ó r 'ñ u e  d e b i ty a  llevarse  a cabo .  Estas 
aln.iMiia.s— afiadiij—'im imederi ejeeiiliir iiir 
so lo  Irabftjo con nna  lonniidaif  prec is  1. 
n i - p i i e d e n 'a p r e é id r  los efeelos  p o rque  les 
fa lla  el esjiaeio  p a ra  p o d e r  a le ja r se  de 
s u s  caba lle tes .

.C u r io so s u le  p ré s e n é ia r  una  clase' p i l i l o ’ 
rosca )«' |lerfeclüriient'il- fciiiepina, liicimns 
Iirésehie a n u e s t r a  deompiifimite el vivo 
desoo de ,que nosi c o n d u je r a 'a  bi c lase  de 
A rle  eiiliiinrio. D esier ta ,  írta*, eoii las liiié-' 
lias in negab les  de  c s la r  nmelio  tiem po  nn 
senil ' el Irajiii,  se tm eneii ln l  Csl» elaije, qne ' 
deb iera  s e r  de  iniserniiiia p re re re n le  eii 
nq  C en tro  do eu l lu n i  doinésliea  p a ra  la 
miiiei' . L o  m is loó  (lue n u e s t r a s  curiosiil.i; 
des fue ro n  de fraudadas ',  frae iisa ron  la in ' 
bien iini'sli'iis le iilalivus de  i |ue nos e \ p ' i  
c asen  p o r  qué  yace- o lv idada  la c lase  de

cocina, con ol fo g ó n  a p a g a d o ,  la c a rb o n e ­
ra  vac ia . . .  ' , ,

Sucesivam en te  hem os  ido  v isilnndo las  
re s tan tes  c la ses  do  tra b a jo s  m a n u a les  q ue  
func ionan  —  sogón  nós hn m an ifes tado  In 
p ro fe s o ra — g r a c ia !  al su m in is tro  que  las 
m ism as  a lu innns  se  h a ce n  de m ateria l.

- ^ E n to n te s ,  en nquella.s c la ses  donde  
se eqnfeccionon p re n d a s  que  no  tengan 
necesidad  de u s a r  las  alunina.s.. .

— Se ven p riv ad ú s  é s ta s  de  e je rc e r  un  
am plio  nprc iid iza jo .  E n  la c lase  do s o m ­
b re ro s ,  p o r  e jem p lo ,  cuyos  m a te ria le s  ds- 
liiii c a ro s ,  el ap re n d iz a je  se liacc con g ran  
diliciilliid.

D uran te  n u e s t r a s  ch a r la s  p ud im os  ob 
.servar las m ir a d a s  de s iiiipátin  con  ijuc fué 
acog ida  lu ies ira  vi.sita jiOr p a r te  de profe 
so ra s  y a inm iias

A lgu ien  nos ha p reg n n la d o ,  con  In iii- 
leneiím sin  d u d a  de v e r  reprodue id iis  sus  
p a lab rn s :

— ¿V erdad  quo ser la  eonvcnionle  d o la r  
nie jiir  osle ' iiiiporla iilo  C en tro  e id lura l?

Aseiilimos-,..
A ntes  de se l i r  nos  h an  en se ñ a d o  la ex p o ­

s ición de t ra b a jo s  hechos  cn la E scuela,  
el f ru to  que  de  allí p u ed e  sucursc ,  y, friiii- 
cam enle ,  n o s  hem os  ad m ira d o .  En aqiie 
Has v itr inas  p u ed e  apreeiur.se loda la inag- 
iiiliid de  lina o b ra  inori l is im a, llevada 1 
cabo  p o r  el a fán  y la constanc ia  de  m uje  
res  de  voliiiilud y de valla ; allí  queda  pa 
lenlizadii la la bo rio s idad  de  esas  ali initias, 
I liei'eredoriis p o r  lodos eoueep los  de  que  
se iiileiisifiipie m ás osa ayuda  iiiiéiaila en 
favnr de  sus  legllim os afaile.á de  ciillnra 
y | ierfeeeioiiaiiiienlo. .AHI, en nqnella  v i tr i ­
na ,  n iaravillosos  b u rd ad n s ,  enea je s  admi 
vabli 's, flores y le las  lab ra d a s  con siipre  
¡na exqn is i lez . , .  .Mil lodo Kri eiiqiol'io de 
r iqueza  y de  a r te ,  s a lido  de  iiijinos q u e  se 
'■ifiniaii en p o n e r  m uy  a lio  los f ru to s  de  la 
liilioi'iosiilnd de In m u je r  cspafinla.

D e sp u és  de h a b er  abnnd im ndo  el bol 
lilo  d o n d e  el G obierno  lleno iiislaltldii (a 
E scuela  del H ogar,  p en sa m o s  cpie e sa  jii 
veiiliid  t ra b a ja d o ra ,  e.s:¡ en u an lado ra  con 
g regaeir tn  de  m u je r e s 'q u e  den lrrt  de  ella 
se  a fa n a ,  a p o sa r  de  l a  d ife renc ia  de  m e ­
d ios,  m erece  todas  las  co n side rac iones  y 
todas  las  ay u d as .

J o s é  MELÉNDE2 NESTARE8

CENTRO DEL” EJERCITO 
Y DE LA ARMADA

Elección de Junta directiva
En las elecciones celebradas en cf Cciiiro 

dcl Ejército  y do Iu Arm ada para  ciibri’r  los 
puestos  vucanles de la J u n ta  directiva, to n  
sido e legidos  los seilores s iguientes:

Secrelarlq-asneTOÍ. ten ien te  coronel do  In ­
fantería  D.’ GMlzalo González de  Laraj biblio­
tecario, lefaiente coronel do  Estado May>r
D. R ícardb  ^ r r a n o  Nadales; tesorero, to- 
niento corlin jl  do In fan te r ía ;  retirado, don 
José  Sánchoá d e  Castilla Carra.sco; vocalss: 
capitán do  {r.agata p .  M ario QuiSano Ar- 
tacho, a u d i tp r  d e  b rigada  dol Cuerpo ju r í ­
dico m ili ta r  D ; P e rf ec to  Puentes  Obregón, 
com andante  de Artil lería  D .'M odCilo Agui­
lera y R am tlkz d e 'A g u ie ira ,  cap i tán  do  la 
( iuard ia  civil D. Jo sé  Rodrigiiez /u rb a n o .

HOMENAJE DECLINADO
Deseando los ingeniero» de Cominos rutvdir 

un hoinenaje a su ilustre compañero D! F ran ­
cisco Terán, por su reciente nombramiento de 
ministro d« Abaslecimientos, lo ofrecieron un 
banquelc.

E l Sr. Terán, agradeciendo sinceramente 
tan delicado honor, ha  hecho de.si.stir a  sus 
compañeros de tal propósito, por lo cual ¿’e  ha 
su sp e n d ió  dicho acto, bion que lamentándolo 
mucho, pero e lo g ia n ^  la modestia y escrupu. 
losidad del señor ministro.

CONGRESO DE JUVENTUDES 
SOCIALISTAS

Los jóvenes sodaUstaSt ep d iscrepancia  
coa e l partidop acuerdan adherirse  a  Ib  

Tercera in te rn a c io n a l
La ponencia que tenía que informar acerca 

dt* los temas de política iulernacional presen, 
lo las coMclU'SioUf.s referfutes a  la acción de 
Marruecas. D' spué.s de hacer una severa cri­
tica de los procedimientos .si'guido» en la  zóiia 
de pcupacióii y de las ruinosas coiodiciones en 
que lleva a  cabo, termina pidíeivdu radical- 
meiite el abandono total de la  parjc que ocu­
pamos, ik'gaiido para consej^uirlo incluso a  la 
huelga K''*'eral, por lo cual las Juventudes «o- 
ci,ali.sla.s secundarán los movimieirlos que en 
estf sentido se inicien.

La ponencia de política interior se mostró 
absolutamente contraria a  toda alianza con la** 
partidos republicanos y reformista, por consi­
derarlo contrario al espíritu floclalista. En 
cuanto a elecciones, las Juver>tud<‘3  apoyarán 
a los candidatos 4 ^ 1  partido, aunque sin suje­
tarse a  los mnnclatós imperativos de las.A^gru- 
paciones.

La ponencia de la cuestión a g ra r ia ‘semios- 
Iró partidaria de la  propiedad colectiva la 
tierra. S'», procurará la  creación de Sindicatos 
de carácter colectivo, que faciliten el cultivo 
intensivo de la tierra.

Se aprobó ui)a proposición en la  que sé pide, 
que, para contrarrestar el bloqueo de Rusia, 
los trabajadores de España se pongan de 
acuerdo con lós trabajadores 4<̂  E uropa  para 
realizar un paro do veinticuatro hbras en se- 
ñal do p ro t^ la .

El asunto que más. apasionó a los congresi-^. 
tas fué el rcfcrerne al do ingreso on la Terce­
ra  Internacional o permanencia on la Según* 
da. La cuc.«itión fué muy debatida, principal- 
mentó por existir el acueqdo que anleriormeJi- 
le tomó el ¡Jutido y que estaba en evidente 
pugi>a con las ideas dominantes entro las ju - 
vonlude-s. Después de una discusión bastante 
empeñada, se aprobó el ingreso en la  Terebra 
Internacional, con el voto en, contra de la J u ­
ventud Qo Málaga.

WlSllESFlIOLlllESEIIIlIKUmiS

Cipílal; (.000.0110 de pesetas
plaza de Cataluña. 7 | Galdo, 2. principal 

s  BARCELONA  ^ ^  M A D R I D  ^

.»• TeléíooQ A .  3 . 7 2 7  |  .«• .»• Teléfono M .  3 . 4 1 9
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LA LUCHA CONTRA 
EL CASERO

■ f

Los propietarios de finoíis son Vn todas par­
tos tan  ai'bitrarios y  tan  faltos de 
ción como en Madrid. Nunca s" 
p icar tan acertadam ente como a ln aa  la  tia.se 
de qne I. »: protestas son g'H'.'iales. Mn darse  
cuenta do la gravedad d« las rinninst.incias 
cconómica.s, o bi' 'n  a tentos cxclnsivam 'n tc  a  
•su igo lsm o , han  adoptado los caseros unas 
normas tan  abusivas qne liaccn r c a ln ^ U i  
iii' vitable la  intervención de l.'is au toridades. 
A  nadie gua rdan  considci'aciones, n  es 
encuentran posibilidad d'c auincntirr l.i rcn- 
11 de la-s liabiliu ioni's que a lquilan. ,|. inas 
se b.i visto semejante olvido d'' lo-- Jisecnos 
ineuestioiialdes que el inqitHtno t iene  pa ia  
.seguir ocupando n ná  vivienda qu-- J ’ag 
Iiirntnalineiite .,i un  pñ-eio soliradaineni'' c.xu-

H asta  alioi'iá se lian .salido con la suya, pn«s 
h a  íaltado la cohesión necesaria ''iitrc los J.U- 
inilinos. N uestras const.-mtes cpu-jas, sin nu ­
la por producirse a isladamente, no  han  CT- 

contrado el aiKiyo de las aiitorhTules 
mos cito, bajo la acertada direeieon del señor 
lii'irtió y  M oravta, estii actuando unii .Socie­
dad detlicada a' la defensa del d e s p - n a d o  in­
quilino. Es  necesario que tiMo el m undo  la 
T,reste im decidido apoyo, poique  h:m  llega­
do los pro]iiet:ir¡os a  actitudes que  necesitan 
nna, inmediata sanción. Reeient''tn ''nte se rra 
uiitcron o'itü.s flistinjíitidos cqii ei
iiropó-^ito <le acordar uuii nueva subida 
lectiva dn los aUiu'lcris. No se puaieron de 
acnenlo, no ol>stantc unirlos l.i d«fensa ae« 
coinúii egof'iiiio. Salvo ra ras  i»xcvvaiüTUí2S, I y 
tíVii r . iras!,  lio .'̂ 1* ocupi'-.ron tuás q iv  d '‘ 
inir aún  tnás a  .‘lus vh'tiTn^s, d«’ .<:fJiiit-arluJ 
iiK'on^id'cradamcutl'. .

V ]ior no vucünii\ir una rcsiisb'ncia con 1̂  
debida cüh«-‘sióii .*<0 ha llegrdtU a una  s i tu a ­
ción in«o»t‘*niblc. H ay  cu M adrid una  cti3 I9 
pavorosa de vivi'Tidu.";, i>rovocada por el an -  
ini uto d'e la población y  por '*1 d erribo  en  
'íi.oi escala de edificio'^ con motivo de la G r^n 
Vía. lyO-s construcciones ♦"'■tiLii cn niLñior pro- 
lorción qn« los derribos. Nadie eiicu'^ntra 
-'iiMi, n i .siquiera ofrcciemlo pingüe.s prc>pina» 
i las purteras. Anl>’ i s la  g ra n  dcmssjcíu, el 
uropictario ahn.su hasta  lím ites  iTiconeelñbtes. 
N' todos estamos,amíuiazados con un  destihu- 
cio, (juc nos pondría, on caso de p roducirse , 
*'1! nn gr.'ivísinio ajirieto.

A esto se le debo poner un  Umita por jípp- 
t<! de las antoridado.s. Ya vamos siendo el 
único píiís en el m undo  qu»' deja ál caseivi 
cnnijíar por sus respetas. E l  Gobierno i n g l ^  
lia decidido, entro otras im portantes medi­
das, hi de  constru ir  nn  iraiKjrt.inte númepo 
d'! casas, (|im pueden .sef el princ ip io  de la  
solución do este grav* prolilema. E n  los Es­
tados Unido» se hace más.

I.OS jueces dcl Estado, de Nif«vn York , 
.^sombrados de las audacias do lo* propietti- 
rio.q .se proiíonen acabar con í-llas d’c u n a  vo* 
para siempre. He aquí do'i raso-* '«¡ntomáti- 
cos ; El cindadíiuo neoyorkino Mr, TLirry
H. Daniol-s alquiló, on la  de a go^o ' dei co- 

•rri» n té  año, por la .suma de 9 0 0  dólares unua . 
lis, ana habitación on el núm ero  6 0 1  oeste de  
la calle 1 3 5 . Firm ado el contr. <to, y  cuando 

■el nuevo inquilino sé tli-sponía a  'ocuparlo, 
•so encontró con la desagradable 'SorpreSs% de 
que cl propietario le negaba este  díerecho, 
alegando la curio'i^ razón de que o tro  .««ñor 10 

•había ofrecido 2 0  dólares más al mes. M íste r  
í l a n y ,  justam ente indignado, preseirtó la 
coi rcspondienté denuncia por incum plim ien ­
to de contrato, la cual fué a  pari r  fi las ma* 
ii«)s de un  juez íntegro, ej p rocurador Srv.unn, 
qn-’ «le seguro no  tolcrai'á el tr iunfo  de u n a  
codicié tan  destmfrcnnda.

T.a «Peiizíiucc Re.1 I E-state C orpora tío t» ,  
•piopictnria ,d'‘l inmuebl»? númeíi'o r»033 de la' 
Avenida Loiigwood, i*ii N ueva York, ha  col* 
.nuulo la niodida. Sesenta y dos inquilinos han  
denunciado &1 ])rüCurador ScUector, qué  se 
ha cnc.crjjrado del asunto , que la  Eni]!>resa 
propit jn ría  les ha  -subido «]iov qu in ta  vez én 
«'st'* año* los alquileres. V es ta l  Ih indigna* 
cidn reiminte, que híin acordado desalojar, to­
llos la t’is a  en cuanto  un o  solo de  los inqu i­
linos H¿* ven desahuciado do n n  modo ta n  ím- 
piocnlcilte .

E n  Madrid ío  impone nna  defensa colecti­
va. Si las íuitoridndes son ta n  cieg«\s que no 
vcii la crisis hay  qne  abrirles los ojos. Yvl 
qne tan tas  vi’ces copiamos indebidam ente al 
ICxtranjero, Inienp sería qm* lo im itásem os 
en estas actitudes de  defensa. ‘ ‘ •'

Juan VAL

Las carniceros protestan

La Asociación de ios gremios d e  cacnes á d  
.Vladrtd « I tib ra r í  'ú n a  asamblea general dcá 
e.\pend''dores dp ejte  artículo t i  sábado pró­
ximo, 11 laK tro» do' lii tarde, en el teatro Ro­
mea, para pedir lá supresión temporal del 
Sro de los arbitrios immicipale», a- fin de no 
h 'var el precio de la  oOfne, a  fiue oBlig» In 

’b imposición de ta ta  a, ganaderos y tra tan .
: que público y expendedores vienen r e c a ­

mando sin resultado alguno.

Ayuntamiento de Madrid
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X A  V A C C X A  A X T rC U B K H C :C D O S A  
U K X  D O C 'T ííH  K B R R Á X  

Con ob je to  »le p ra r l i rn r  la \acunii anüfu- 
lierculosii •*« «'ni'uenlryii «‘ii AlberiíjiM* el 
«loelor Fe rrún  y i»u Injo; los tlocl'*re». Pnli- 
«io. Hoyo N itiaiiovu, ele /uraf<oza: K errer y 
F ie ra , «Je B arcelona; A ^uilur J.). F iorestón) 
y A lvaro de G racia, de  Madrid; Puii; y \ ’ol- 
aene»<. tit* Valencia; Bordalba. de Fériila; 
Llombaflrl. del ) lo ' 'p ilal de  San Josú, y Bo- 
»elló. iFd de Sania Adela, de M adrid, y g ran  
niina^ro de  periodistu> \nlenciuno«.

A la llegada, be» disiiníruidos viajeros fue- 
roir acüjíiíbíH ro n  e \ l rn o rd in o r io  enlu-'i.i<- 
fiiüi. y en  e) I raverlo  de>*d4» la estación al 
A^funiarnicnto , Inibían levanlado varios 
Ojiro-í, en lo-, (pn- orideabíin bandera ' ' e spa ­
ñolas y viva- al e inm enie  ni^'dieo.

Han coinenzailo \n  ;i p iiicliearse las va­
cunaciones. y si-iínii iMii''lias nolir iüs  se. 
p raelicH ián en t»ran inine 'ro . poripn- se l a n  
rec ib ido  imielia . peticiones.

LA < ;L 0 S 0 I * F .I L \  KN  ( A T A M  ÑA 
Kl in specb ir i/eneral de lliaierie pecuaria. 

Sr. García Izcara. ha s¡dido pura B arcelo ­
na con lu misión de d in in r  la cam paña de 
extinción  de lo-, foco-; de i/lost*peda o b se r ­
vados en ia líunaderi.i. esperiu linenle  en las 
provH/cius de B arcriona y Gmona.

El Sr. García I /ea ra  cnenla  con e lem en ­
tos pDra com b a tir  eori éxito lu epizootia, 
íjue lnril<»s daños  cansa a la ífanoderíu .iia-
eionol.

A C C IÓ N  S A N I T A R I A

F-I pasado  doniiii(?o. 14. se veriíicó en Ai- 
baceb* el dérirnosexio  m itin de propa>ronda 
naiiilaria con iin resulbnlo excelente. | ues 
elí*rn»'iifos valiosisiinos d»* la intelecliialidad 
de dictni prtblai'ión aco rdaron  p i'rseverar en 
la rani[>aña de  corilr ibiiir a la <iiriisión t'e 
lalí's ideas.

Filé o iv a n i /a d o  el ítcir) por e) A teneo de 
AlluKifh'. ce leb rándose  en e) feulro Cervan­
tes Izajo la p res ideneia  de) señor ííobernn- 
• lor de la provineia.

H ablaron  el pi-esidinile del Ateneo. D. Al>e- 
la p lo  Sáneliez; el médico de la loralidnd, 
I). Otoriiel Hamifre/: el ar(p iitecto  í). Hamón 
( j j sn s  y los Sres. .Iiiarros y F rancos  Hodri- 
^ne/.. .sK'iido nota doniinim te <|el m itin  la 
♦'Xposicjón de solucioiM's p ráe liru s  al pravo 
p rob lem a sanrlar io  de lúspaña.

F.l polfíTiiador civil añadió al resum en he- 
elu» jn)r <•! Sr. I 'rancos Hodrípnez frases 
muy atinada^:.

A las sM-i,. de In Inrde. invitado jior el 
.Meneo, d ió  en el l.ieeo inut eonferenela el 
docJor J i ia r i i ts .  mi la m a l  <*sfmlló la in ten ­
sidad de l«»s Micrilicios ipie la especie  im- 
poiH* a  los dem ás sere.s en re lación con los 
«lue exipe de] Inunbn ' jnira llepar a d<‘fen- 
dea* un saui» rr ib*rio  de liiimildnd liiolópira.

El p rn p o  Arción San ita ria ,  sepnro  de rnm 
uno de los males de  España ostriliu on ol 
pi*‘*blerpa de ia salinJ piiblira e  hipieno ro- 
cial. lui deriiiido  s o lir i la r  do los jofos do 
k>H p a ftid o s  polítiro.s tjuv exponpun los le- 
iiK*dio«, qim lionen en jumívocIo pura evita r 
In ru in a  de  la raza, y en el próxim o dérlino . 
séptiiiao m ilin. que se celebrará  el .-aba­
d o  *J7fc Iiablariin. ad í'inás de b»s m iem bros 
del p r i ip o  Acción Siiiiitaria, los Sres. .Tna- 
rros.  Garracido, I 'rancos  Horlrípnez, Corle-
7.0 y T). A le jand ro  l.erroiix. que expondrá 
RUS Opiniones s<»bre lu en<*slión saiiitarln.

B iN D IC A C rÓ M  M É D IC A
9>e ronvoea a los méilicos s indicados y n 

Urs que  desei'ii s ind icarse  al objido d«‘ nom ­
b ra r  refires«Mitaiite del p rn p o  para  la cons- 
lilución deliiiiliva de  la .hinla direr.líva en 
«*1 local del Golepjo de Médieim. Muy<*r, 1, 
on los d ías  y boruH quo a corilinuucíón s© 
«-xnre.snii:

b ía  18 de  d ic iem bre .—Médicos de  la Be­
neficencia m unicipal, a las se is  y m edia  de  
In ta rde ;  Idem de la Beneficencia provin- 
ciü), n las siete.

Día 19.— Módicos de  In Beneficencia pene- 
m i, a las seis  y m edia  de In la rde : ídem de 
la Facu ltad  de Medicina, n las fiiele; ídem 
íorens<*s, a los siete y media.

El d ía  20, a  las siete de  la la rde , asamblea 
penerol p a ra  la consti tución  definitiva de la 
n irec tiva .

Se ruepn  enra rcc idm ncn le  la asistencia.

D r. A. G.

E X P O S IC IO N  P U B L I C A

LA HUELGA DE TRANVIARIOS
La huelga  de tranviarios

I,a Inttlpa de tranviarios slpuió ayer su 
curso, sm  (jiic, afortuu.'idanifmt<\ s‘e registra ­
ran incidentes lamentables de imiíortancia.

Tan jmMo al salir los oochos de  l : f  cocheras 
de lo.s. C uatro  Cam inos -ie produfcron a lgu ­
na- máiiifoRtacioneB (V^-pnotestíi.

latxs huelguistas, que ou granifés grupos se 
hallaban allí apo.stadd'^, silbaron c insultaron  
a los obreros que condticíftn rp c lr  s.

F n a  m u je r llamAda-Concepción Simón Roy 
s»» colocó en la vía con pro^)»ito  dé impedir 
que el tranv ía  avanzara,

El guardicí civil Maiiue! I^osada intentó 
ajiartrirla de allf, y  éntonce.s la iracunda inu- 

abalanzó sobfe d  guardia, arañándole 
furiofíaini'ntf'. produciéndole lesiones, do Ims 
(pie tuvo (|nc MT curado én la Casa de So­
corro dcl distrito.

1.a agr'-sorri fné llevada a la Comisaría y 
Ungí* a! Juzgado de guardir., donde qucdcV 
d‘*t''nidii .V a  disposición dol juC-z.

J;l servicio, aum pic reducido, fué mayor 
qiu- el ().' anteayer.

Lo que d icen la '  C om pañías
J.K- icpie.Rciitantcs do las Compañías de 

Tranvías .se mostraron ayer tarde m uy opti­
mistas rcspectx) al desarrollo de la huelga do 
tranviarios.

T' iieinos él convencimiento—ñas dijeron— 
(pié e| servicio .se normalizará m uy pronto y 
totalmente.

A la» .Seis de la tarde, hor4  en que cxpi-,

' raba ol plazo concedido a los huelguistas  pa­
ra (|ue se presentaran a] trabajo, era éxtraor- 
diuwrio el núm ero de los p re sen tó o s .

Los jefes de las C ompañías nos aséguraron 
que ayer tardé tenían ya piT-sonal .suficiente 
jiará ie.stablec'T v| .servicio n o rm a l ; jiero lo 
demoraban pnr,( sustraer a los empleados 
adictos y  a los (pie se han presentado después 
al trabáje  a posibles represalias y  agresiones 
de los que permanecen en huelga.

La “Acción ciudadana"

A las das de Is. tarde ordenó la Direcfción 
general de Seguridad cue los individuas de 
la «.Acción c íudadanai, que desde el prim er 
momento se ofrecieron pará cooperar al res­
tablecim iento 'de la normalidad, ¡¡bandonaran 
los tranvías, pm-- sus servicios, áunqn*' m uy  
cMhnablcs, no eran ya nécesarios.

J.a oi'ilen fué tiMiisniitidn a la Dirección 
de la Compr.ñía, y  ],ior é-la a los inspectores 
lié servicio, qiicdatidq imncdiatamenté cum ­
plida.

Lim piavlas herido
Kl limpiavías número 5 3 ?, Manuel H idal­

go  Qiiiñomvs, fué agreiHíio ayer tarde en la 
cui'sta di- San \ ’icetTtc jior varios huelguistas 
tranviarios, que U- causaron 0011 un palo 
lili i lesión de jironóstico re.servado en la ca- 
b«7.a.

J,os agresores, de.spués de cometer ésta ha ­
zaña, huyeron.

EL "LOCK-OUT"
EN MADRID

Los trabajos de los pensiona­
dos en'Roma

En la «Gacotav de uyor ap arec e  oí BÍguien- 
ie  aviso:

cLlogiidos lüs  oiivios de  los j ien s ionados  
©n la A cadem ia E spañola  do Bellas Artc.s 
en Roroa, se hallaran  expuestos  ni púb l 'co  
en ol palio  d© Colón, do este  m inistorío , du ­
ra n te  ios d ía s  18 fll 25 del actual, am bos in ­
clusive. d e  nueve <le lu m añana a  ciuco (ic 
la tardo.»

AYUNTMIENTO 
Y GOBIERNO CIVIL

Los faroleros y. Tos (coches 
dé púnto , ; s  , .

Kl iiiralrie, ,Sr.i-4iiárrid’<. :h<i .iláVtmenlidn el 
rum or <|c «pie b»s farcJcriK dol Ayuiilamiet>- 
b» >e hubic<en ib^ebnado eii liiMdgá, y añadió 
«pie los scr \ trios depem iientes do h^‘Fábrica  
«l«*l Gas están  a tend idos  Con foXlu iioriria- 
Inliid.

Tam bién lio desm entido  lo que se decía 
de  ípie hubiese  (lado la orden  ile rpie .sólo 
presl'isen servicios de ca r re ra  los'c«K3fiCs de 
punió.

Los su e ld os  de lo s  em pleados  
m unicipales

Kl d .n rc jid  Sr. Ucglciv, Im pro.spidiidn al 
.\yiirdaii]icidi> lu .sigiiicirlc |irii|Hi.sic¡ón:

' l.ii.» gniiidi'» ru id lirliis  que a ru d a  mu- 
lurnlii su rgen  |mii; la careslia  de Inda ríase  
d r  .snh^islrnriuh. al lur.liar ¡nir la r.vi.slrncrq 
snn ran.sa d r  i |i ir  usislunins a la g ran  I r a n -  
ínrm arinn  de tu sneirdad (|uc .se n p n a  en 
r l  nnivrr.so liariendo iiiiuo.sildr la .vida, pm - 
ipie lu.s .seres liumaiiu» la a r ra s tra n  iidsera- 
Llrinenle y sólo d isfn ifan  de ella los i.rivi- 
Icgiados, s iendo lu N ninraiq ía  implarnl.le 
aide la alxiiiiiiinríón hninana y la ilrsigind- 
dad que hoy im pera , pe re r iendo  seres him.a- 
nus de inanición en las hajdosas frins de 
nn Ingiirio giiardilleseo, s iendo de lodos le» 
inós cusí ¡gados los.qiie  pertenecen  a la de<- 
gi'K-iada ría se  media, tpie m uere  de ver- 
gíieir/,u. sin e.vhalar iinu (pieja, y e s  nece- 
.sarlo ayudarla  pura ipie Inqningu con mi 
Ih ’ IIo  geslo  y  reclame con arrogancia  olím­
pica, con Imperio .solieruno, el dcrerlio  rpic 
lien» a la vidn, ha la  vez qno la sociedad 
dehe  .ser Kii[>crior n la Nnliiralezn, pues -;i 
no la m ejoram os no ncccsiláhaiiios .salir da 
ella, y  In .sociedad dehe ser  la Nalnrale?.-i 
sublim ada y no vivir arrn.slrando c a rg as  cor» 
linuam eidc : basta ya de ham hrienlos- paso 
a la eivilizoción y al jirogreSo: que  se im ­
ponga la libertad  a n te  el e sp ír itu ,  la igual-

dad unte el corazón y la frolernidod aiile el 
alma.

y  h nioiid» en ciienln el ro n re ja l  rpie su» 
cribe que los enqdeadii.C y lin reros  de  e . | e  
M mneipio prlenecen a esla  clase de  resig  
nadfi.s qne nada piden, propone se les un- 
meideri los jo rna les  y los sueldos en  im «ir) 
poj- Km hasla  2 .dn)j péselas.., y desde esV  
úlhnio '.sá(.]du ’ ai-ri(>a amiii'.nléíise con ver- 
iluderu jnslieiu  y erpjldfld -|as resultas, ¡lara 
ev ita r Ijis m jn s tir ías  de o irá s  \e re s .  rog.'in- 
do  ul .Miinif.ipio ejeeiile ji la m ayor hreveilad 
esla ol.ra de veníadei-a »is|¡eiu y de  hum a­
n idad ..

El precio del pan

I jeeiaino.Sjen nngstre  niimhro demVer (pie 
e ia  itjdisponsahie' i(ue él gsdie(mtdiir ile-;- 
rmntiesg s¡. fPiJ í e rd a * .  ,1»'.¡jie. d e r l a
«le q u c 'c l  jjrccif) jlol p a n ; había ^ ido  .nurii<‘n- 
lado; y el .señor m arqués  de  Grijalba, como 
liur¡éiifi(LS(» uro  de 'i iuc 'i lru  inforninción, ;;sf 
lo hizo ayer'alib* los périndistos.

I)ij(» (|ue im solumoiib* iio sc\ había au ­
m entado. .N Ím .  q ue  ni se había pensado en 
ello.

1.0  Único rpie .se lia berlib  ha sido unificar 
el precio (le la reven ta .en  !lli céntim os pai 
toiíos los exiiendoílpres.

.\1 pi*oguntárTc liii JuT lod is la  que C(>íno 
no  .se .suprime la reventa üel pan, coiitesró 
(pie, aurifpie ese os ol ideal, n o  puede Üc- 
varse a la p ráctica, pues  re su lla ría  miiv 
difícil.

Un deléfiado de tahona, detenido
Ha enviado el m a rq u é s  de  Grija lba  a l i  

Dirección de Seguridad  un oficio (lenunria'i- 
do a D. Gayetuno Toro  Fnlncio.s, (lolega(L> 
de la a u to rid a d  e u  la tahona del núm ero  59 
del paspo d p ’Sanln E ngracia , <*l cual ha re- 
cilrido HO sacos de  harina  al prec io  de G2  
pesetas lo.s cien kilogram os, e s  decir, 8 .6 "jd 
pesetas. De (‘staR, a  pesa r  de  las  exhorl j- 
r ioncs  del co rrespond ien le  N(*gociado t'el 
( iídúcrno civil, ha ingresado  .sólo 4.458.

P ’o r.íiu  {>arU‘, la Diwrr.iún de  S e g u n d a d  
hn oficiado al juCz de guard ia ,  el cual lia 
m andado d e te n e r  ul Sr. Toro , que  ha i-o.sa- 
do a  su presencia.

) \ s t e i n z a  y  C o m p a ñ í a
SEGUROS, CARBONES INGLESES,Y NACIONALES 

MINERALES, CONSIGNACIONES Y FLETAMENTOS

Casa Central: BILBAO. - S e n ’ e j a ,  6
< S u o u r « » a L l e « t  B A i l í C i B t y O r i f  A  -  V A - X ^ B i V O I A  
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Represeatante en Ce dh ;

Sres. PO W E LL & M A R T ÍN E Z  Ltd.

El “lock-out" en iVIadrid
N inguna novedad ofreció el día do ayer 

en lo (]iie al «loek-out'- de  ram o de  cons­
trucción  se refiero.

El alcalde ha hablado  con las represenl.i- 
cione.s ob re ra  y palronni, y espe ra  el m - 
m entó  oporlum ’» para in te rven ir en el asun­
to y  solucionarlo.

En contraposición  a las fo rm uladas por 
los pa tronos, los o b re ro s  han p resentado 
unas bases. las cuales han sido Iransfniíidas 
p o r  el alcalde a lo.s patronos.

En re.sumeii, e«5peranzés  de a rreg lo ; pero 
nada más.

Lo íjUc dice e l gobernador
FI poberna ilo r dij«) ayer a los periodisLcí 

qu(^ cree  en una |)róxiína -olución -ulHf.i - 
lória del * l o c k - n n t e !  cuid perm anece, p e r  
ahora , eslaciouari'»: y «pie el conl1ict«» t ra n ­
viario va f»«M* biuMi camim*.

Los obreros visitan a! ministro  
de F om en to

F.l Comité (le los ram os de  e o n sln ic :ió n  
n (pie afecta el 'il«lck-«uil visll<'« aver tarde 
al mini'-ir«> «b* i'(>mcnl«r ¡>arn darle cirenlUi 
del e<tad«» de  la cu»*<lión.

LOS OBREROS DE LA 
FABRICA DE T A B a COS

r x A  %-OT.V
Las cigarreras y tabaquero.s españoles han  

reclamado de lu Compañía y de t 'E stado  una; 
coinpensaci(5n al quebranto producido en sus 
haberes desde la iiñplantación de Ja jornada 
de ocho hora'í, pu*'s en gv*neral el personal 
obrero viene experimentando un 5 0  por 100 
de pérdida en los sueldos que v«*nía perci­
biendo.

La Federación de cigarreras .solicitó la- 
couipt-nsacidn tn  los prcyiio.s de las labores >’ 
un aumento de nucido para el person.-il obre­
ro de todas las categoría.^ de las fábricpa d e  
tabacos y etnplíados d' l servicio del rcsguar-i 
do dcl contrabando.

La Compafiía Arrendataria conlcst(5 a  lo.9Í 
obreros, por m e d ic ió n  (ítl ministerio de Ha-* 
cicndn, diciendo qu> estaba estudiando un plan* 
de rcformaA de caráct-.r general en tarifas v* 
sueldo.^. También dice qut aum entará «*1 núv 
mero de máquinas y, por consiguiente, el de 
operarías maquinistas, favorecir-ndo con ello 
a los obrtríis m ecántcos; pero no fija la fecha/ 
« n que han df comenzar a  regir «stas refor­
mas, rii adelanta en concreto nada acerca del; 
alcance df Ins mismas. ‘

La Comisión rfpre.sentativa de la Federa-, 
ción se Ija entrevistado diversas vece.»» con c l  
ministro de Hacienda y el representante dt! 
Estado en la Compofifa, sacando buena im-* 
presión ; m as como ésta no concreta en sus 
conclusiones, los comisionados han.elado-a co- 
nocer al p(‘rsonaI de las fábricas de tabacos !a/ 
resolución de la  E u ip n sa .

D ada  la situación que ha creado la. implan­
tación de la jornada de ocho horas donde so 
venía trabajando doce y hasta catorci' hon& 
ap trs  d'*l I de octubre, el personal s t halla  hon­
damente apenado por la  pérdida q i^  viene*, 
experimentando, y todo hace su^ion^ la in-*. 
mediata d«'clarncíón de la  huelga, si antes el 
Gobierno y ht Compañía no dan .seguridades 
a  la organización tabaquera de un aumento t n  
premios y su'-'ldos que compense ul quebranto 
sufrido.

Por la  Comisión, Sevcrino Chacón, Miguel 
González.

O A . S ^  R B 3 - A . L I

D esp a ch o  con el R ey
Su M ajestad el Rey despachó  ayer nio- 

ñana crm el jefe del G obierno, qu© someti«í 
u sn firma decretos  del m in is te rio  d e  W 
G uerra , p o r  ha llarse  e nca rgado  interinamen^ 
le, como e s  sabido, de  la c a r te ra  de  G uerra ,

Despiié.s dekpachó Su M ajestad con el mi­
n istro  de  .Marina, genera! Flores.

A udiencia miiitar
El Soberano recib ió  luego en audiencia  

iiiililar, en  lu que ligurabun los generales  
1). Migaiej l’riin» de Hivera y m arqués  (¡e. 
Cavalcauli, lo» coroneles Si-es, Diaz Feijoo, 
Vázquez y Suaverlra, com andan te  Sr. A gus ­
tín y el cupilán Sr. Sánchez Barcaiztegui.

C um plim entando al R ey
Su Maje.sla'd recibió "después al ag regado  

inglés de  aviación teniente  corone l Sundo» 
«■ a D. Rufavd PaUiininu e  hijo. ;

Se confirm a ciue la Reina doña Victoria 
llegará a  M adrid e l pró.ximo sábado. |

Ayuntamiento de Madrid
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LO QUE DICE LA PRENSA
D e  A d a d i r l c l

M o m e n to s  d e  in q u ie tu d .  L a s  h u e lg a s  
m a l  p la n t e a d a s  se  p ie rd e n  s ie m p r e .—  
L a  s i tu a c ió n  b u r sá t i l  d e  B arce lona .

Reconoce «El Sol», en su editorial, qué los 
actuáléa momentos son m omentos (le inquie­
tud , ta l  como se huí planteado el conflicto del 
«lock-out» en M adrid y  dada lá gravedad do 
la s ituación de Barcelona.

Tanto  aqül como en la ciudad condal la re .  
solución del pleito está  ontreg.tla  a las vio- 
Icnciás de los baiylos quo combaten, y  las 
intervénciones oficiales, por su falta de au ­
toridad, resultan Ineficaces.

Nadie ha  querido escuchar voces tan  prii- 
denles y  tan  patrióticas como las lanzadas 
a la publicidad por los arquitectos, lo cual 
indica el grado dé violencia y  de ceguera que 
domina a unos y  otros.

Recomienda «El Sol» en éstos momentos 
moderación, transigencia y  justicia, por par­
te  de t(Mlos, único medio do llegar a la a n ­
helada paz social.

«La huelga de tranviarios debe ser Sprovc- 
chrida por las organizaciones societarias de 
M rtlrid para  tiue se convenzan de que no 
si(m pre la huelga es remedio infalible para 
combatir los males sociales—dice el «Diario 
Universal»—, porque si es verdad que parai 
ir a  una huelga puede basta r la voluntad de 
qnos pocos, para  ganarla  es necesario qué la 
urgencia de la necesidad_s(x;iál q  económica 
q u a  eou ella se persiga sea sentida con sufi­
ciente intensidad por la m ayoría de lo» que 
h an  de holgar.

C uando esto no ocurre, sucede siempre que 
la  huelga es v'éncidá, y  el m al quo se tra taba 
(le rem editr,  lejos de ser curado, se agrav».»

Recomienda el cofcgn qne las huelgfas de­
ben, pites, dosificarse y  emplearse siempre 
con oportunidad, pues, de lo contrario , re­
sultan contraproducentes.

Habla «La Epoca» de la situación bursá til  
de  Barcelona y  dice quo los mercados do Bil­
bao y  Barcelona pasan  en estos motmmtos 
M r  el .sarampión que la Bolsa de M adrid ait- 
ftió  cuando las guerras carlis tas  y  cuándo la 
insurrección de Cuba.

C uando én el verano de iq i4  estalló la gue ­
rra europea y  la  plaza de Barcelona se y ió  
a l borde del abism o, el m in is tro  Sr. Ugart'c 
se creyó en él caso de dotar a la capital de 
Catalufia de una  Bolsa oficial de valores, én 
sustitución  de su  antícu.'zdo mercado libre, y  
se acornó ésta  medida ctm ta l hostilidad, por 
parte  de los interesados, que la  Bolsa estuvo 
duran te  varios meses sin poder funcionar por 
fa lta  de público.

E n  Barcéloha siguió predominando el ré ­

gimen (Té la ventanilla  abierta, esto es, de 
comprar valore.s mobiliarios en loa Bancos, 
sin conocer la procedencia n i lo qué  valeu, y  
lo que en •Bilbao fueron las Navieras, cu Bar­
celona lo representaron los Ferrocarriles y  
las divisas extranjeras. Pero con la esperan­
za (le que Subiesen do precio, se compraron 
en m ayor cantidad de la que podía pagarse 
lo.-i Nortes, Alicantes y francos, que enviaba 
I ’.'iris, y  los marcos, qne enviaba Suiza, y  al 
llegar el momento de pagar hubo que apltt- 
z.tr la litjtiidacióii tiara el mes siguiente, acu­
diendo al erétlito de los Baiieos.

«Y .tsl .sé ha llegado—dico él colega conser­
vador—al m omento actual, en que la  banca 
local no  puede con tan to  peso y  hace falta  
acudir >■ o tro s tpun tos  de m ayor resistencia.»

Como consecuencia de todo esto  so habla 
(le quiebras y  de fúgas de personas qué pasa? 
han por acaudaladas.

AI fin se tendrá  (ptc recurrir al Suxilio dcl 
Banco do España paral salvar la situación, y  
menos mal sr no  sé pierdo en el vacío la  lec­
ción qué esto representa.

D e l  E Í T s c t r a n J e r o

P a r a  l a s  g u erra s  d e  m a ñ a n a . . . — Lxrs p re .  
c is iones  d e l  p a c to  d e  L o n d r e s . — Lct  

re o r g a n ita a ió n  in te le c tu a l .— H om errá je  
a l  m a e s tro  G r a n a d o s .— L o s  te so ro s  
ar tís t icos .

Preg u n ta  León D audet en «L'Action Fraii- 
eaise» qué  se ha hecho de  las e m p re sa s  de 
an te g u erra  en Francia. Los granrjes  genera* 
Ies alcinones han (Uiedado ap lastados  p o r  
genera les  latinos. No hay n inguna  razón 
para  que, s iguiendo cl cam ino em prend ido ,

F ran c ia  n o  tenga  en  dulnde  o  veinte años 
una super io ridad  considerab le  m ili ta r  so ­
b re  todos sü» vecinoy. Lo mism a 'su p erio ri ­
dad  debe  te n e r  induslria lm entc ,  financiera­
m ente  y  en todos  los órdenes.

Del pacto  francobrilán ico  d e  L ondres , 
d ice  «L Oouvre» q u e  se  tra ta  sólo de  vagne- 
dado.s quo no asegu ran  sob re  nada. iH an  
afirm ado la com ple ta  so lidaridad  de los a lia ­
dos e s to s  tre s  d fas d e  reunión? Eso -é  ha 
dicho; poro, ¿de qué a liados .se tra ta?  P o r  
lo (lue concierne a Ita lia , la jiartida brusca  
de M. Scialoja dem u e stra  quo la cuestión  
del Adriá tico s igue  aún en  |>ic. Ln g ra n  so­
lidaridad  .de lo s  a liados  piiroro rc.lticirse 

o r  el m om ento  al acue rdo  do I i ig la íc r a  
F ranc ia , y, subsid iariam ente , de  Bélgica

por el m om ento  al acue rdo  do I i i g la í c r a  
y Franc ia , y, subsid ia riam ente , de  Bélgica 
Esto acuerdo  e s  ya iniicho si so Itacc s o l f a  
las cuestiones e.senciaics de que  dependo la 
reconstilución  y la segqridatl de Europa.

flay motivos para  e sf te ra r  qiio .M. Ciernen 
centi y Mr. Lloyd ( ie o rg c  estén  c o n fo rm is  
sobro los pun tos  s iguientes; Im posición a 
Alemania, si e s  preciso  p o r  la fuerza, do la 
ejecución do las clátiSuias dcl a rm is lirio  y 
las condic iones  de  la paz. A ceplar de term i­
nadas  reservas  d e  loa .Estados  Unidos al 
T ra tad o  de Versalles. Cooperaqitjn le Ingla 
Ie rra  a la reconsti tución  do F ranc ia  y al me 
jo ram ien to  do su cambio. Dirección do  loa 
g ra n d e s  asun tos  in lernac iona les  p o r  un Co­
m ité com puesto de  p rim eros  m in is tro s  de  
laa trea  g ran d es  polenc ias  de Europa.

En «L’.Echo de Paris» reanuda  M. B arrés  
su conocida canipafia sobre  la reorgan iza ­
c ión intelectual (fe F rancia . La victoria ha 
acrecen tado  en  el m undo  la ,«süm »oión  p o r  
la c u l tu ra  francesa. So hq estab lec ido  e sp o n ­

¡Señoras!
EL MEJOR AMIGO 

DEL INTESTINO ES UN

ROMBO LAXANTE
PURGANTE IDEAL

DE ACCIÓN SEGURA 
— ............... . Y EXQUISITO GUSTO

0 « v«nta «n fa rm «o la t  y droguerías*
E x io ii l  (a caja rembaidal ota ia maroa LABORATORIO IBERO .

táneam en te  un p rovechósó  intericaiiibio 1 4 * 
telectual q u e  el Pa rlam en to  d e b e  estimulal» 
am p liando  las  iniciativas fecundas  que  hub 
nacido  d e  fa' sugestión  m ism a de  los h c c h o ^  
I.as naciones  e.\tranjera.s p iden  m aestr  i's 
france.ses hasta para  la enseñanza  priinarid. 
Hay que  a b r i r  nuevos labo ra to rio s  a la ji<* 
vcntud que  viene a em p a p arse  d e  lu c.iillií' 
ra  francesa. Ocúpense los políticos de  e s to s  
p^roblemas. La victoria ha hecho  s a li r  a  
F ranc ia  do la e ra  do los subveterinarjos.

«Le F igaro» dedica un herm oso a r t ic u lo  
al mac.stro G ranados, firmado p o r  G eorge» 
B ourdon. En el e s t ren o  de la óppra—dice-A 
pe rdu rll  una pe.sada obsesión: c | r e c u c n l í  
d e  un c rim en  alem án. H ubiera  e s tad o  b i ' ii 
inv itar al c.streno de «Goyescas» á uno ilo 
los 93 inle lectiia ics  que  firm aron el fam oso 
iiiaiiifloslo a lem án. Guando se supo la no­
ticia ílq la g u e rra  e s taban  ju n to s  Pa(iépew.5- 
ky y G ranados  en  una reunión. íQ ué’.diic- 
ren te  destino  el de  los dos peniosl G ranad  )* 
os laba  en 1» linca de  los griinde.s a r t i s ta s  ? 
iiinrió c u ando  em pezaba  u c am in ar  hacia  la 
g loria. T erm ina  el nrtieiilo, en cl que  -s« 
cuen ta  la vida a tr ib u la d a  do G ranados , cune 
fundiendo en  el m ism o hom ena je  re n d id o  
_  m aestro  cspafiol al jqven m úsico  fraileé» 

p . lh e r ic  Magriard, quo  m urió  tam b ién  a  mai 
nos do los alem anes.

Con motivo dol inccnJio  del castillo dq  
Gompiegoe, e l «New Y ork  Herald» p ide  p ro ­
tección para  los te so ro s  a r t ís t ic o s-d e  F ra n ­
cia. So han salvado, a fo rtu n a d a m en te ,  'a 4  
obras  do a r le  que  en  el h is tó rico- (uistidd 
existían ; pero  esto  ha sido d e b ido  s iinp ls t 
m ente  a una  casua lidad  y no a la p re v is ió n , 
¡No e s taban  en el castiUo, pues  se  babiun 
re tirado  en los p r im ero s  d ia s  d e  la g tre r r a f  
El caso  famoso do la «Gioconda» y  ivtro^ 
quo se recuordan  pniycn so b re  el ta p e te  Iif 
necesidad tle ulendei» con m ás  cu idado  la  
riqueza a r t ls t i ra  de  F ranc ia ,  que e s  una  Gd 
las más valiosas del iiiuiidu. ¿Tienen tos  moá 
num ontos h is tó ricos  franceses  una i.sal va- 
g u a rd ia  real y efectiva c on tra  cl fuego? Ef 
castillo lie C um piegno ten ía  abtindalicín  (J(» 
ap ara to s  c o n tra  los incendios; pero  a  últlmst 
h o ra  resultó  que  es tab an  inservibles.

G R A N  R E S T A U R A N T  D E

BIJOS BE MIGBEl GilMEE
Serviola esmerado con lodo confort mo- 
dorno. — Cocina seleola e internacional. 
=  Amplio salén para banquetes. =¡=i.

Miiqués díl Boil, (pDiita a la calla Monili) 
— r C Ó R T I O B - A .  = r “

MÁ X I MO GORKI Fltm ll lE ''El FlillT

La triste infancia de Mateo Koyemiakin
(OKÜROVA GRADOSCHKA)

(Tnduoelón d* B. Turmlmi Bm I) ^

— Nó h ab les  tle éso— s u p lic ó  M ateo  ba- 
ju n d q  la cabeza .

— P u e s  b ien ,  n a d a  m á s  d iré— pro m e tió  
ella so n r ie n d o  levem ente.

P e r o  t r a s  u n a  p a u sa ,  p ro s ig u ió ,  sencilla  
y  t ra n q u i la :

— P a r a  m í s e r ía  m u y  v e n ta jo sa  q u e  p e ­
c a r a s ;  tú  de  inf sab es  a lgo ; yo, sa b r ía  al 
g o  d e  ti ,  y e s ta r ía m o s  en  paz . . .

Y a n te s  de  que  M ateo  se  h u b ie ra  d is p u e s ­
to  a  c o n te s ta r la ,  ro m p ió  en  sollozos y b a l ­
buceó ,  con  la voz a l ioga da  p o r  las  l á ­
g r im a s :

-c-Ni) lio pod ido  c e r r a r  los o jo s  en toda 
la noche; s in  cesai- mo prcgunU iha  d ó n d e  
h a b rá  ido  Soson tc .  Vivía a qu í hioii Irán  
q u i lo ,  s in  que  nad ie  le m o le s ta ra ,  y he  aqu í 
q ue  se  va. Kl, que  e s tá  so lo  en el m u n d o ,  
¿dónde  os la rá?  ¡Ah( .Maleo, yo  soy culp.-i 
ble p a ra  con tu p a d re ,  lo  confieso , soy  m uy  
cu lp ab le !  ¡P e ro  si tú s u p ie r a s ,  pichoiicilo , 
( |ué vergonzoso  es p a ra  una  m u je r  joven 
viivir con  un  v ie jo . . . ;  q u é  d e sg rac ia d a  es 
v cóm o s u fre !  !Mo p u e d o  e xp licú rte lo ;  s in  
’eiiihai-go, le  p u e d o  d a r  un  b uen  con.sejo; 
si ves (jue lu  m u je r  no  le a m a ,  d é ja la  ir

en paz; s e r á  lo m e jo r .  D é ja la  i r  en paz. .
Y se  d e jó  cae r ,  d e se s p e ra d a ,  a lzando  los 

b raz os  a l  cielo . '
— jAh, si tuv ie ras  m ás  edad!
— L o c o m p re n d o  lodo— d e c la ró  M ateo, 

golpaandw  t i g e ra iu m lo  en -la -m esa .
— Noi go j  tos m ism os  cjiraa no  ip com í 

p re n d e n  totfo'.^ P e ro  te voy a' d e c i r  lo que  
d e b ie ra s  c o m p re n d e r . . .  Soson te  tam poco  
e ra  joven ; qideiuás, e ra  u n  h o m b re  r id i c u ­
l o , T u  p a d re  le g a n a  en c o n ta r  h is to r ia s  
de  tos t iem po» pasad o s ;  p e ro  cu an d o  S o ­
son te  se  pon ía  a  h a b la r ,  se veía ve rd ad e  
rá m c n te  el p a ra íso . , ,

— Entptices» ¿habla ' liablar?— p re g u n tó  
M ateo  Incrédulo .

— P o r  es poi- lo q u e  m e sed u jo —  
re sp o n d ió  la im ije r  con  c a lo r— . S ab ia  con- 
la r  cosas  tan  b ien ,  que- se Olvidaban las  
h o ra s  escuc liándo le . . .  ¡Ah, si y o  hu b ie ra  
ten ido  un  hijo!— su sp iró  d e s p u é s  de  un 
in s tan te  de silencio— . H u b ie ra  pe rm a n ec i  
do  fiel a  tn p a d re . . .  P e r ^  el trijjo no  crece  
en  su e lo  ’u icu lto . . .

S u s p i ró  de  nuevo  y se cclni a llo rar .  P a ­
rec ía  que  su s  o jo s  se  fund ían  en lágijima».

tan to  e ra n  és ta s  a b u n d an tes .  líi¡i o tro  liein 
po , M ateo  la h u b ie ra  a b ra z a d o ,  l a  luibierii 
conso lad o  a c a r ic iá n d o la  la s  m ájt l las ,  be ­
s án d o la  qu izá ;  en  a q u e l  m om en to ,  lu dió 
m iedo  a ce rc a rs e  a el a .

H asta  la hura  de  co m er  la s ig u ió  paso  
a [lasó, com o  un  pcfilitu (jue aco m p añ a  a 
su  m ad re ;  todo  en su cabeza  c o n v erg ía  lia ­
d a  el cu e rp o  de  P c la g ia ,  d e sn u d o  y, v e s t i ­
do  de sol.

E n  la m esa ,  las  sh llad o ra s  se  s en ta ro n  
f ren te  a él.  Se  hab lan  lavado ; su s  fren te s  
y  su s  m ejillas ,  q u e m a d as  p o r  el so l,  b r i ­
llaban ; su s  o jos ,  c an s a d o s  e inyec tados  do 
s a n g r e ,  se  a n im a b an  b a jo  la influenc ia  de  
la a l im e n ta c ión  s u c u lc n ta ,^ - a 8 - c u b r ia n  do 
una  pá t in a  a c e i t o s a ‘

Hefan y c am b iab an  mirad|p»(, oblicuas.  
S in p re o c u p a r se  de, tos hjibitjá. dé  la ejiea, 
m e llan  las cucharaq '*di la Ijíélíle ai buen  
tun  lun , y la.s c h o ca b an  con las  t in to s  o b re ­
ros .  Esta  d e sp reo c u p a c ió n  d isgustab 'a  a 
Mateo.

La boca ávida  y ^3*e lab ios  g ruesos:  de  
N a lacha  provocabn ,,a i i  é i  un sen t im ien to  
vecino al m iedo . La joven  o b re ra  mirstra  
ba aún  m á s  a u d ac ia  q ue  sus  c o m p a ñ e ra s ;  
s u  voz g ra v e  y dulce^flu ia  a q  una  o leá d a  
co n t in u a ,  tal q u e  niiéí, y  totlos lo.s eatttpe- 

s inos  la  m ira b a n  com o p o rro s  .aladpá .qn®  
co n te m p la ra n  lili h u é tó  fu e ra  (le Su a lcance .

K recuen lcm en le ,  ^ Ig p n a  de laa  in q je rc s  
d a b a  un chillido; entonces ,  P c la g ia  s u p l i ­
cab a  t im idam en le :  i

— E staos  un  p o c o  q u ie ta s t  h if i iu - , . .
— ¡Pellizcan tan  fu o r le í—J a  re s p o n d ía  

una  g im iendo .  ,

El baru llo  im is itado , las br.onins o>bace- 
na s  de tos o b re ro s ,  tos m ira d a s  toipiTdicas

tic las sa lla i lo ras ,  y ,  so b re  todo, los o j n s '  
s a l tones  de S avka .  lodo eoneuri-ia a encerr-: 
d e r  on el a lm a  del joven  unn so m b ría  có-¡  
le ra ; l in i  su  c n c b a ra  in a l lu n n o rad o .  . ,

-s-lli lns ( |uc callen , m a m á — ex é lam ó —  
sin (Inda bnn o l t id a d o  (¡ue csUín a  la m esa .

V b a jó  la cabeza con a ire  de  e m l ia r a z o . ; 
Dni-antc un  in s tan te  no  m iró  a n a d ie ,  p e r ­
s u a d id o  de  qne  ae rc s p o n d c r ia  a  su  oxcla- 
inaeióu. l 'o ro  a  la vqz del am o ,  los  o b re ­
ros  so ca l la ron  d ó c ilm en te ;  no  ae o ía  m á s  
( ue el ru id o  de  las  m a n d ib u la r ,  t - l iasquidos 
do le n g u as ,  s u sp i ro s  p ro fu n d o s  y el tin-,; 
tinco do In.s c u c h a ra s  go lpcn iido  c l  borde» 
do la fuen te .

M ateo  min'i a  tos co m e n sa le s  con  asom-- 
b ro ;  su  s o rp re s a  crecii'i c u an d o ,  al h't-’. iu la r - '  
ae de  la m e sa ,  todo el m u n d o  se  a p a r to  r e s : '  ' 
p e lu o sa m e n le  an te  él. De nuevo  e u ró je c ió '  
de  v e rg ü e n za ;  no  o b s tan te ,  su  co n fu s ió n ,  
iba  acom ]iafiadn do unn sec re ta  sa l i s fa c - .  
c ión ,  deb ida  a l '.sentim iénlo  v ago  a ú n ,  p e ro  
a g ra d a b le ,  do su  p o d e r  so b re  la s  gen te s .
. En su  hab i ta c ió n ,  en la ( |ue  r e in a b a  e l ’ 

s o p o r  de  la h o ra  m e r id ia n a ,  c e r r ó  las  c o n - ; 
tra v e n ta n as  y so acos tó  en el s u e lo ,  r é c o r - '  
d a n d o  tos ojillos i icn e lran le s  dcl ¡iSrtFB y¡̂  
su s  m anos  ve lludas ,  q ne  lodos  tcm ton . ;

«¡Qué fácil es  in ipoiiorse!— p e n só  cl jo - l  
ven, corno si b tib iora  e s tad o  discutiendo'-, 
con  a lg u ien — .Ltasln g r i t a r  p a r a  q u e  ó.s'es-f 
ctielten en s e g u id a . . .»  ü

P e r o  no  ern éste  el p e n sa m ie n to  q n e  éli| 
l iub iera  (¡uerido c o g er .  El que  porsi^uítv- 
se  le -escapaba  consla t i lem en le ,  y  J e  fniiga-,' 
ba ,  s in  ren d írse la .  S e  d u rm ió  ctm nn 9uo-' 
fio p ro fu n d o .

Ayuntamiento de Madrid
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HANTO.S DT;I. p í  a
L a  K x p c c l a c i ó i i  d e l  P a r l o  d o  l a  S a m l a i m a  

V i r g * i  o  N u - - l r a  S e ñ o r a  d ' -  la*  O .  S a n t o s  R u -  
f o ,  7Jf>»imo, T c ó t i n i o  y  I l a s i l i í m o ,  i i iA r t i r c s ,  y  

S a M ld b  G r a c i a n o  y  ¿ \ u x e n c i o ,  o b i s p o s .

cui/rott
L a  x h i^ a  V o f i c i o  d i v i n o  s o n  d e  l a  D o m i n i c a ,  

c o n  r ' t o  . s e n c i l l o  y  c o l o r  m o r a d o .
T a r r o q u i u  d'.'  S a n  G in í* ^ .— ( C u a r e n t a  H o ­

r a  =A l a s  o c h o ,  e x p o s i c i ó n  d e  S .  D .  M . ;  
a  l a s  d i e z ,  m isi«  Fo lr m n** ;  a  l a s  c i 'n c o  y  m ' ' í l i a »  
t j  - r c i ^ io s  r f í i  a c r m . i i i  y  s o I ‘- m n e  p r o c e s i ó n  d e  

r-. í . r v a .
C a p i l l a  d c l  A v p  M a r í a . — A  la.» o c h o ,  m i s a  d o  

c o m u n i ó n  ; a  la.< d i f z ,  l a  ^ol» mn<- , c o n  s e r m ó n ;  
a  I ñ '  d o c e ' ,  c o m i d a  a  4 0  m u j e r e s  p o b r e s ,  p o r  
l a  i i iM i -c ió i i  d e  lo.» s  ñ o r e s  c o n g r e g a n l c s  d e  
ia  K x p ' c t a í . i ó n  d e  N u e s t r a  S '  ñ o r a .

I g l ' s l a  d e  N u e s t r a  S ' r o r a  d e  l a  C o n s o l a ­
c i ó n . — A  li d i e z ,  m i s a  . s o l e m n e ,  c o n  S u  D i v i ­
n a  - M a j e s t a d  m a n i f i e s t e ,  p r e d i c a n d o  e l  p a d r e  

M o n j a í - .
Tr ! - l i a  d e  J e s ú s  N a z a r e n o . — A  l a s  s e i s  y  m e ­

d i a ,  » ieU ‘ y  m e d i a ,  y  o d i o ,  c o m u n i ó n  d e  l o s  

ju ev e * -  ' • u r a r i s t i c o ’í.
T’a r r n q u i a  d e  S a n  L o r - ' n z o . — T<deni i d .  a  l a s  

a i e t c ,  s i e t e  y  n i e d i . i ,  y  íx  h o .
h ' l e s i a  d e  S u n  M a n u e l  y  ,Snn H e n i t o . — I i l c n ’. 

í d e m  íi l a s  s i e t e ,  s i e t e  v m e d i a ,  y »k 1i o .
Keliu'i"»íÉ*. d e l  C o r p u s  C h r i t r i . - A  IftS s i e t e ,  

y  o c h o  Í d e m  i d . ;  a  l : i '  n u e v e ,  m i s a  c a n t a d a .
P a r r o q u i a  d * l  P u r i - i m o  C o r - i z ó n  d e  M a n a .  

I d e m  n  l a s  s i e t e ,  y  « n h o  y  m e d i a  ; a l a s  s e i s  
m e d i a  d» l a  l a r d e ,  c j  r c i c i o s  c o n  e x p o - ' i c i ó n  
m e n o r .

l g l o " i ; i  d e  S a n  l ’e d r o  f i l i a l  d e l  Bu»'H C o n ­

s e j o . —  I d e m  i d .  a  l a s  o c h o .
P a r r o q u i a  í l e  S a r .  S e b a s t i á n . — Id* m  id .
P a r r o c i u i a  d c l  S a l v a d o r  y  S a n  N i c o l á s . —  

I d ' m  i d .  a  la** o c h o ;  a  la*» o n c e ,  e x p o s i c i ó n  
d e  S .  D ,  M .  e n  l a  c a p i l l a  d e  N m * s t r a  S e ñ o r a  
d e l  P i l a r ,  y  e j e r c i c i o  d e  l a  H o r a  S a n i a ,  b c n -  
d i r i ó n  > r e s e r v a .

R e l i g i o s a s  C a p u c h i n a s  ( C o n d e  d*' T o r e n o ) .  
I d » m  t d . ,  a  l a s  o c h o ,  e x p o s i c i ó n  d e  S .  I )  M . ,  
q u e d a n d o  e x p u e . s l o  í í k Io  e l  d í a ;  p o r  l a  t a r d e ,  
a  la-s c i n c o ,  s e r m ó n  y  s o l e m n e  r e s e r v a .

S a n t u a r i o  d e l  P e r p - t u o  S o c o r r o . — I d e m  a 
la.s o c h o .

R e l i g i o s a s  C o m e n d a d o r a s  d e  S a n t i a g o . —  
I d e m  a  l a s  o c h o  y  m e d i a ,  c o n  e x p o s i c i ó n  m a ­
y o r  y  « ' H o r a  S a n i a p .

R e l i g i o b u s  T r i n i t a r i a s . — ( L o p e  d e  V e g f a ) . —  
I d e m  i d .

I g l e . - i a  d e  C a l a t r a v a s . — I d e m  t d .
O r a t o r i o  d e l  O l i v a r .  — I / l e m  i d .

UN BENEFICIO DE LA PAZ
E L  v e r d a h e r o  e x t r a c t o  d e

C A R N E  L IE K K .,  e l c u a l  h a b l a  c a s i  
d e s a p a r e c id o  d e l  m e r c a d o  e s p a ñ o l ,  se  
e n c u e n t r a  h o y  d e  n u e v o ,  g ra c i .a s  a la  
P A Z ,  e n  l a s  m e jo r e s  C a s a s  d e  A li ­
m e n ta c ió n  y  D r o g u e r i a s .  L a  b u e n a  
a m a  d e  c a s a  su b e  c i ió n to  el V E R D A ­
D E R O  E X T R A C T O  D E  C A R N E  L lb -  
U l t í  m e j o r a  y r e a i r a  lo s  g u i s a d o s  y  
d e b e  d e a c o n t ía p  d e  l a s  im ita c io n e s .

C IR CU L O  D E BELLAS A R T E S — Pro­
gram a  dfl 7 0  concierto populnr t|Ui' ejecuta- 
rá la Orquesta Filnrinónica inañuna, a las cin- 
co do la tnrd*’, en el teatro di Pricc :

P r im tra  parte. WagmT : Fausto, obertu­
ra .—Moreno Torroba : Cuadro» (primera vez).
I. La era. I I .  Kl bailo on San Antonio do

la  Florida. I I I .  Nuestro Señor crucificodo. 
IV. N infas de Diann sorpre ndidas por los sá- 
tirof.

Setiunda partí .—Mendelágohn : Tercera sin­
fonía, op. 56  (©ícocesa). And.'‘nt«* con moto 
de allegro un poco agitato. Scherzo, vivace 
non troppo. Adagio cantabiK*. Allegro guerric- 
To t  fioalu. Allegro macstoso assai.

Tercera parte,—Beethoven ; Leonora, n ú ­
mero 3 , obértural—Wagn©r : Idilio d«' Sigír* - 
do.—Borodin : Danzas de la  ópera »El prín­
cipe Ygór».

SO C IE D A D  D E P E D IA T R ÍA  D E  MA­
D R ID .-  .SetitÍM ciittÍifica.— V)T. Landetc (don 
Bf'nardiho) ; «Un raso d** frac tura  d'’l maxi­
lar inftrior» -i-Dr. M u ñ o y rro  (D, Juan An­
tonio Alonso); uTratam ienio de la fiebn* de 
M alta  por vacunas».

Nota.—Los señores socios que d '‘se< n tomar 
parto tn  cl cursillo familiar pueden enviai 
la nota de sus cottfj?r‘’ncias a la Sociedad Ge 
neral, Mayor, 1 , segundo.

REAL ACADEM IA D E JU R IS P R U D E N  
CIA Y LE G ISL A C IO N . A las s-is y medi. 
de la tarde, el Excino. Sr. D, Rafael Alt; 
inim , profí’sor de la Universidad Central 
dcl Instituto Diplomático y Consular, acadt' 
mico de la  R©al de Ci'^ncias Moral-’s y Políti­
ca» y senador del* reino, disertará nccrca de 
«El Congreso de la Socl'dad d'* Naciones 
(Brusi’las, diciembre de iqiq)».

REAL ACADEMIA D E J U R IS P R U D E N ­
CIA Y LE G ISL A C IO N .—El sábado, día ao 
del corriente, fl la^ seis y media d« la ta rd '\  
cl Kxcnio. Sr. D* Antonio Royo Villanoya, 
cat.drá tico de- la  .Universidad de Valladolid, 
senador del reino y í’x director general de P ri­
mera eo ieñan ia , diiertnrá respecto del tema 
«Boischevismo y sindicalismo».

ESPECTACULOS

R EA L.—A las nueve y cuarto. Rigolctto.

PR i NXESA.— (Compañía Gucrrero-Mendo- 
za).—A la» Reís (tercer jueves blanco), La ver­
dad de la  mentira.

C E N T R O . A las cinco y media. La red.- 
A las diez, .Aliinafla.

L,\RA*- A los seis y cuarto, Fcbrerillo t i  
loro y Raquel Meller*—A las diez y cuarto. 
El niño perdido y Raquel Meller.

R E IN A  V IC TO R IA .—A las cinco y cuarto 
(extraordinaria), El as— A las diez y cuarto 
(extraordinaria), 61 a.».

A POLO.— (Décimotercero vennouth do m o­
da).—A laa seis y media, ¡ Granada m ía  1—A 
la» di<‘|  y media, i G ranada mía !

IN F A N T A  ISAB EL.—A las seis de la  ta r ­
de y die* y media dv la noche. La caseta de 
la feria.

ESLAVA.—A laa seis. I Adiós, juventud ! y 
La Argentinita. A las di'** y cuarto, Las lá ­
grim as de la  Trini y L a  Argcntinita.

C O LISEO  IM PE R IA L . A las sci» y me­
dia (especial), Toda una m ujer.—A las ditz 
y mcdig (nspeclal), Toda una mujer.

FU E N C A R R A L — (Compañía cómico - d ra ­
mática).—A la» (rtnco y media, £ 1  sombruro 
de ropa.—A las ciiei. Los gansos del capitolio.

CIRCO D E  P R IC E  (Catedral d« las Va­
riedades).—A las cinco y tres cuartos y ditz 
y cuarto : por la ta rd t,  matinée infantil ,  con 
regalos. Debut de ia notable danzarina Terps-

EUXIR ESTOMACAL
de Saiz de Carlos (STOMAUX)

Ea recelado por loe médicoe de laa cinco partes del m undo porque toni­
fica, ay uda á  las digeetionee y abre el apetito, ow attdo laa molestias dal

ESTÓMAGO t
INTESTINOS

M  dolor do estómago, la dispepsia, las scedlas, sómitos, laapetenela. 
disrreas en niños y  adultos que, i  vaosa, siterp ta  CM esheñimleoto, 
dllstsción y úkars  del estómago, ate. Es antlséfitha,

De venta en las prínoipales farmacias del mundo y tn  Sirnne, 3Ú, HAORIO, 

desde donde se remiten folletos á quien loi ptoa.

SB  DESEA LOCAL PRO PlO  
PARA ALMACEN, PROXIMO  
CARRERA SA N  JERÓNIMO 
^ ^ DIRIGIRSE A ESTA
ADMINISTRACIÓN DE 4 a  8

chore y Salillas, completando el programa las 
aplaudidfsimas Lola Mansilla y La Tempra- 
nica, Bro».Hn, Los Gromos, Trío  Arabe .Mara- 
gani, Hey Ciro, Volo y Tony Grict.

SAI.ON DORR.—El mi-sUrio de la dobje 
cruz (quinto y  sexto episodio), El imitobús 
dísaparccido (prim era jornada), El perfecto 
Tiiior y otras.

GRAN V IA  (Continua de cuatro a una).-
Estreno : «El misterio de la doblo cruz» (quin­
to y sexto episodio»). Exito : «El autobús des­
aparecido (primera jornada) y otrai.

L IS P O S IC IO N E S  O F I C I A L E S

EN LA "GACETA" DE AYER
Aparecen, entre otras de que ya hemos da­

do cuenta, las siguieiiles :

ES T A D O
Real decrtto  modificando el artículo 4 .® de’ 

Real decreto do 14 de diciembre de 1 9 1 4 » 
creó la  Jun ta  de asuntos judiciales de Ma­
rrueco».

Otro nombrando Caballeros del Collar d t  la 
Real y distinguida Orden de Carlos I I I  n don 
Mariano d • Silva y Carvajal, m arqués de San­
ta C ruz; D. Jacobo Stunrt F i t i  James y Fa l­
có, duque de Alba de Tornies, y a D. Masiutl 
González de Castejon y EHo, duque de Bailón.

Otro ídem Caballeros Gran Crus do la Real 
y distinguida Orden dé Carlos I I I  a D. E n ­
rique Reig y Casanova y D. Joaquín Miláns 
del Boscfa y Carrió.

Otro íd' in Caballeros Gran Cruz de la  Real 
Orden de Isabel la Católica a  D. Rafael Abril 
y León, D. Rafael Durán M artín, D. Leopol­
do García Durán y D. Vicente Sancho Tello 
y Burguetp.

Otro ídem Caballero.: Gran Cruz d© la  Real 
Orden de Isabel la  Católica a lo» Sres. Fer­
nando Raux y Carlos de Pelacot, conde de 
Pülacot.

Otro concediendo la banda de U R ta l Or­
den de la Reina Ma^ía Ruisa a  doña Dolores 
Catarineu, viuda de Rosal.

Otro ídem id. id. a la señora C&rlota de 
Valcntinois, duquesa de V ilen tino js . .

GUERRA
Reales órdenes disponiendo se devuelvan las 

cantidadi's que se ingresaron para reducir el 
tiempo de .servicio en filas.

H A C IE N D A
Real orden resolviendo t i  expediento promo­

vido por el señor cardenol arzobispo de Tole­
do sobre aclaración de la  disposición primera 
d t  la Real orden de 16  do junio d^ 

A D M IN IST R A C IO N  C E N T R A L
Gob ernación. Dir«»cción general de Admi­

nistración. Anunciando concurso para pro ­
veer el cargo d‘‘ contador de fondos del Ayun­
tamiento d t  Porcuna (Jaén).

Instrucción pública.—Dirección general de 
Prim era enseñanza.— Disponiendo se dé cum­
plimiento en sus propios términos a  la sen­
tencia dictada por la Sala de lo Contendoso> 
administrativo del T ribunal Supremo en el 
pleito promovido por doña Basilisa Hernando 
Aylaga», profesora numeraria de la Normal 
de Maestras do Cá-stellón. contra la Real or­
den de este ministerio fecha 13 d t  marzo de 
19 1 8 .

Defensa mercantil patronal

H oy jitovcs, a las nueve y  nieilia de la no­
che. continuará  en esta jmoulur Sociedad la 
discusión dcl r¿?glaniento de la nueva enti­
dad de carácter económico titulada Coopera­
tiva  Esiiañola de Comercio E xterior, cuya 
fundación tantos beneficios.habrá de reportar 
a los comerciantes e industriales que son 
tr ibu tirlos  del E x tranjero .

Bibliotecas pilleas ils Msiiiiii
Htrarlo para otoño, Invierno y prinnavera

Servidas ñor ei Cuerpo facultativo de Ar- 
chiveros, .B'.biiotecarios y Arqueólogos, se en­
cuentran übisrras todos los días laborables 'as 
Bibliotecas siguientes :

Real Academia Española (Felipe IV , 3 ), de 
nueve a doc3 (por estar Verificándose obras).

Real Academia ce la  Historia, do diez a  
diez v S(ri3

Archivo Histórico Nacional (paseo d* Rccu- 
Icto», 2 0 ), de ocho a catorce.

Escuela Superior de Arquitéctuf» (Estu­
dios, 1), de ocho a doce y de catorce a diez y 
tfds.

Escue!» Industrial (San Mateo, r). 
a.trece y de dica y siete y media a veinte y 
media. (Los domingos, de diez a doce.)

Escuela de Sordomudos y de Ciegos (Caste­
llana, 6 3 ). de catorce a veinte.

E.-c :ela de Veterinaria (Embajadorei, 7 0 ), 
de nueve a quince.

Facultad de Derecho (San Bernordo, So), do 
ocho fl catorce, y los domingos, de diez a doce.

Facultad de Filosofía y Letras (Toledo, 45). 
d'. ocho y media a  catorce y media, y los do- 
MÍngos, de once a  trece.

Facultad de Farmacia (Farmacia, a), do 
nueve a doce y de catorce a diez y siete.

Facultad de Medicina (Atocha, 104  y 1 06 ), 
de diez a trece y de quince a diez y ocho. (Los 
domingcj, de nueve a  doce.)

Instituto Geográfico (paseo de Atocha, i), 
de ocho a catorce.

Ministerio de Hacienda (Alcalá, 7  y 9 ), de 
nuÉTe a trece y de quince a  diez y siete.

Museo Arqueológico Nacional (SerraiiO, 13 ), 
de diez a diez 7  seis. (La consulta de  üu ro t 
requiere autorización del jefe del Museo, y 
podrá utilizarse de diez a trece.) Los domin­
gos. de diez a trece.

Mus > de Ciencias Naturales (oa.»eo de Ro^ 
coletos, 2 0 , bajo), de (L a c tn -
%ulta de las obras de Zoología, M inexalc^a y 
Gfolc ía puede hacerle  en el nuevo íocal del 
Museo (Palacio de la  Industria  y de las Ar­
tes, Hipódromo), Ja rd ín  Botánico (plaza de 
Murilio), de  ocho a  catorce.

Museo d i  Reproducciones Artísticos (Alfon- 
so X II ,  S2 ). de ocho a doce y de quince a diez

^ T Í lk re s  de la  Escuela Industrial (Embáín* 
d o r é  o»l. de ocho a catorce. , U-q

Sociedad Económica Matritense (plaza de la 
Villa), de dOce a diez y ocho.

Biblioteca Popular del distrito de la  in c lu ­
sa (Ronda de Toledo, 9 ), de diez y seis a vein­
tidós. (Los domingos, de diez a trece.)

Biblioteca Nacional (paseo de Recoletos, ao), 
de nueve a  diez y ocho, y los domingos, de

*^*BiWiotcSi Popular del distrito de. Cham|?J- 
rí  (pap^o de Ronda, 2 ), de diez y seis •• Vciü- 
t id « .  (Los domingos, de diez a trece.)

Biblioteca del Real Cooservatorio.de Músi­
ca y Declamación, de ocho a  catorce. .

ASOCIACION DE LA TRANSV

Función  que se  su sp en d e
La Ju n ta  directiva de 1?} ¿\.»ociacmti de la 

Prcu«a ha acordado, a propuesta de su com- 
¡lañero el st'cretario, Sr. Pérez Lugíti, "n «trqi- 
ción a las razones expuestas, npL i a r  husta 
nuevíi fecha, que otxirtiiimmcntc se anuncia ­
rá, la cfclébráción d¿ la fiesta que »e está or­
ganizando en cl teatro Re.iL con cl fin de 
dar lugar al perfeccionamiento de la  ujPOU- 
cióii de algunós núm eros de ta n  m agno pro , 
gramil. '

LQSUEHIINBKEROS 
V. G U lN tv^  

óO f u e n c a r r a L óo

JABON ^ B A G A R T O ^ S ÍE iiij
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Profctor R. A. Chanton.

El doctor profesor R. A. Chatl»oti, de origen 
snizo, miembro de honor de la Acndemic La­
tine y  de la Soeiété d ’Histoire Inteinationa- 
le de Frahce, especialista proi^gador de la 
xlacadón física, ha visitado la Real Sociedad 
Gimnistica Española, demostrando prácticamen­
te nn sistema cnltnrol, del cnal es antor.

^ t e  sistema, que consiste cn trabajar me­
lódicamente la arquitectura corporal, dedican­
do una especial ateurjón a ,1a corrección de los 
defectos anatóniicós, y más particularmente al 
doaamoUo de la. capacidad torácica, hn sido 
adoptado recietitcuienU* por el más importante 
Centré de educación fN ca de Barcelona,, y se­
rá, igualmente, enseñado en la Real So.íedad 
Gimnástica por el profesor Castañedo, que ter­
mina este año sus estudios, y completará, sus 
' onocJmientos con el nuevo y científico pro- 
oedimiento del doctor Chanson.

E n  el festival que tendrá lugar en el Gran 
Teatro habré nna pequeña demostración.

D E S D E  B A R C E L O N A

E L  C A M P E O N A T O  
C A T A L A N

Barcelonaj 2 ; Internacional, i
Una de las m ás agradab les  so rp resas  do 

esta tem porada  ha sido el resu rg im ien to  dci 
ifóot-balli catalán, cuando  estábam os  p ró ­
ximos a c re e r  cn  su c ris is  y descenso,

Y ha s ido  la so rp resa  m ucho m ás a g ra d a ­
ble, po rq u e  ésta  nos In don los m odestos y 
los hum ildes e n  m ayor g ra d o  que  los cam 
peones, aunque  nos la e stán  dando  muy 
grande  tam bién.

Esta tem porada  ba resucitado  con inusita ­
do b rio  el Sabadell, que  va en  el segundo  
puesto en el Cam peonato, como reco rdándo ­
nos los a lbores  b ril lan tes de los tiem pos do 
Codina. El In te rnac iona l y cl Europa, cn 
compañía dcl España, aparecen  como rena ­
cido, con e lem entos  indígenas, y todo hace 
esperar,  p a ra  muy en breva, que no ha­
rán falta jugado res- tra ídos de o tra s  re ­
giones para  a sp ira r  u ser  cam peones de  Ca­
taluña y de España.

■ \p a r le  de la buena im presión  (|ue cl Cam- 
[leonato cn  general deja, piiéde.sc re g is tra r  
muy bien el re su rg im ien to  afool-ballísticoo 
do la región catalana.

Ayer, precisaineiilc , desmo,slrólo brillunte- 
m enle  el In lernaciunul, jugando  con tra  cl 
Barcelona y derro ch an d o  una voluntad y en ­
tusiasm o enorm es, a pesa r  del resollado.

Este, debido a la actuación  del Barcelon.',  
que tuvo una g ran  tarde, debióse .solamente

a la fortaleza de con jun to  de los azulgrana.
F.n la p r im era  parte ,  m arcó  A lcántara cl 

prim ero  de sus enorm es fsc h o ti  p reciso  y 
colocado.

Seguidam ente  casi, fué m otivado cl segun ­
do por un «penalty» J e  lo defen.sa in lem a- 
cional, t irado  n conciencia por Zamora.

Movidísimo el segundo  tiempo, en el que 
se sucedieron p reciosas  jug ad as;  coiisiguir 
ron los estre llados  su p rim ero  y único c n t ie  
una g ra n  ovación.

Desacertado el «referée»; fué lo ún ico  q je  
con tras té  con cl partido.

Europa, 2 ; Español, i
En el cam po del prim ero , y con tinuando 

la mala eslrolla  qne los del .segundo tienen 
esta  tem porada, túvosa que su sp en d er  c u an ­
do fallaban tre in ta  m inutos de juego, p o r  in­
vadir cl cam po el público en una pa rada  dn- 
do.sa del p o rlc ró  europefs ta, que pareció  
tan to  a lodo el m undo, contra  el pa rece r ilel 
«referée».

El E uropa  llevaba doS tan tos  contra  uno, 
y el connicto fué debido a ser  parado el ba ­
lón den tro  del marcó.

Sabadell, 2 ; España, i
A nim osos los sabadellonses, tr iunfaron  ru i ­

dosam ente  contra  el España, venciendo por 
dos lan íos  con tra  uno.

De tre s  «penalty» que tira ron  los rojos, 
no consigu ieron  m a rc a r  n inguno, debién­
dose los tan tos  de,.la victoria a Monistrol y 
a Tena, que ju g a ro n  estupendam ente .

El Barcelona va a la cabeza, con 12 p u n ­
tos; s igue el Sabadell, con nueve, y a con ­
tinuación  van cl In te r,  Europa, Español y 
España, con bastan te  d ife renc ia ; pero  con 
m enos [Hirtidos jugados  los dos últim os, 

ARHENGOL

EN  G IJO N

El campeonato asturiano
Con num erosa  concurrencia , on e l campo 

de Viesquez, jug a ro n  su pa rtido  de  Cam­
peonato' e l Hacing, de llijon , y cl Deport 
vo, de Oviedo.

A p e sa r  de  lo desapacible dcl tiempo, vo- 
aultó en tre ten ido  el encuen tro , por el e n tu ­
s iasm o y codicia con que lucharon los dos 
equipos,

Uuranlo los p rim eros  minutos, dom inaron 
los gijiine.ses, a unque  con tra rre s ta d o  el juc 
go por la defensa deportivo.

Nivelado el m ovimiento por ol tesón de 
Zabala y Bunce.s, Irunscurió  el p r im e r  tiem ­
po con un tanto  a  favor de  los racingnisUis.

En el segundo  tiem po se  sucedieron ju g a ­
d a s  bonitas de  una y o tra  parto, sobresalien ­
do  C orugedo  p o r el Racing, y Zabala por los 
forasteros.

C onsiguen los g ijoneses  su segundo, en tre  
g ran d e s  aplausos; pero  a poco, cn una «me- 
fée», cuelan los ovetenses el balón e n tre  las 
redes, y se a fanan por el em pate; pero  cl 
«referée» da fin al partido , y éste  queda  con 
cl resu ltado  de  dos a uno a favor de los del 
Racing.

A la cabeza del Cam peonato va ol Spo rtlng  
de Gijón, con ocho puntos, c on tra  cuatro  del

llevaban 434 vueltas, a consecuencia de una 
caída de Rodó, en la que Carbonell .se libró 
por milagro.

El equ ipo  vencedor ganó  durlsim anicnte , 
pues a los secos «.sprints» de  Mut contestó 
M arruga l a tacando  sin  desm ayar.

Lo.s dos  p rim eros  equ ipos  dem ostra ron  
a lgo de táctica.

Ganaron p rim as: C arbonell, 8 ; A rnau, 2; 
Fa rrán , 1; Mut, 1; M arruga l, 1.

Es de e sp e ra r  que el Club ciclista gavn- 
nense  ob tend rá  nuevos éxitos, ya quo en 
la c arre ra  do a y er  vimo.s bastan tes  deseos de 
hacer los cosas bien.

8o kilómetros en carretera
Organizada p o r  ol S p o r t  Ciclista Cat.U'ii, 

corrió.so esta  c a r re ra  el ú ltim o domingo.
Tom aron la salida un  buen  núm ero  de co­

rredo res ,  (|ue se d isp u ta ro n  con g ran  a rdo r 
los 80 k ilóm etros, com prend idos  en tre  B ar­
celona, Santa Coloma, M ontornés, La Roca, 
A rgen tona  y Barcelona.

El héroe de la c a r re ra  fué ol popu la r Mal 
mi, que se llevó el Cam peonato notable 
m ente, s iendo fe llcitadlsimo p o r  sus  comp:i 
ñeros.

He aquf la clasfAcación oficial;
P r im ero , P ed ro  MaimI, 80 kilómetros en 

3 h. 14 m. 9 s.; segundo, Ju an  A. Fustero , 
en 3 h. 21 m. 3 s.; te rcero , W ifredo  Vite, 
en 3 h. 45 m. 34 s.; cuarto , A drián  Sicart^ 
cn 3 h. 55 m.; quin to , F rancisco  Esteve, e'i
3 h. 55 m. 44 s.; sexto, Jo sé  Navarra , en
4 h. 9 m . ; séptimo, Amadeo Saum arinf, en 
4 h. 9 m. 2  s.

D E  L O N D R E S

TORNEO INTERNACIONAL 
DE ESGRl.MA

LONDRES 16.—En e l to rneo  do florete 
verillcadto rec ien tem ente  en  L ondres  han  
quedado vencedores los conocidos e sg r i ­
m istas italianos Nedo Nndi y Aldo Nadj, on 
com petencia  con los má.s lam osos t irado res  
m undiales, conqu istando  los dos prim eros  
puostos.

El to rce r lu g a r  consiguió lo  el belga Mon- 
ligny, y el to rneo  se ce lebró  cu H olborn 
Studium.

D E S D E  S A N  S E B A S T IA N

Sladium  ovetense y los dos Deportivos, v 
cero  los del Hispania.

M AN O L IN

CICLISMO EN CATALUÑA

Inauguración de un velódromo
En Gava se ha  inaugurado , brillaiitcmen- 

le , 'u n  nuevo velódromo, recien tem ente  cons­
truido.

l«u prueba  inaugurativa  e ra  una c a r re ra  
(lo «i(j.» horas  y media, a ia am ericana.

La pista se vió llena p o r  completo, y la 
c a r re ra  fué anim adísim a, viéndose on todo i 
los co rred o re s  g ran d e s  deseos de vencer 
com e puede verse p o r  el núm ero  de kiló­
m etros  que cub rie ron  d u ran te  las  dos horas  
y media qrjo du ró  In carrera .

lie  aqu í el resultado;
Prim oro , M a r ru g a l-A rn a u ,  752 vuolt-ií, 

75,200 kilóm elrus; segundo, Carboncll-Mi.I, 
718 vueltos; tercero , Jane r-José  Amat, 7(>i 
\u e lta s ;  cuarto , P. Amat-Junn Amat, G94
VUCitliS. k

El equ ipo  Farrúii Rodó se re tiró  ciiand j

Real Sociedad, 6; Esperanza, i
Uno de loH partidos que en la actual tempo- 

roda han causado más expectación y llevado 
más público, fué el jugado este domingo entre 
la Real Sot'iednd de Salí Sebastián y el Espe­
ranza.

Cruzadas frecuentes apuestas entre los expec- 
tadores, fué un gran partido para la Rea! So­
ciedad-

Sobre t<KÍo, en U primera media hora, tuvo 
una actuación inconmensurable y como, desde 
hace tiempo, no se le había visto-

Durante ella dominaron completamente al 
contendiente, y tuvieron verdaderas fases de 
«foot-ball», de inteligencia y dominio-

Silverio, el extremo izquierda seleccionado, 
empezó con un gran centro, que cayó sobre el 
larguero, a suscitar la emoción dcl respetable. 
A partir de e^te momento, y animados los rea­
listas, aprovecharon la siltuación, metiendo 
cuatro tantos.

Hn la segunda parte tuvieron un arresto de 
energía loa esperancLsUis, y, con un remate de 
Matías recogiendo con la cabeza, lograron ha­
cer sn primero.

Sacudiendo el leve dominio anterior, loe rea­
listas marcaron colosalmente el quinto, por me­
dio de Trimbom, y, ¡x>r último, el sexto, con 
una cobvda de Sagastune.

Queda demostrado una vez más qne si cl Es­
peranza es un equipo animo.so capaz de tener 
aspiraciones, no tiene todavía la sufícietite po- 
tenria para competir con las dos Reales.

Rl árbitro, deficiente y con «exceso» de 
vista...

ESE

E N  B IL B A O

El Atlilétic vence al Erandio
Cada vez liiés nebuloso el campeonato nor- 

t(.ño con el empate en la puntuación del R.i- 
cing Snntaiiderino y el actual campeón de Es ­
paña, llega lo lucha balomi)édiai a su mayor 
grado d(i emoción.

T*or esto tienen gran interés cuantos partidos 
de campeones se celebran, y difícil se hace el 
predecir quién será cl campeón..., aunque ven­
taja, y gr-viule, ea el de jugarse loe encnenlros 
definitivos en el campo bilbaíno do San Mantés.

El Atlhétic se presentó incompleto contra el 
Erandio, y cn su equipo íaltabau Barrena, La-

E1 profesos de boxeo Frank-Groxier.

ca y CarlittDs, lesionados en anteriores partidos 
Esto decepcionó bastante a la concurrencia, 

pero también contribuyó a que fuera más re­
ñido el partido al no ser tan grande la dife­
rencia entre ambos contendientes.

A pesar de ello, dominaron del club decano, 
por la codicia de sus delanteros y, finalmente, 
de Pichichi, VciiUa y Ariño, que hicieron ga­
nar merecidas ovaciones al portero dcl Rran- 
di<5-

E n  una «méle» consiguieron el único tanto 
de la tarde, con uno sesgado y por bajo, tirado 
muy bien por Sena- 

Gracias a la defensa estupenda del Erandio 
y a la labor de los medios, quedaron lucidamen­
te al perder por un tanto tan solo, contrarres­
tando las jugadas del Atlhétic.

Ibarre-'he..., continuando en el puesto 'de  
primer « “eferée» de Rspaña-

MARTIN

M O T O R I S M O

J U N T A  G E N E R A L
El ella 20 deí corrien te ,  a las diez y media 

de  la noche, c e leb rará  ju n ta  general el Moto 
S p o r t  E.spañol en  el díomicilio social do la 
Sociedad Fotográfica.

Esta  se verificará en  Principo , 16, y será  
pa ra  ren o v a r  los cargos  vaconte.s de  la Di­
rectiva.

E N  S E V I L L A

TRIUNFA EL BETIS 
CONTRA EL H( ELVA

En su últim o pa rtido  con tra  el Recreativo 
de Huolva volvieron a g a n a r  los del Real' B •- 
tis  Balompié, ju gando  en su cam po. .

Animosa y s im pática, la m archa  ciifusla«- 
la do estos chicos del Betis, venciendo  iil 
Sevilla, cam peón andaluz, y cn  ésle  al Hucl- 
vn, son ya de los indicados como probab les  
cam peones de  e sta  tem porada .

Contra la expectación  g ra n d e  dcl partido, 
l ia n scu r r ió  éste deslucido  y soso, rt excop- i 
ción do a lgunas ju g a d a s  bon itas  Jo  la linea 
do m edios bélicos.

ICi R ecreativo estuvo desa fo r tunado  y sin 
ol em pu jo  de o l ía s  vocea.

Yencicron lo* sevillanos p o r  tre s  .g o a ls .  
a uno, y el seño r  Oel pito dem ostró  una com­
pleta ignorancia .

El próxim o dom ingo ju g a rá n  en c-,ta el 
Sevilla F, C. Contra cl Recreativo de Huolv.-.

BALAGUER

Ayuntamiento de Madrid



FAGINA 20 JUEVES 18 DICIEMBRE 1910 ■

i - :

m

;1 t

1? ;

EL FÍGARO
DIARIO GRAFICO DE INFORMACIÓN

( S E G U N D A  E P O C A )

NOTAS GRAFICAS DE MADRID

,  onecido por D. N.UUo B lv .,. nUnU.ro de Io.Uucc.6.. púhU c, .  lo .  miembro, de la  Sociedad gra,.adl,.a La Oración de la T a r d e . - 2 ,  E l p r . . ld e„ .e  del Con,.)o
de ministroi, Sr. A l l e u d f s a l a * a r .  al lomar po^esiO» inu-rma del m h u s l e n o  d e  la  Gutrra.

Ayuntamiento de Madrid




